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EDITAL
CONCORRÊNCIA - N° 2023.10.30.1

A Comissão Permanente de Licitação do Governo Municipal de Crato, 
nomeada pela portaria n° 2912001/2022 - GP de 29 de Dezembro de 2022, 
com sua sede localizada no Largo Júlio Saraiva, s/n, Centro, Crato/CE 
torna público para conhecimento dos interessados que às 08h30min do dia 
18 de dezembro de 2023, na sala de reuniões no endereço acima citado, 
em sessão pública, darão início aos procedimentos de recebimento e 
abertura de documentos de habilitação e de propostas de preços da 
licitação na Modalidade CONCORRÊNCIA, do tipo Menor Preço global, 
Contratação sob o Regime de Execução Indireta, Empreitada por Preço 
Unitário, sendo o setor interessado a Secretaria Municipal de Educação 
do Crato, mediante as condições estabelecidas no presente Edital, tudo 
de acordo com a Lei n.° 8.666/93, de 21 de junho de 1993 e alterações 
posteriores, e Lei Complementar n° 123/2006.

Compõem-se este Edital das partes A e B, como a seguir apresentada:

PARTE A- Condições para competição, julgamento e adjudicação. Em que 
são estabelecidos os requisitos e as condições para competição, 
julgamento e formalização do contrato.

PARTE B - ANEXOS

ANEXO I
Orçamento, Cronograma Físico-Financeiro, Memória de Cálculo, 
Memorial Descritivo, Composição de Preços Unitários,

ANEXO II
Composição dos BDI, Encargos Sociais, ART E Projetos 
Proposta Padronizada

ANEXO III Modelo de Carta Fiança
ANEXO IV Minuta do Contrato
ANEXO V Modelos de Declarações/Procuração

DAS DEFINIÇÕES:

Sempre que as palavras indicadas abaixo ou os pronomes usados em seu 
lugar aparecerem neste documento de licitação, ou em quaisquer de seus 
anexos, eles terão o significado determinado a seguir:
A) CONTRATANTE: GOVERNO MUNICIPAL DE CRATO, através da SECRETARIA 
MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DO MUNICÍPIO DE CRATO.
B) PROPONENTE/CONCORRENTE/LICITANTE - Empresa que apresenta proposta 
para o objetivo desta licitação.
C) CONTRATADA - Empresa vencedora desta licitação em favor da qual for 
adjudicado o objeto.
D) CPL - Comissão Permanente de Licitação do Governo Municipal de 
Crato.

Cópia do Edital e seus anexos encontra-se a disposição dos interessados 
no endereço supramencionado, sempre de segunda às sextas-feiras, das 
08:OOh às 17:OOh, devendo ser paga a quantia de R$ 0,10 (dez) centavos 
por folha reproduzida, através de DAM na Tesouraria da Secretaria
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Municipal de Finanças e Planejamento do Município de Crato pelo custo 
da reprodução ou pelo site www.tce.ce.gov.br.

1 - DO OBJETIVO

1.1 - A presente licitação tem como objeto a CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS 
DE ENGENHARIA PARA CONCLUSÃO DE UMA ESCOLA NO DISTRITO DE MONTE 
ALVERNE, NO MUNICÍPIO DE CRATO/CE.

2. DAS CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO, CREDENCIAMENTO E IMPUGNAÇÃO AO 
EDITAL:

2.1 - Poderão participar desta licitação empresas que atuem no ramo, 
localizada em qualquer Unidade da Federação, sob a denominação de 
sociedades (sociedades em nome coletivo, em comandita simples, em 
comandita por ações, anônima e limitada) e de sociedades simples 
(associações e fundações) - exceto sociedade cooperativa - devidamente 
cadastradas ou não, que atendam a todas as condições exigidas neste 
edital, inclusive tendo seus objetivos sociais ou cadastramento 
compatíveis com o objeto da licitação.
2.2 - Não poderão participar licitantes com sócios, diretores, 
representantes ou responsáveis técnicos em comuns.
2.2.1 - Se antes do início da abertura dos envelopes de habilitação for 
constatada a comunhão de sócios, diretores, representantes ou 
responsáveis técnicos entre licitantes participantes, somente uma delas 
poderá participar do certame.
2.2.2 - Se constatada a comunhão de sócios, diretores, representantes 
ou responsáveis técnicos entre licitantes participantes após a abertura 
dos envelopes de habilitação, tornará inabilitadas as referidas 
empresas, não podendo participar da fase posterior do certame, uma vez 
que tal fato quebra o sigilo das propostas contrariando o Art. 3o da 
lei 8.666/93.
2.3 - Não poderão participar desta licitação os interessados que se 
encontrem em processo de falência ou de recuperação judicial; de 
dissolução; de fusão, cisão ou incorporação; ou ainda, que estejam 
cumprindo suspensão temporária de participação em licitação ou 
impedimento de contratar com o Município de Crato-Ceará, ou que tenham 
sido declarados inidôneos para licitar ou contratar com a Administração 
Pública, bem como licitantes que se apresentem constituídos na forma de 
empresas em consórcio.
2.3.1 - Reunidos sob forma de consórcio. JUSTIFICATIVA: A vedação à 
participações de interessadas que se apresentem constituídas sob a 
forma de consórcio se justifica na medida em que nas contratações de 
serviços comuns, é bastante corriqueiro a participação de empresas de 
pequeno e médio porte, às quais, em sua maioria, apresentam o mínimo 
exigido no tocante à qualificação técnica e econômico-financeira, 
condições suficientes para a execução de contratos dessa natureza, o 
que não tornará restrito o universo de possíveis licitantes 
individuais. A ausência de consórcio não trará prejuízos à 
competitividade do certame, visto que, em regra, a formação de 
consórcios é admitida quando o objeto a ser licitado envolve questões 
de alta complexidade ou de relevante vulto, em que empresas.
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isoladamente, não teriam condições de suprir os requisitos de 
habilitação do edital e ainda não teriam as condições necessárias a 
execução do objeto individualmente. Nestes casos, a Administração, com 
vistas a aumentar o número de participantes, admite a formação de 
consórcio. Tendo em vista que é prerrogativa do Poder Público, na 
condição de contratante, a escolha da participação, ou não, de empresas 
constituídas sob a forma de consórcio, com as devidas justificativas, 
conforme se depreende da literalidade do texto da Lei no 8.666/93, que 
em seu Art. 33 que atribui à Administração a prerrogativa de admissão 
de consórcios em licitações por ela promovidas, pelos motivos já 
expostos, conclui-se que a vedação de constituição de empresas em 
consórcio, para o caso concreto, é o que melhor atende o interesse 
público, por prestigiar os princípios da competitividade, economicidade 
e moralidade. Ressalte-se que a decisão com relação â vedação à 
participação de consórcios, para o caso concreto em análise, visa 
exatamente afastar a restrição à competição, na medida que a reunião de 
empresas que, individualmente, poderiam prestar os serviços, reduziria 
o número de licitantes e poderia, eventualmente, proporcionar a 
formação de conluios/cartéis para manipular os preços nas licitações;
2.4 - Cada licitante deve apresentar-se com apenas um representante 
que, devidamente munido de documentação hábil de credenciamento, será o 
único admitido a intervir nas fases de procedimento licitatório, 
respondendo assim, para todos os efeitos, por sua representada, devendo 
ainda, no ato da entrega dos envelopes exibir um documento de 
identificação com foto expedido por órgão oficial.
2.4.1 Por documento hábil, entende-se:
2.4.1.1 - Procuração pública ou particular especifica para a presente 
licitação, acompanhado do Ato constitutivo, estatuto ou contrato social 
em vigor, acompanhado de todos os aditivos, ou se for o caso do último 
aditivo consolidado, devidamente registrados; Em se tratando de 
procuração particular, esta deverá vir com firma reconhecida em 
Cartório.
2.4.1.2 - Quando o representante for titular ou sócio da empresa deverá 
apresentar o Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, 
acompanhado de todos os aditivos, ou se for o caso o último aditivo 
consolidado, devidamente registrados, comprovando tal condição.
2.5 - A não-apresentação ou incorreção dos documentos de que trata o 
subitem anterior não implicará na inabilitação da licitante, mas 
impedirá o representante de se manifestar e responder por ela.
2.6 - O interessado em participar deverá conhecer todas as condições 
estipuladas no presente Edital para o cumprimento das obrigações do 
objeto da licitação e apresentação dos documentos exigidos. A 
participação na presente licitação implicará na total aceitação a todos 
os termos da CONCORRÊNCIA e integral sujeição à legislação aplicável, 
notadamente à Lei 8.666/93, alterada e consolidada.
2.7 - Qualquer cidadão é parte legítima para impugnar o presente edital 
de licitação por irregularidade na aplicação da Lei 8.666/93 e 
alterações posteriores, devendo protocolar o pedido até 5 (cinco) dias 
úteis antes da data fixada para a abertura dos envelopes de 
habilitação, devendo a Administração julgar e responder à impugnação em 
até 3 (três) dias úteis, sem prejuízo da faculdade prevista no § 1- do 
art. 113 da Lei 8.666/93.
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2.8 - Decairá do direito de impugnar os termos do edital, o licitante 
que não o fizer até o segundo dia útil que anteceder a abertura dos 
envelopes de habilitação, hipótese em que tal comunicação não terá 
efeito de recurso. Caberá a Presidente da Comissão Permanente de 
Licitação decidir sobre a petição no prazo de 24 (vinte e quatro) 
horas.
2.9 - A impugnação feita tempestivamente pelo licitante não o impedirá 
de participar do processo licitatório até o trânsito em julgado da 
decisão a ela pertinente.
2.10 - Somente serão aceitas solicitações de esclarecimentos, 
providências ou impugnações mediante petição confeccionada em máquina 
datilográfica ou impressora eletrônica, em tinta não lavável, que 
preencham os seguintes requisitos:
2.10.1 - O endereçamento a Presidente da Comissão Permanente de 
Licitação da Prefeitura Municipal de Crato;
2.10.2 - A identificação precisa e completa do autor e seu 
representante legal (acompanhado dos documentos comprobatórios) se for
o caso, contendo o nome, prenome, estado civil, profissão, domicílio, 
número do documento de identificação, devidamente datada, assinada e 
protocolada no setor de Protocolo da Prefeitura de Crato, dentro do 
prazo editalício;
2.10.3 - O fato e o fundamento jurídico de seu pedido, indicando quais 
os itens ou subitens discutidos;
2.10.4 - O pedido, com suas especificações;
2.11 - A resposta do Município de Crato, será disponibilizada a todos 
os interessados mediante afixação de cópia da íntegra do ato proferido 
pela administração no DOM (Diário Oficial do Município) e flanelógrafo 
do Setor de Licitações do Município de Crato, constituirá aditamento a 
estas Instruções.
2.12 - O aditamento prevalecerá sempre em relação ao que for aditado.
2.13 - Acolhida a petição de impugnação contra o ato convocatório que 
importe em modificação dos termos do edital será designada nova data 
para a realização do certame, exceto quando, inquestionavelmente, a 
alteração não afetar a formulação das propostas.
2.13.1 - Qualquer modificação neste edital será divulgada pela mesma 
forma que se deu ao texto original, exceto quando, inquestionavelmente, 
a alteração não afetar a formulação das propostas.

3. DA HABILITAÇÃO:

Os interessados habilitar-se-ão para a presente licitação, mediante a 
apresentação dos seguintes Documentos, os quais serão analisados quanto 
à sua autenticidade e ao seu prazo de validade:

3.1. RELATIVA À HABILITAÇÃO JURÍDICA:

3.1.1. a) Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, 
acompanhado de todos os aditivos, ou se for o caso do último aditivo 
consolidado, devidamente registrados, em se tratando de sociedades 
comerciais, e, no caso de sociedades por ações, acompanhada de 
documentos de eleição de seus administradores, b) Registro comercial, 
no caso de empresa individual, c) Inscrição do ato constitutivo, no
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caso de sociedades civis, acompanhadas de prova de diretoria em 
exercício, d) Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou 
sociedade estrangeira em funcionamento no País, e ato de registro ou 
autorização para funcionamento expedido pelo órgão competente, quando a 
atividade assim o exigir;
3.1.2 - Cópia da Cédula de Identidade de todos os sócios, diretores ou 
do empresário individual, no caso de sociedade anônima pode ser 
apresentada a cópia da cédula de identidade de seus administradores, 
membros de conselho de administração e da diretoria acompanhadas dos 
atos que os nomearam.

3.2. RELATIVA À REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA:
3.2.1. Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas 
(CNPJ);
3.2.2. Prova de inscrição no cadastro de contribuintes municipal ou 
estadual, relativo ao domicílio ou sede do licitante;
3.2.3. Prova de Regularidade relativa aos Tributos Federais e Dívida 
Ativa da União (inclusive contribuições sociais), com base na Portaria 
Conjunta RFB/PGFN n° 1.751, de 02/10/2014;
3.2.4. Prova de Regularidade relativa a Fazenda Estadual do domicílio 
ou sede da licitante;
3.2.5. Prova de Regularidade relativa a Fazenda Municipal do domicílio 
ou sede da licitante;
3.2.6. Prova de regularidade relativa ao fundo de garantia por tempo de 
serviço (FGTS);
3.2.7. Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça 
do Trabalho, mediante a apresentação de Certidão Negativa, nos termos 
do Título VII-A das Consolidações das Leis do Trabalho, aprovada pelo 
Decreto-Lei n° 5.452, de Io de maio de 1943.

3.3. RELATIVA À QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA:

3.3.1. Balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último 
exercício social, já exigíveis e apresentados na forma da lei, que 
comprovem a boa situação financeira da empresa, vedada a sua 
substituição por balancetes ou balanços provisórios, podendo ser 
atualizados por índices oficiais quando encerrados a mais de 03(três) 
meses da data de apresentação da proposta, devidamente assinados por 
contabilista registrado no CRC, bem como por sócio, gerente ou diretor, 
acompanhado dos termos de Abertura e de Encerramento do Livro Diário, 
devidamente averbados na Junta Comercial da sede ou domicílio do 
fornecedor ou em outro órgão equivalente;
3.3.2. O índice que comprovará a boa situação da sociedade será o 
seguinte:
3.3.2.1 - índice de Liquidez Geral maior ou igual a 1,2, devidamente 
assinado por contabilista registrado no CRC, bem como por sócio, 
gerente ou diretor da licitante;

(AC + RLP)
índice de Liquidez Geral (LG)

(PC + ELP) ou (PNC)
Onde : AC é o Ativo Circulante

PC é o Passivo Circulante
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RLP é o Realizável a Longo Prazo 
ELP é o Exigível a Longo Prazo 

PNC é o Passivo não circulante

3.3.3 - Certidão Negativa de Falência / Concordata / Recuperação 
Judicial, expedida pelo distribuidor da sede do Licitante.
3.3.4. Garantia nas mesmas modalidades e critérios previstos no caput e 
§ 1° do Art. 56 da Lei n° 8.666/93, no montante de R$ 43.452,53 
(quarenta e três mil, quatrocentos e cinquenta e dois reais e cinquenta 
e três centavos).
3.3.4.1. A licitante poderá optar por uma das seguintes modalidades de 
garantia: caução em dinheiro, títulos da dívida pública, seguro 
garantia, ou por fiança bancária;
3.3.4.1.1. Ao optar por caução em dinheiro, a conta bancária é a 
seguinte (BRANCO DO BRASIL - PMC CAUÇÃO - AGÊNCIA N° 94-9 - CONTA 
CORRENTE N° 1050-2), o licitante deverá fazer a comprovação do 
depósito.
3.3.4.2. Caso a modalidade de garantia recair em títulos da dívida 
pública, estes deverão vir acompanhados de laudo de autenticidade e de 
laudo de valor atribuído aos títulos, com valores atualizados expedidos 
pela Comissão de Valores Mobiliários do Banco Central do Brasil, há no 
máximo um ano, a ser contado do dia da abertura do certame.
3.3.4.3. Caso a modalidade de garantia escolhida seja a fiança 
bancária, o licitante entregará o documento no original fornecido pela 
instituição que a concede, do qual deverá obrigatoriamente, constar:
3.3.4.3.1 Beneficiário: GOVERNO MUNICIPAL DE CRATO.
3.3.4.3.2. Objeto: Garantia da participação na CONCORRÊNCIA - N°
2023.10.30.1.
3.3.4.3.3. Valor: 1% (um por cento) do valor estimado.
3.3.4.3.4. Prazo de validade: 12 0 (cento e vinte) dias.
3.3.4.4. Caso a modalidade de garantia seja seguro garantia, o 
licitante deverá fazer a comprovação da apólice ou de documento hábil 
expedido pela seguradora, cuja vigência será de, no mínimo, 60 
(sessenta) dias contados a partir da data do recebimento dos envelopes;
3.3.4.5. A liberação de qualquer das garantias somente será feita, para 
o(s) licitante(s) inabilitado(s), após concluída a fase de habilitação, 
e, para as demais, somente após o encerramento de todo o processo 
licitatório;
3.3.4.6. A garantia da proposta poderá ser executada;
a) se o licitante retirar sua proposta comercial durante o prazo de 
validade da mesma;
b) se o licitante não firma o contrato;

3.4. RELATIVA À QUALIFICAÇÃO TÉCNICA:

3.4.1 - CAPACITAÇÃO TÉCNICA OPERACIONAL

3.4.1.1 - Certidão de Registro de Pessoa Jurídica junto ao Conselho 
Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia - CREA, que conste 
responsável(eis) técnico(s) com aptidão para desempenho de atividade 
pertinente ao objeto da licitação.
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3 .4 .1 .1 - Declaração expressa que o licitante tem pleno e total 
conhecimento de todos os aspectos que possam influir direta e 
indiretamente, na execução dos serviços.

3.4.1.2 - Comprovação da capacidade técnico-operacional da empresa 
licitante, a ser feita por intermédio de atestado(s) ou certidão(ões) 
fornecido(s) por pessoa(s) jurídica(s) de direito público ou privado, 
em que figurem o nome da licitante na condição de "contratada", na 
execução de serviços de características técnicas similares às do objeto 
da presente licitação sendo:

- EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE ESTRUTURA TRELIÇADA DE COBERTURA, TIPO FINK, 
COM LIGAÇÕES SOLDADAS, INCLUSOS PERFIS METÁLICOS, CHAPAS METÁLICAS, MÃO 
DE OBRA E TRANSPORTE COM GUINDASTE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_01/2020_PSA - 13.160KG;

- EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP.= 12mm, INCLUS. 
POLIMENTO (EXTERNO) - 357,58M2;

- EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 
1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM 
PANOS CEGOS DE FACHADA (SEM PRESENÇA DE VÃOS) , ESPESSURA DE 25 MM. 
AF_08/2022 - 1.492,94M2;

3.4.2 - CAPACITAÇÃO TÉCNICA PROFISSIONAL

3.4.2.1 - Indicação do pessoal técnico adequado e disponível para a 
realização do objeto da licitação, bem como a qualificação profissional 
de cada um dos membros da equipe técnica que se responsabilizará pelos 
trabalhos.
3.4.2.2 - Apresentar comprovação da licitante de possuir em seu quadro 
permanente, na data prevista no preâmbulo deste Edital, profissional de 
nível superior, devidamente reconhecido pela entidade competente, 
detentor de no mínimo de 01 (um) atestado ou certidão de 
responsabilidade técnica, com o respectivo acervo expedido pelo CREA, 
emitido por pessoa jurídica de direito público ou privado, que 
comprove(m) ter o(s) profissional(is) , obras ou serviços de engenharia 
de características técnicas similares as do objeto ora licitado, 
atinentes às respectivas parcelas de maior relevância, não se admitindo 
atestado(s) de fiscalização ou supervisão de obras/serviços.
3.4.2.3 - Entende-se, para fins deste edital, como pertencente ao 
quadro permanente: sócio, diretor ou responsável técnico.
3.4.2.3.1 - A comprovação de vinculação ao quadro permanente da 
licitante será feita:
a) Para sócio, mediante a apresentação do contrato social ou estatuto 
social e aditivos.
b) Para diretor, mediante a apresentação da ata de eleição e posse da 
atual diretoria, devidamente registrada junto ao órgão competente.
c) Se o responsável técnico não for sócio e/ou diretor da empresa, a 
comprovação será atendida mediante a apresentação da cópia da Carteira 
de Trabalho e Previdência Social (CTPS) devidamente assinada ou

PROCURADORIA GERAL DO M UNICÍPIO
Palácio Alexandre Arraes Largo Júlio Saraiva, S/N -  Centro - CEP: 63,100-347 -  Crato, Ceará, Brasil

Telefone: + 55 (88) 3521-96001 www.crato.ee.gov.br

PREFEITURA DO

CRATO
- ■»': .

http://www.crato.ee.gov.br


Contrato de Prestação de Serviço celebrado de acordo com a legislação 
civil comum.

- EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE ESTRUTURA TRELIÇADA DE COBERTURA, TIPO FINK, 
COM LIGAÇÕES SOLDADAS, INCLUSOS PERFIS METÁLICOS, CHAPAS METÁLICAS, MÃO 
DE OBRA E TRANSPORTE COM GUINDASTE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_01/202 0_PS A ;

- EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP.= 12mm, INCLUS. 
POLIMENTO (EXTERNO);

- EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 
1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM 
PANOS CEGOS DE FACHADA (SEM PRESENÇA DE VÃOS) , ESPESSURA DE 25 MM. 
AF_08/2022;

3.4.2.4 - O profissional responsável técnico apresentado no ACERVO DE 
CAPACIDADE TÉCNICA anexado pela licitante, deverá obrigatoriamente 
constar na certidão de registro de pessoa jurídica junto ao CREA, e 
participar permanentemente dos serviços objeto desta licitação.
3.4.2.4.1 - Compromisso de participação do pessoal técnico qualificado, 
no qual os profissionais indicados pela proponente para fins de 
comprovação de capacitação técnica, declarem que participarão, 
permanentemente, a serviço da proponente, das obras objeto desta 
licitação, para comprovar a veracidade das informações.

3.5. OUTROS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO:

3.5.1 - Declaração de que, em cumprimento ao estabelecido na Lei n. ° 
9.854, de 27/10/1999, publicada no DOU de 28/10/1999, e ao inciso 
XXXIII, do artigo 7° da Constituição Federal, não emprega menor de 18 
(dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre, nem emprega 
menores de 16 (dezesseis) anos em trabalho algum, salvo na condição de 
aprendiz, a partir de 14 (quatorze) anos.
3.5.2 - Declaração, sob as penalidades cabíveis, de que a licitante não 
foi declarada inidônea para licitar ou contratar com a administração 
pública, nos termos do inciso IV do art. 87 da Lei N° . 8.666/93 e da 
inexistência de fato superveniente impeditivo da habilitação, ficando 
ciente da obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores, conforme 
modelo constante dos anexos deste edital (art. 32, §2°, da Lei N° . 
8.666/93) .
3.5.3 Declaração de não possui Vinculo Familiar, em conformidade com o 
anexo V item 04 do edital.
3.5.4 Declaração de não possui Vinculo Empregaticio, em conformidade 
com anexo V item 05 do edital.
3.5.5 As microempresas ou empresas de pequeno porte (ME ou EPP), nos 
termos da Lei Complementar N° . 123/06 e Lei 147/2014, para que estas 
possam gozar dos benefícios previstos nos referidos diplomas legais é 
necessário, apresentar Declaração de microempresa ou empresa de pequeno 
porte (ME ou EPP), nos termos do art. 3o do referido diploma legal.
3.5.5.1. Em se tratando de microempresa ou empresa de pequeno porte (ME 
ou EPP) que possua restrição fiscal, quanto aos documentos exigidos
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neste certame, deverá apresentar a declaração de que consta a restrição 
fiscal e que se compromete em sanar o vício, no prazo de 05 (cinco) 
dias úteis conforme dispõe o art. 43, §1° da Lei Complementar N°. 
123/06.
3.6 - As microempresas e empresas de pequeno porte, deverão apresentar 
toda a documentação exigida para efeito de comprovação de regularidade 
fiscal, mesmo que esta apresente alguma restrição
3.6.1 - Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal, 
será assegurado o prazo de 5 (cinco) dias úteis, cujo termo inicial 
corresponderá ao momento em que o proponente for declarado o vencedor 
do certame, prorrogáveis por igual período, a critério da Administração 
Pública, para a regularização da documentação, pagamento ou 
parcelamento do débito, e emissão de eventuais certidões negativas ou 
positivas com efeito de certidão negativa.
3.6.2 - A não-regularização da documentação, no prazo previsto no 
subitem anterior, implicará decadência do direito à contratação, sem 
prejuízo das sanções previstas no art. 81 da Lei n -“-S. 666, de 21 de 
junho de 1993, sendo facultado à Administração convocar os licitantes 
remanescentes, na ordem de classificação, para a assinatura do 
contrato, ou revogar a licitação.
3.7. A documentação apresentada integrará os autos do processo e não 
será devolvida. Toda a Documentação deverá estar atualizada nos termos 
da legislação vigente;
3.7.1 - Todos os documentos necessários à participação na presente 
licitação deverão ser apresentados em uma única via original ou cópia.
3.7.2 - Não serão aceitos documentos apresentados por meio de fitas, 
discos magnéticos, filmes ou cópias em fac-símile, mesmo autenticadas, 
admitindo-se fotos, gravuras, desenhos, gráficos ou catálogos apenas 
como forma de ilustração das propostas de preço.
3.7.3 - Os documentos necessários à participação na presente licitação, 
compreendendo os documentos referentes à habilitação, à proposta de 
preço e seus anexos, deverão ser apresentados no idioma oficial do 
Brasil.
3.7.4 - Quaisquer documentos necessários à participação no presente 
certame licitatório, apresentados em língua estrangeira, deverão ser 
autenticados pelos respectivos consulados e traduzidos para o idioma 
oficial do Brasil, por tradutor juramentado.
3.7.5 - Caso o documento apresentado seja expedido por instituição que 
regulamente a disponibilização do documento pela Internet, a CPL poderá 
verificar a autenticidade do mesmo através de consulta eletrônica.
3.7.6 - Caso o documento apresentado seja expedido por instituição 
pública que esteja com seu funcionamento paralisado no dia de 
recebimento dos envelopes, a licitante deverá, sob pena de ser 
inabilitada, apresentar o referido documento constando o termo final de 
seu período de validade coincidindo com o período da paralisação e 
deverá, quando do término da paralisação, sob pena de ser inabilitada 
supervenientemente, levar o documento à CPL nas condições exigidas por 
este edital, para que seja apensado ao processo de licitação. Caso o 
processo já tenha sido enviado ao órgão de origem da licitação, deverá 
a licitante levá-lo a esta instituição para que o mesmo se proceda.
3.7.7 - Os documentos de habilitação exigidos, quando não contiverem 
prazo de validade expressamente determinado ou exigidos neste edital,
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não poderão ter suas datas de expedição superiores a 60 (sessenta) dias 
anteriores a data de abertura da presente licitação.
3.7.8 - Os documentos apresentados, cópias ou originais, deverão conter 
todas as informações de seu bojo legíveis e inteligíveis, sob pena de 
os mesmos serem desconsiderados pela Comissão Permanente de Licitação.
3.9 - Os licitantes que apresentarem documentos de habilitação em 
desacordo com as descrições do item 3 deste edital serão eliminados e 
não participarão da fase subsequente do processo licitatório.
3.10 - Somente será aceito o documento acondicionado no envelope "A", 
não sendo admitido posteriormente o recebimento de qualquer outro 
documento, nem permitido à licitante fazer qualquer adendo em documento 
entregue à Comissão, QUE REQUER, SE POSSÍVEL, QUE OS DOCUMENTOS NÃO 
SEJAM APRESENTADOS EM FORMA DE ESPIRAL, UMA VEZ QUE TAL PROCEDIMENTO 
DANIFICA AS ESTRUTURAS DOS MESMOS, DIFICULTANDO O SEU ARQUIVAMENTO.
3.11 - A Comissão poderá, também, solicitar original de documento já 
autenticado, para fim de verificação, sendo a empresa obrigada 
apresentá-lo no prazo máximo de 48 (quarenta e oito) horas contados a 
partir da solicitação, sob pena de, não o fazendo, ser inabilitada.
3.12 - A solicitação feita durante a sessão de habilitação deverá ser 
registrada em Ata.
3.13 - A CPL sugere que a documentação seja apresentada obedecendo-se a 
ordem acima requerida, item a item, carimbada e assinada pelo titular 
ou responsável pela firma licitante, sendo endereçada e encaminhada à 
Comissão Permanente de Licitação, em envelope lacrado, contendo a 
seguinte inscrição:

AO GOVERNO MUNICIPAL DE CRATO 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
CONCORRÊNCIA - N° 2023.10.30.1 
ENVELOPE "A" - DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO 
RAZÃO SOCIAL:

4 - DA PROPOSTA DE PREÇO

4.1- Será aceito apenas um único envelope contendo as propostas de 
preços, devidamente lacrado, apresentado juntamente com o envelope de 
documentação, sobrescrito:

AO GOVERNO MUNICIPAL DE CRATO 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
CONCORRÊNCIA - N° 2023.10.30.1 
ENVELOPE "B" - PROPOSTA COMERCIAL 
RAZÃO SOCIAL:

4.2 -As propostas de preços deverão ser confeccionadas em única via, 
em papel timbrado, sem emendas, rasuras ou entrelinhas, com Nome/Razão 
Social e endereço do proponente, datadas, assinadas ou rubricadas em 
todas as folhas pelo representante legal e pelo responsável técnico da 
licitante, devidamente qualificados no processo licitatório.
4.2.1 - Na proposta de preços deverá constar os seguintes dados:

a) Serviços a serem executados, iguais ao objeto desta licitação, 
conforme Anexos I e II;
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b) Preço Global por quanto à licitante se compromete a executar 
os serviços objeto desta Licitação, expresso em reais em algarismo e 
por extenso;

c) Prazo de validade da Proposta, que será de, no mínimo, 02 
(dois) meses;

d) Prazo de execução dos serviços que será de 07 (sete) meses.
4.2.2 - A proposta deverá ser elaborada de forma detalhada, contendo de 
cada item a especificação do Grupo/Subgrupo/Serviço, a quantidade, a 
unidade, o preço unitário e total, e o global do orçamento por extenso, 
e ainda com:
4.2.2.1 - Planilha de Composição de Preços Unitários, para cada serviço 
constante do orçamento apresentado, contendo todos os insumos e 
coeficientes de produtividade necessários ã execução de cada serviço, 
quais sejam equipamentos, mão-de-obra, totalização de encargos sociais, 
insumos, transportes, BDI, totalização de impostos e taxas, e quaisquer 
outros necessários à execução dos serviços.
4.2.2.2 - Composição analítica da taxa de B.D.I. (Benefícios e Despesas 
Indiretas).
4 . 2 . 2 . 3 - Composição de Encargos Sociais de sua proposta de preços.
4.2.2.4 - Cronograma fisico-financeiro de sua proposta de preços.
4.3 - No caso de erro na coluna UNIDADE, a Comissão considerará como 
correta a Unidade expressa no Orçamento do GOVERNO MUNICIPAL DE CRATO 
para o item conforme constante do Anexo I .
4.4 -Os valores contidos nas propostas serão considerados em moeda 
corrente nacional (REAL) mesmo que não contenham o símbolo da moeda 
( R $ )  •
4.5 - Os preços constantes da proposta da licitante deverão conter 
apenas duas casas decimais após a vírgula, cabendo ao licitante 
proceder ao arredondamento ou desprezar os números após as duas casas 
decimais dos centavos.
4.6 -Independente de declaração expressa, fica subentendida que no 
valor proposto estão incluídas todas as despesas necessárias à execução 
dos serviços, inclusive as relacionadas com:
4.6.1 - materiais, equipamentos e mão-de-obra;
4.6.2 - carga, transporte, descarga e montagem;
4.6.3 - encargos sociais, trabalhistas, previdenciários e outros;
4.6.4 - tributos, taxas e tarifas, emolumentos, licenças, alvarás, 
multas e/ou qualquer infrações;
4.6.5 - seguros em geral, bem como encargos decorrentes de fenômenos da 
natureza, da infortunística e de responsabilidade civil para quaisquer 
danos e prejuízos causados à Contratante e/ou a terceiros, gerados 
direta ou indiretamente pela execução dos serviços;
4.7 -O serviço será contratado por MENOR PREÇO GLOBAL - EMPREITADA POR 
PREÇO UNITÁRIO.
4.8 - No caso de empreitada por valor unitário, os valores unitários, 
total e global da proposta, não poderão ser superiores aos 
especifiçados no ANEXO I - Orçamento Básico elaborado por engenheiro 
civil do Município, já no caso de empreitada por valor global, os 
valores da etapas/parcelas, não poderão ser superiores aos 
especificados no ANEXO I - cronograma fisico-financeiro elaborado por 
engenheiro civil do Município.
4.9 - Será desclassificada a proposta que:
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4.9.1 - Contiver vícios ou ilegalidades, for omissa ou apresentar 
irregularidades ou defeitos capazes de dificultar o julgamento;
4.9.2 - Estiver em desacordo com as exigências do presente Edital, em 
especial ao seu item 4;
4.9.3 - Contiver oferta de vantagem não prevista no Edital, inclusive 
financiamentos subsidiados ou a fundo perdido, ou apresentar preço ou 
vantagem baseada nas ofertas dos demais licitantes;
4.9.4 - Apresentar preços unitários ou globais simbólicos, irrisórios 
ou de valor zero, incompatíveis com os preços dos insumos e salários de 
mercado, acrescidos dos respectivos encargos, exceto quando se 
referirem a materiais e instalações de propriedade do próprio 
licitante, para os quais ele renuncie a parcela ou à totalidade da 
remuneração;
4.9.5 - Apresentar preços manifestamente inexequíveis, assim 
considerados aqueles que não venham a ter demonstrada sua viabilidade, 
através de documentação que comprove que os custos dos insumos são 
coerentes com os de mercado e que os coeficientes de produtividade são 
compatíveis com a execução do objeto do contrato;
4.9.5.1 - Considera-se manifestamente inexequível a proposta cujo valor 
global proposto seja inferior a 70% (setenta por cento) do menor dos 
seguintes valores:
a) Média aritmética dos valores das propostas superiores a 50% 
(cinqüenta por cento) do valor orçado pela Administração, ou
b) Valor orçado pela Administração.
4.9.5.2 - Nessa situação, será convocado o licitante no prazo de 03 
(três) dias úteis para comprovar a viabilidade dos preços constantes em 
sua proposta, conforme parâmetros do artigo 48, inciso II, da Lei n° 
8.666, de 1993, sob pena de desclassificação.

5 - DOS PROCEDIMENTOS

5.1 -Os envelopes "A" - Documentação e "B" - Proposta, todos fechados, 
serão recebidos pela Comissão no dia, hora e local definidos no 
preâmbulo deste Edital.
5.2 - Após, a Presidente da Comissão receber os envelopes "A" e "B" e 
declarar encerrado o prazo de recebimento dos envelopes, nenhum outro 
será recebido e nem serão aceitos documentos outros que não os 
existentes nos referidos envelopes.
5.3 -Em seguida, serão abertos os envelopes contendo os documentos 
exigidos para fins de habilitação. A Comissão examinará os aspectos 
relacionados com a suficiência, a formalidade, a idoneidade e a 
validade dos documentos.
5.4 -Os documentos de habilitação serão rubricados pelos membros da 
Comissão, em seguida postos à disposição dos prepostos das licitantes 
para que os examinem e os rubriquem.
5.5 -A Comissão examinará possíveis apontamentos feitos por prepostos 
das licitantes, manifestando-se sobre o seu acatamento ou não.
5.6 -Se presentes os prepostos das licitantes à sessão, a Presidente 
da Comissão fará diretamente a intimação dos atos relacionados com a 
habilitação e inabilitação das licitantes, fundamentando a sua decisão 
registrando os fatos em ata. Caberá aos prepostos das licitantes 
declararem intenção de interpor recurso, a fim de que conste em ata e
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seja aberto o prazo recursal. Os autos do processo estarão com vista 
franqueada ao interessado na presença da Comissão.
5.7 -Caso não estejam presentes à sessão os prepostos das licitantes, 
a intimação dos atos referidos no item anterior será feita através da 
Impressa Oficial ou de outro meio de comunicação, para querendo, 
interpor recurso da decisão da Comissão, iniciando-se no dia útil 
seguinte à publicação, o prazo de 05(cinco) dias úteis previsto em lei 
para a entrega à Comissão das razões e contra razões de recursos a 
serem interpostos pelos recorrentes. A sessão será suspensa.
5.8 -Decorridos os prazos e proferida a decisão sobre os recursos 
interpostos, a Comissão marcará a data e horário em que dará 
prosseguimento ao procedimento licitatório, cuja comunicação às 
licitantes será feita com a antecedência mínima de 24 (vinte e quatro) 
horas da data marcada, através da Impressa Oficial ou de outro meio de 
comunicação.
5.9 - Inexistindo recurso, ou após proferida a decisão sobre recurso 
interposto, a Comissão dará prosseguimento ao procedimento licitatório. 
Inicialmente, será devolvido ao preposto da licitante inabilitada 
mediante recibo, o envelope fechado que diz conter a Proposta e demais 
documentos.
5.10 - Na ausência de qualquer preposto de licitante, a Comissão 
manterá em seu poder o referido envelope, que deverá ser retirado pela 
licitante no prazo de 30 (trinta) dias contados da data referida no 
aviso que marca a data da sessão de prosseguimento do procedimento 
licitatório.
5.11 - Será feita, em seguida, a abertura do Envelope "B". A 
Comissão conferirá se foram entregues no referido envelope a Proposta.
5.12 - Em seguida, a Comissão iniciará o JULGAMENTO. Inicialmente, 
serão examinados os aspectos formais da Proposta. O não atendimento a 
pelo menos uma das exigências deste Edital será motivo de 
DESCLASSIFICAÇÃO da proposta.
5.12.1 - A Comissão não considerará como erro as diferenças por ventura 
existentes nos centavos, decorrentes de operações aritméticas, desde 
que o somatório das diferenças nos centavos não ultrapasse o valor em 
real correspondente a 0,1 (zero vírgula tom por cento) do valor global 
da proposta da licitante.
5.13 - A Comissão fará, então, o ordenamento das propostas das demais 
licitantes não desclassificadas pela ordem crescente dos preços nelas 
apresentados;
5.14 - No caso de empate entre duas ou mais propostas classificadas, o 
desempate se fará por sorteio, em sessão pública, para o qual todos os 
licitantes serão convocados, ou na mesma sessão de julgamento das 
propostas, observadas as condições de preferência para a microempresa e 
empresa de pequeno porte.
5.15 - Será assegurado, como critério de desempate, preferência de 
contratação para as microempresas e empresas de pequeno porte, que 
apresentaram a declaração que comprova esta condição exigida neste 
edital.
5.16 - Entende-se por empate aquelas situações em que as propostas 
apresentadas pelas microempresas e empresas de pequeno porte sejam 
iguais ou até 10% (dez por cento) superiores à proposta mais bem 
classificada.
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5.17 - ocorrendo o empate, proceder-se-á da seguinte forma:
5.17.1 - a microempresa ou empresa de pequeno porte mais bem 
classificada poderá apresentar proposta de preço inferior àquela 
considerada vencedora do certame, ficando obrigada a apresentar a 
proposta adequada com todas as exigências do item 04 do presente edital 
no prazo 02 (dois) úteis sob pena de decair o direito a contratação;
5.17.2 - não ocorrendo a contratação da microempresa ou empresa de 
pequeno porte, na forma do subitem anterior, serão convocadas as 
remanescentes que porventura se enquadrem na hipótese do subitem 5.16, 
na ordem classificatória, para o exercício do mesmo direito;
5.17.3 - no caso de equivalência dos valores apresentados pelas 
microempresas e empresas de pequeno porte que se encontrem no intervalo 
estabelecido no item 5.16, será realizado sorteio entre elas para que 
se identifique aquela que primeiro poderá apresentar melhor oferta.
5.17.4 - Na hipótese da não-contratação da microempresa ou empresa de 
pequeno porte, o objeto licitado será adjudicado em favor da proposta 
originalmente vencedora do certame.
5.17.5 - 0 disposto nos itens 5.15, 5.16 e 5.17 somente se aplicará 
quando a melhor oferta inicial não tiver sido apresentada por 
microempresa ou empresa de pequeno porte.
5.18 - A Comissão, após os procedimentos previstos nos itens anteriores 
deste capítulo, suspenderá a sessão a fim de que seja lavrada Ata a ser 
assinada pelos membros da Comissão e pelos prepostos dos licitantes que 
participam da licitação.
5.19 - Se presentes os prepostos das licitantes à sessão, a Presidente 
da Comissão fará diretamente a intimação dos atos relacionados com o 
julgamento das propostas, fundamentando a sua decisão e registrando os 
atos em ata. Caberá aos prepostos das licitantes se manifestarem sobre 
a intenção de interpor ou não recurso, a fim de que conste em ata e 
seja aberto o prazo recursal. Os autos do processo estarão com vista 
franqueada ao interessado ou interessados na presença da Comissão.
5.20 - Caso não estejam presentes à sessão os prepostos das licitantes, 
a intimação dos atos referidos no item anterior será feita através da 
Impressa Oficial ou de outro meio de comunicação, iniciando-se no dia 
útil seguinte à publicação, o prazo de 05 (cinco) dias úteis previsto 
em lei para a entrega a Comissão das razões de recursos a serem 
interpostos pelos recorrentes. A sessão será suspensa.
5.21 - As dúvidas que surgirem durante as reuniões serão esclarecidas 
pela Presidente da Comissão, na presença dos prepostos das licitantes.
5.22 - À Comissão é assegurado o direito de suspender qualquer sessão e 
marcar seu reinicio para outra ocasião, fazendo constar esta decisão da 
Ata dos trabalhos. No caso, os envelopes ainda não abertos deverão ser 
rubricados pelos membros e se possível por, no mínimo 02 (dois) 
prepostos de licitantes presentes.
5.23 - A Comissão poderá, para analisar os Documentos de Habilitação, 
as Propostas e os Orçamentos, solicitar pareceres técnicos e suspender 
a sessão para realizar diligências a fim de obter melhores subsídios 
para as suas decisões.
5.24 - Todos os documentos ficam sob a guarda da Comissão 
Permanente de Licitação, até a conclusão do procedimento.
5.25 - No caso de decretação de feriado que coincida com a data 
designada para entrega dos envelopes "A" e "B" e suas aberturas, esta
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licitação se realizará no primeiro dia útil subsequente, na mesma hora 
e mesmo local, podendo, no entanto, a Comissão definir outra data, 
horário e até local, fazendo a publicação através da Impressa Oficial 
ou de outro meio de comunicação.
5.26 - A Comissão não considerará qualquer oferta de vantagens não 
prevista neste Edital, nem preço ou vantagem baseada nas propostas das 
demais licitantes.
5.27 - Ocorrendo discrepância entre qualquer preço numérico ou por 
extenso, prevalecerá este último.
5.28 - Quando todas as licitantes forem inabilitadas ou todas as 
propostas forem desclassificadas, em não havendo intenção de 
interposição de recurso por parte de licitante, a Comissão poderá fixar 
às licitantes, prazo de 08 (oito) dias úteis para a apresentação de 
nova documentação ou de outras propostas nos termos do art. 48 da Lei 
n. ° 8.666/93.
5.29 - Abertos os envelopes contendo as Propostas, após concluída a 
fase de habilitação, não cabe desclassificar a proposta por motivo 
relacionado com a habilitação, salvo em razão de fato superveniente ou 
só conhecido após o julgamento.

6 - DA HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

6.1 -A Comissão emitirá relatório contendo o resultado do JULGAMENTO 
deste Edital, com classificação das licitantes, que estará assinado 
pelos membros que dela participaram.
6.2 -A Homologação desta licitação e a Adjudicação do seu objeto em 
favor da licitante cuja proposta de preços seja vencedora são da 
competência do Gestor da Secretaria Municipal de Educação.
6.3 -A Administração Pública Municipal, se reserva o direito de não 
homologar e revogar a presente licitação, por razões de interesse 
público decorrente de fato superveniente devidamente comprovado, 
mediante parecer escrito e fundamentado sem que caiba a qualquer das 
licitantes o direito.

7 - DO CONTRATO E DA GARANTIA CONTRATUAL

7.1 - O Município de Crato, através da Secretaria Municipal de Educação 
e a licitante vencedora desta licitação assinarão contrato, no prazo de
05 (cinco) dias úteis, contados da data da convocação para este fim 
expedida pela Contratante sob pena de decair do direito à contratação.
7.2 - A recusa injustificada da licitante vencedora em assinar o 
Contrato, aceitar ou retirar o instrumento equivalente dentro do prazo 
estabelecido pelo órgão contratante, caracteriza o descumprimento total 
da obrigação assumida, sujeitando-a a multa de 5% (cinco por cento) 
sobre o valor da obra ou serviço constante de sua proposta de preços.
7.3 - A execução do Contrato deverá ser acompanhado e fiscalizado por 
representante da Secretaria Municipal de Educação e terá como fiscal de 
contrato o servidor, o Sr. Vitor Cruz Werton Sales, Inscrito no RNP 
0617149356.
7.3.1 - Os representantes da contratante anotarão em registro próprio 
todas as ocorrências relacionadas com a execução do contrato,
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determinando o que for necessário à regularização das faltas ou 
defeitos observados.
7.3.2 - As decisões e providências que ultrapassarem a competência do 
representante deverão ser solicitadas aos seus superiores em tempo 
hábil para a adoção das medidas convenientes.
7.4 -A Contratada deverá manter preposto, aceito pela Contratante, no 
local da obra/serviços, para representá-lo na execução do contrato. A 
Contratada se obriga, ainda, a manter na obra/serviços como seus 
responsáveis, durante todo o prazo de sua execução e até o seu 
recebimento definitivo pela Secretaria Municipal de Educação, todos os 
profissionais qualificados na habilitação desta licitação, mediante 
autorização da Contratante, e a seu critério, poderão ser substituídos 
por outros portadores de ART igual ou superior.
7.4.1 - Fica a contratada na obrigação de manter, durante toda a 
execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações por ela 
assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na 
licitação.
7.5 -A Contratada é obrigada a reparar, corrigir, remover, reconstruir 
ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte, o objeto do 
contrato em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções 
resultantes da execução ou de materiais empregados.
7.6 - A Contratada é responsável pelos danos causados diretamente à 
Administração ou a terceiros, decorrentes de culpa ou dolo, sua ou de 
preposto, na execução do contrato, não excluindo ou reduzindo essa 
responsabilidade a fiscalização ou o acompanhamento pelo órgão 
interessado.
7.7 -A Contratada é responsável pelos encargos trabalhistas, 
previdenciários, fiscais e comerciais resultantes da execução do 
contrato.
7.8 - A CONTRATADA utilizará, na execução dos serviços, profissionais 
capacitados e qualificados para tal fim, exceto nas atividades 
compartilhadas que podem ser desempenhadas por profissionais de outras 
áreas.
7.9 - A CONTRATADA executará os serviços, na sede da Contratante ou em 
local a ser previamente designado por esta, dentro dos padrões e 
normas.
7.10 - A CONTRATADA, deverá manter a Contratante informada sobre o 
andamento dos serviços, informando-a sempre que se registrarem 
ocorrências extraordinárias.
7.11 - O prazo para o início da execução dos serviços fica fixado em 05 
(cinco) dias úteis contados a partir da data de recebimento da Ordem de 
Serviço por parte da Contratada.
7.12 - Prazo de execução dos serviços que será de 07 (sete) meses,
contados da data do inicio da prestação dos serviços e as etapas 
obedecerão rigorosamente o cronograma físico definido pelo Governo 
Municipal de Crato, que é parte integrante deste Edital.
7.13 - O Prazo de vigência do contrato será de 09 (nove) meses,
contados a partir da data de sua assinatura, podendo ser prorrogado de 
acordo entre as partes e, em conformidade com o art. 57 da Lei n° 8.666 
e alterações posteriores.
7.14 - Os prazos de início da etapa de execução, de conclusão de 
entrega admitem prorrogação, mantidas as demais cláusulas do contrato
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assegurada a manutenção de seu equilíbrio econômico-financeiro, desde 
que ocorra algum dos seguintes motivos, devidamente autuado em 
processo:
7.14.1 - alteração do projeto ou especificações pela Contratante;
7.14.2 - superveniência de fato excepcional ou imprevisível estranho à 
vontade das partes, que altere fundamentalmente as condições da 
execução do contrato;
7.14.3 - interrupção da execução do contrato ou diminuição do ritmo de 
trabalho por ordem e no interesse da Contratante;
7.14.4 - aumento das quantidades inicialmente previstas no contrato, 
nos limites estabelecidos no item 8.4 deste Edital.
7.14.5 - impedimento de execução do contrato por fato ou ato de 
terceiro, reconhecido pelo Governo Municipal de Crato, em documento 
contemporâneo à sua ocorrência,-
7.14.6 - omissão ou atraso de providências a cargo do Governo 
Municipal, inclusive quanto aos pagamentos previstos de que resulte, 
diretamente, impedimento ou retardamento na execução do contrato, sem 
prejuízo das sanções legais aplicáveis aos responsáveis.
7.15 - A prorrogação de prazo deverá ser justificada por escrito e 
previamente autorizada pela Secretaria Municipal de Educação do 
Município de Crato.
7.16 - Ocorrerá a rescisão do contrato, independentemente de 
interpelação judicial ou extrajudicial e sem que caiba à Contratada 
direito a indenização de qualquer natureza, ocorrendo qualquer dos 
seguintes casos:
7.16.1 - não cumprimento ou cumprimento irregular das cláusulas 
contratuais ou da legislação vigente;
7.16.2 - lentidão na execução dos serviços, levando ao Governo 
Municipal a presumir pela não conclusão dos mesmos nos prazos 
estipulados;
7.16.3 - cometimento reiterado de erros na execução dos serviços;
7.16.4 - concordata, falência ou dissolução da empresa ou insolvência 
de seus sócios, gerentes ou diretores;
7.16.5 - o atraso injustificado no início da obra ou paralisação da 
mesma sem justa causa e prévia comunicação a contratante;
7.16.6 - a subcontratação total ou parcial das obras ou serviços, sem 
prévia autorização do Governo Municipal, a associação da Contratada com 
outrem, a cessão ou transferência, total ou parcial, bem como a fusão, 
cisão ou incorporação, não admitidas no Instrumento Convocatório e no 
Contrato;
7.16.7 - o desatendimento das determinações regulares da autoridade 
designada para acompanhar e fiscalizar a sua execução, assim como a de 
seus superiores;
7.16.8 - o cometimento reiterado de faltas na sua execução anotadas 
pelo representante do Governo Municipal, conforme previsto no parágrafo 
Io do art. 67 da Lei n°. 8.666/93;
7.16.9 - alteração social ou a modificação da finalidade ou de 
estrutura da empresa, que prejudique a execução do contrato;
7.16.10 - razões de interesse público, de alta relevância e de amplo 
conhecimento, justificados e determinados pela Administração Pública;
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7.16.11 - a supressão, por parte da Administração, de obras ou serviços 
de engenharia, acarretando modificação do valor inicial do contrato 
além do limite estabelecido na lei 8.666/93.
7.16.12 - a suspensão de sua execução, por ordem escrita da 
Contratante, por prazo superior a 90 (noventa) dias, salvo em caso de 
calamidade pública, grave perturbação da ordem interna ou guerra, ou 
ainda por repetidas suspensões que totalizem o mesmo prazo, 
independentemente do pagamento obrigatório de indenizações pelas 
sucessivas e contratualmente imprevistas desmobilizações e outras 
previstas, assegurado a contratada, nesses casos, o direito de optar 
pela suspensão do cumprimento das obrigações assumidas até que seja 
normalizada a situação;
7.16.13 - O atraso superior a 90 (noventa) dias dos pagamentos devidos 
pelo Governo Municipal, decorrentes de obras ou serviços, ou parcelas 
destes já recebidos ou executados, salvo em caso de calamidade pública, 
grave perturbação da ordem interna ou guerra, assegurado à Contratada o 
direito de optar pela suspensão do cumprimento de suas obrigações até 
que seja normalizada a situação;
7.16.14 - deixar de colocar e manter no canteiro das obras equipamento 
exigido para a execução dos serviços, bem como as placas de sinalização 
adequadas;
7.16.15 - a não liberação, por parte da Contratante, de área, local do 
objeto para execução da obra, nos prazos contratuais, bem como das 
fontes de materiais naturais especificadas no projeto;
7.16.16 - a ocorrência de casos fortuitos ou de força maior, 
regularmente comprovada, impeditiva da execução do Contrato;
7.17 - A rescisão amigável do contrato, por acordo entre as partes, 
deverá ser precedida de autorização escrita e fundamentada da 
Secretaria Municipal de Educação do Município de Crato.
7.18 - Quando a rescisão ocorrer com base nos itens 7.16.10 e 7.16.16 
deste Edital, sem que haja culpa da Contratada, esta será ressarcida 
dos prejuízos regularmente comprovados que tiver sofrido, tendo direito 
a :

a) pagamento devido pela execução do contrato até a data da 
rescisão;

b) pagamento do custo da desmobilização.
7.19 - A Contratada, pelo prazo de 90 (noventa) dias após a execução 
dos serviços, será responsável por sua falta ou reparação, desde que a 
fiscalização do Governo Municipal comprove que danos ocorridos tenham 
resultado da execução imperfeita ou inadequada às especificações de 
origem.
7.20 - É facultada a Administração Pública Municipal, quando o 
convocado não assinar termo do contrato no prazo e nas condições 
estabelecidas neste Edital convocar os licitantes remanescentes, na 
ordem de classificação, para fazê-lo em igual prazo e nas mesmas 
condições propostas pelo primeiro classificado, inclusive quanto aos 
preços atualizados, de conformidade com este Edital, ou revogar esta 
licitação.
7.21 - A Administração Pública Municipal, poderá, a seu critério, 
determinar a execução antecipada de serviços, obrigando-se a Contratada 
a realizá-los.
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7.22 - O licitante vencedor da presente licitação, no momento da 
contratação, se obriga a prestar garantia numa das modalidades abaixo, 
nos termos da Lei n° 8.666/93 e suas alterações posteriores:
a) Caução em dinheiro;
b) Seguro-garantia;
c) Fiança bancária;
d) Títulos da Dívida Pública, atendidos os requisitos anteriormente 
fixados.
7.23 - A garantia será de 5% (cinco por cento) sobre o valor do 
Contrato.
7.24 - A liberação ou a restituição da garantia será realizada após a 
execução da prestação a que se refere o instrumento contratual, nos 
termos do parágrafo 4- do artigo 56 do citado diploma legal;
7.25 - Em se tratando de garantia prestada através de caução em 
dinheiro junto ao GOVERNO MUNICIPAL DE CRATO, em conta específica, a 
mesma será devolvida monetariamente, nos termos do parágrafo 4o Artigo 
56 da Lei n.° 8.666/93, e suas alterações posteriores;
7.26 - A garantia prestada pelo(s) licitante(s) vencedor(es) somente 
será liberada depois de certificado, pelo GOVERNO MUNICIPAL DE CRATO, 
desde que o objeto contratado tenha sido totalmente realizado a 
contento;
7.27 - A liberação da garantia será procedida no prazo de até 10 (dez) 
dias contados do recebimento do pedido formulado, por escrito, pelo(s) 
contratado(s).

8 - DOS ACRÉSCIMOS E/OU SUPRESSÕES AO CONTRATO

8.1 - A Contratante reserva-se o direito de, a qualquer tempo, 
introduzir modificações ou alterações no projeto, plantas e 
especificações.
8.2 -Caso as alterações ou modificações impliquem aumento ou 
diminuição dos serviços que tenham preços unitários cotados na 
proposta, valor respectivo, para efeito de pagamento ou abatimento, 
será apurado com base nas cotações apresentadas no orçamento.
8.3 -Caso as alterações e ou modificações não tenham no orçamento da 
licitante os itens correspondentes com os seus respectivos preços 
unitários, serão utilizados os preços unitários constantes da tabela de 
preços utilizada pelo Governo Municipal de Crato, aplicando-se o mesmo 
percentual de desconto de sua proposta em relação ao orçamento básico 
do Município.
8.4 - Ao Governo Municipal de Crato caberá o direito de promover 
acréscimos ou supressões nas obras ou serviços, que se fizerem 
necessários, até o limite e nos termos do art. 65, parágrafo 1°, da Lei 
n° 8.666/93.
8.5 - Caso haja acréscimo ou diminuição no volume dos serviços este 
será objeto de Termo Aditivo ao contrato, após o que será efetuado o 
pagamento, calculado nos termos dos itens 8.2 e 8.3.
8.6 - O presente contrato poderá ser alterado, nos casos previstos no 
artigo 65 da Lei N° 8.666/93, desde que haja interesse da 
Administração, com a apresentação das devidas justificativas.

9 - DOS PAGAMENTOS
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9.1 - A fatura relativa aos serviços executados no período de cada mês 
civil, cujo valor será apurado através de medição, deverá ser 
apresentada à Secretaria Municipal de Educação do Município de Crato, 
até o 5° (quinto) dia útil do mês subsequente a realização dos 
serviços, para fins de conferência e atestação.
9.2 - A CONTRATADA se obriga a apresentar junto à fatura dos serviços 
prestados, cópia da quitação das seguintes obrigações patronais 
referente ao mês anterior ao do pagamento:
a) recolhimento das contribuições devidas ao INSS (parte do empregador 
e parte do empregado), relativas aos empregados envolvidos na execução 
do objeto deste instrumento;
b) recolhimento do FGTS, relativo aos empregados referidos na alínea 
superior;
c) comprovante de recolhimento do PIS e ISS, quando for o caso, dentro 
de 20 (vinte) dias a partir do recolhimento destes encargos.
9.3 - Os pagamentos serão efetuados, mediante a apresentação da fatura, 
nota fiscal de serviços, medições e recibo, até 30 (trinta) dias após a 
sua certificação pela Secretaria Municipal de Educação do Município de 
Crato.
9.4 - Nenhum pagamento isentará a CONTRATADA das suas responsabilidades 
contratuais, nem implicará na aprovação definitiva dos serviços 
executados, total ou parcialmente.
9.5 - Ocorrendo erro na fatura ou outra circunstância que desaconselhe
o pagamento, a CONTRATADA será cientificada, a fim de que tome 
providências.
9.6 - Poderá a CONTRATANTE sustar o pagamento da CONTRATADA nos 
seguintes casos:
a) quando a CONTRATADA deixar de recolher multas a que estiver sujeita, 
dentro do prazo fixado;
b) quando a CONTRATADA assumir obrigações em geral para com terceiros, 
que possam de qualquer forma prejudicar a CONTRATANTE;
c) inadimplência da CONTRATADA na execução dos serviços.
9.7 -O Contrato não será reajustado antes de decorrido 01 (um) ano da 
sua assinatura, circunstância na qual poderá ser aplicado o índice 
utilizado para a construção civil previsto pela Fundação Getúlio Vargas
- FGV.
9.7.1 - No cálculo dos reajustes se utilizará a seguinte fórmula:

R = Valor do reajuste procurado;
V = Valor contratual dos serviços a serem reajustados;
Io = índice inicial - refere-se ao mês da apresentação da proposta;
I = índice final - refere-se ao mês de aniversário anual da proposta. 
OBSERVAÇÃO: O FATOR deve ser truncado na quarta casa decimal, ou seja, 
desprezar totalmente da quinta casa decimal em diante.
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9.8 - Poderá ser restabelecida a relação que as partes pactuaram 
inicialmente entre os encargos do contratado e a retribuição da 
Administração para a justa remuneração do serviço, desde que 
objetivando a manutenção do equilíbrio econômico-financeiro inicial do 
contrato, na hipótese de sobrevirem fatos imprevisíveis, ou 
previsíveis, porém de conseqüências incalculáveis, retardadores ou 
impeditivos da execução do ajustado, ou ainda, em caso de força maior, 
caso fortuito ou fato do príncipe, configurando álea econômica 
extraordinária e extracontratual, nos termos do Art. 65, Inciso I I ,  
alínea "d" da Lei 8.666/93, devendo ser formalizado através de ato 
administrativo.
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10 - DAS MULTAS
10.1 - A Contratante poderá aplicar as seguintes multas:
10.1.1 - 0,05% (cinco centésimos por cento) sobre o valor da etapa, por 
dia que esta exceder o prazo de entrega previsto no cronograma físico, 
salvo quanto ao último prazo parcial, cuja multa será compreendida na 
penalidade por inobservância do prazo global;
10.1.2 - 0,1% (um décimo por cento) sobre o valor global do Contrato, 
por dia que exercer ao prazo contratual;
10.1.3 - 20% (vinte por cento) do valor total do Contrato, na hipótese 
de rescisão do Contrato por culpa da Contratada, sem prejuízos de 
outras penalidades previstas em lei;
10.1.4 - 0,0001% (um décimo milésimo por cento) sobre o valor global do 
Contrato por descumprimento às recomendações estabelecidas neste Edital 
ou no Contrato, conforme o caso;
10.1.5 - 10% (dez por cento) do valor global do Contrato, se a 
Contratada transferir a execução dos serviços a terceiros, no todo ou 
em parte, sem prévia autorização escrita da Secretaria Municipal de 
Educação do Município de Crato;
10.1.6 - 5% (cinco por cento) sobre o valor do Contrato, se a 
Contratada recusar-se em corrigir qualquer serviço rejeitado, 
caracterizando-se a recusa, caso a correção não se efetivar nos 5 
(cinco) dias que se seguirem à data da comunicação formal da rejeição.
10.2 - Da aplicação de multa será a Contratada notificada pela 
Administração Municipal, tendo, a partir da notificação, o prazo de 10 
(dez) dias para recolher a importância correspondente na Tesouraria do 
Governo Municipal. O pagamento dos serviços não será efetuado à 
Contratada se esta deixar de recolher multa que lhe for imposta.
10.3 - A multa aplicada por descumprimento do prazo global será 
deduzida do pagamento da última parcela e as multas por infrações de 
prazo parciais serão deduzidas, de imediato, dos valores das prestações 
a que correspondam.
10.4 - Os valores resultantes das multas aplicadas por descumprimento 
de prazos parciais serão devolvidos por ocasião do recebimento 
definitivo dos serviços, se a Contratada, recuperando os atrasos 
verificados em fases anteriores do Cronograma Físico, entregar os 
serviços dentro do prazo global estabelecido.
10.5 - A licitante adjudicatária que se recusar, injustificadamente, em 
firmar o Contrato dentro do prazo de 5 (cinco) dias úteis a contar da 
notificação que lhe será encaminhada, estará sujeita à multa de 5% 
(cinco por cento) do valor total adjudicado, sem prejuízo das demais
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penalidades cabíveis, por caracterizar descumprimento total da 
obrigação assumida.
10.6 - Todas as multas poderão ser cobradas cumulativamente ou 
independentemente.

11 - DOS RECURSOS FINANCEIROS E ORÇAMENTARIOS
11.1 - A despesa estimada da ordem de R$ 4.345.252,86 (quatro milhões, 
trezentos e quarenta e cinco mil, duzentos e cinquenta e dois reais e 
oitenta e seis centavos) e correrá ã conta da dotação orçamentária da 
Secretaria Municipal de Educação do Município de Crato, com recursos 
arrecadados e/ou adquiridos previstos na seguinte classificação: 
Atividade 13.03.12.361.0173.2.085.0000 - FDB 30% - Manutenção e 
Desenvolvimento do Ensino Fundamental - Classificação Econômica / 
Elemento de Despesa: 4.4.90.51.00 Obras e Instalações.

N° OBRA LOCAL VALOR ORÇAMENTO B.D.I
ADOTADO

B.D.I
ADOTADO

COM B.D.I SERVIÇOS MATERIAIS

01
CONTRATAÇAO DOS SERVIÇOS DE 
ENGENHARIA PARA CONCLUSÃO DE UMA 
ESCOLA NO DISTRITO DE MONTE ALVERNE, 
NO MUNICÍPIO DE CRATO/CE

CRATO/CE R$ 4.345.252,86 22, 88 15,28

TOTAL COM BDI = R$ 4.345.252,86

12 - DOS RECURSOS
12.1 - Das decisões proferidas pela Comissão Permanente de Licitação 
caberão recursos nos termos do art. 109 da Lei n.° 8.666/93.
12.2 - Os recursos deverão ser dirigidos a Presidente da Comissão 
Permanente de Licitação, interpostos mediante petição, devidamente 
arrazoada subscrita pelo representante legal da recorrente, que 
comprovará sua condição como tal.
12.3 - Os recursos relacionados com a habilitação e inabilitação da 
licitante e do julgamento das propostas deverão ser entregues a 
Presidente ou a um dos Membros da Comissão Permanente de Licitação do 
Governo Municipal de Crato, no devido prazo, não sendo conhecidos os 
interpostos fora dele.
12.4 - Interposto, o recurso será comunicado aos demais licitantes, que 
poderão impugná-los no prazo de 05(cinco) dias úteis.
12.5 - Decidido o recurso pela Comissão, sem provimento, deverá ser 
enviado, devidamente informado, à Secretaria Municipal de Educação do 
Município de Crato.
12.6 - Nenhum prazo de recurso se inicia ou corre sem que os autos do 
processo estejam com vista franqueada ao interessado.
12.7 - Na contagem dos prazos excluir-se-á o dia do início e incluir- 
se-á o do vencimento, e considerar-se-ão os dias consecutivos, exceto 
quando for explicitamente disposto em contrário.

13 - DAS PENALIDADES E DAS SANÇÕES
13.1 - A licitante que, convocada pelo Governo Municipal de Crato para 
assinar o instrumento de contrato, se recusar a fazê-lo dentro do prazo 
previsto neste Edital, sem motivo justificado aceito pela Contratante, 
estará sujeita à suspensão temporária de participação em licitação
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promovida pelos órgãos do Município de Crato, pelo prazo de 02 (dois) 
anos.
13.2 - O atraso injustificado na execução do contrato sujeitara a 
Contratada à multa de mora prevista no presente Edital, podendo a 
Contratante rescindir unilateralmente o contrato. À Contratada será 
aplicada, ainda, a pena de SUSPENSÃO de participação em licitação 
promovida pelos órgãos do Município de Crato, pelo prazo de 02 (dois) 
anos, período durante o qual estará impedida de contratar com o 
Município de Crato.
13.3 - Em caso de a Licitante ou Contratada ser reincidente, será 
declarada como inidônea para licitar e contratar com a Administração 
Pública.
13.4 - As sanções previstas neste Edital serão aplicadas pela 
Administração Municipal, à licitante vencedora desta licitação ou à 
Contratada, facultada a defesa prévia da interessada nos seguintes 
casos:
13.4.1 - de 05 (cinco) dias úteis, nos casos de ADVERTÊNCIA e de 
SUSPENSÃO;
13.4.2 - de 10 (dez) dias da abertura de vista do processo, no caso de 
DECLARAÇÃO DE INIDONEIDADE para licitar ou contratar com a 
Administração Pública.
13.5 - As sanções de ADVERTÊNCIA, SUSPENSÃO e DECLARAÇÃO DE 
INIDONEIDADE para licitar ou contratar com o Município de Crato, 
poderão ser aplicadas juntamente com as de MULTA prevista neste Edital;
13.6 - As sanções de SUSPENSÃO e de DECLARAÇÃO DE IDONEIDADE para 
licitar ou contratar com o Município de Crato, poderão também ser 
aplicadas às licitantes ou aos profissionais que, em razão dos 
contratos firmados com qualquer órgão da Administração Pública Federal, 
Estadual e Municipal:

I - tenha sofrido condenação definitiva por praticarem, por meios 
dolosos, fraude fiscal no recolhimento de quaisquer tributos;

II - tenham praticados atos ilícitos visando a frustrar os 
objetivos da licitação;

III - demonstrem possuir inidoneidade para contratar com a 
Administração Pública em virtude de atos ilícitos praticados.
13.7 - Somente após a Contratada ressarcir o Município de Crato pelos 
prejuízos causados e após decorrido o prazo de SUSPENSÃO aplicada ê que 
poderá ser promovida a reabilitação perante a própria autoridade que 
aplicou a sanção.
13.8 - A declaração de idoneidade é da competência exclusiva da 
Secretária Municipal de Educação de Crato.

14 - DOS ENCARGOS DIVERSOS
14.1 - A Contratada se obriga a efetuar, caso solicitado pela 
Contratante, testes previstos nas normas da ABNT, para definir as 
características técnicas de qualquer equipamento, material ou serviço a 
ser executado.
14.2 - As ligações provisórias que se fizerem necessárias para a 
execução dos serviços, bem como a obtenção de licenças e alvarás, 
correrão por conta exclusiva da Contratada.

15 - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
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15.1 - As informações sobre esta licitação podem ser obtidas junto à 
Comissão Permanente de Licitação do Governo Municipal de Crato, sito no 
Largo Júlio Saraiva, S/N°- Crato/Ceará, Ceará, de segunda a sexta- 
feira, no horário de 08:OOh às 17:OOh.
15.2 - Sem que caiba aos licitantes qualquer tipo de reclamação ou 
indenização, fica assegurado à autoridade competente:

Alterar as condições do presente edital, fazendo a reposição do 
prazo na forma da Lei;

Revogar a presente licitação por razões de interesse público 
decorrente de fato superveniente devidamente comprovado.
15.2.1 - A autoridade competente deve anular esta licitação, por 
ilegalidade, mediante parecer escrito e devidamente fundamentado.
15.3 - Quaisquer esclarecimentos serão prestados pela Comissão 
Permanente de Licitação, durante o expediente normal.
15.4 - Fica eleito o foro de Crato/CE para dirimir qualquer dúvida na 
execução deste Edital.

Crato/CE, em 14 de novembro de 2023.

Presidenta d de Licitação
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ANEXO I

Orçamento, Cronograma Físico-Financeiro, Memória de Cálculo, Memorial 
Descritivo, Composição de Preços Unitários, Composição dos BDI, 

Encargos Sociais, ART E Projetos

PROCURADORIA GERAL DO M UNICÍPIO
Palácio Alexandre Arraes Largo Júlio Saraiva, S/N -  Centro -  CEP: 63,100-347 -  Crato, Ceará, Brasil

Telefone: + 55 (88} 3521-9600 ( www.crato.cagov.br

http://www.crato.cagov.br


5£CR€TARiA 
DÊ EDUCAÇÃO ■ C R A T O

ttBBmmniiZMÀrZi 
t  _______

ORÇAMENTO CONSOLIDADO

S E C R E T A R IA  M U N IC IP A L  D E  E D U C A Ç Ã O
Rt» Teocfertco Telas Nt ts., S>'N - M>‘£»ndâo - CEP  63,125-220 - Crato, Osatá.Srasíí 

Tetef&m.* < IH8) 3í>23*18BQ 1 vvswcr3to.©e,g«w.tor



PREFEITU RA DO

CRATO
ESTADO DO CEARA 

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

^ÊnmMplDfWG/CE
ELSN*: írfXr ....

arai ^ »pi3

OBRA: CONSTRUÇÃO DE ESCO U12 SALAS - PADRAO FNDE 
ENDEREÇO: DISTRITO DE MONTE ALVERNE, CRATO * CE 
TABELAS DE REFERÊNCIA: SEINFRA 028; SINAPI08/2023 NÂO DESONERADO 
DATA: OUTUBRQ/2023__________  _____________________________ ________

ORÇAMENTO NAO DESONERADO
TOTAL NÃO DESONERADO:

BDI SERVIÇO: 22.88%
BDI MATERIAL: 15,28% R$ 4.345.252,86

i m ■ BASE CÓDIGO DESCR IÇÃO^ ^ M m tsm '"'QUANTIDADE
"" PR£$3UNtt 

^  S ÍS B I" ^

« Ç O U N J t  

Z dl)
-

m ç o i o m ...... *.....
m ç s m m k ç k o  K

11 V*k F ; r ;   ̂ . .i-

1.01 C1337 PLACAS PADRAO DE OBRA M2 ---- ,,Y «_.*_J7.90
ÍNFRA C1630 LOCACÀO DA OBRA - EXECUCÃO DE GABARITO M2 773.87 R$ 7 74 9.51 R$ 7.359.50

f l ü iü ‘/ f v :  .:■= ’ e ^ a  -a ;a  * RS 30.331.51

2.01 C SINAPI 101616
PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 
1.5 M ÍACERTO DO SOLO NATURAU. AF 08/2020

M2 142,21 R$ 6,09 R$ 7,48 R$ 1,063,73

2.02 c SINAPI 93382
REATERRO MANUAL DE VALAS, COM COMPACTADOR DE 
SOLOS DE PERCUSSÃO. AF 08/2023

M3 418,52 R$ 24,15 R$ 29,67 R$ 12.417,48

2,03 c SEINFRA C2784 ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1.50m M3 186,46 R$ 53,69 R$ 65,97 R$ 12.300,76

2.04 c SINAPI 93379

REATERRO MECANIZADO DE VALA COM 
RETROESCAVADEIRA (CAPACIDADE DA CAÇAMBA DA 
RETRO: 0,26 M3/POTÊNCIA: 88 HP), LARGURA DE 0,8 A 1,5 M, 
PROFUNDIDADE ATÉ 1,5 M, COM SOLO (SEM SUBSTITUIÇÃO) 
DE 1a CATEGORIA, COM COMPACTADOR DE SOLOS DE 
PERCUSSÃO AF 08/2023

M3 227,25 R$ 16,30 RS 20,02 R$ 4.549,54

3 FUNDAÇÕES 145.626.08
3;01.: CONCRETO ARMADO PARA FUNDAÇÕES RS 104.59337

3.01.01 c SINAPI 96619
LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BlOCOS DE 
COROAMENTO OU SAPATAS, ESPESSURA DE 5 CM.
AF 08/2017

M2 217,10 RS 33,89 R$ 41,84 R$ 9.040,04

3.01.02 c SINAPI 96535
FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA 
PARA SAPATA, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 
UTILIZAÇÕES. AF 06/2017

M2 94,46 R$ 155,58 R$ 191,17 R$ 18.057,91

3.01.03 c SEINFRA CG216 ARMADURA CA-50A MÉDIA D= 6.3 A 10.0mm KG 2130.39 Rf 12.33 R$ 15,15 RS 32.275.40
3.01.04 c SEINFRA CG215 ARMADURA CA-50A GROSSA D= 12.5 A 25.0mm KG 1122.32 R$ 13,46 R$ 16,53 R? 18.551.94
3.01.05 c SEINFRA C0215 ARMADURA CA-5GA GROSSA D= 12.5 A 25,0mm KG 15.55 R$ 13,46 R$ 16.53 R$ 257.04
3.01.06 c SEINFRA CG217 ARMADURA CA-60 FINA D=3.40 A6,40mm KG 651.56 R? 12,42 R$ 15,26 R$ 9.942,80

3.01.07 c SINAPI 96558
CONCRETAGEM DE SAPATAS, FCK 30 MPA, COM USO DE 
BOMBA LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. 
AF 11/2016

M3 20,64 R$ 649,32 R$ 797,88 R$ 16.468,24

3,02 cc.\.=E’ ;  a - v í - / ■. G-oEi-1- .-A V r I I I 41.032,71

3.02.01 c SINAPI 96536
FA3RICAÇAO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA 
PARA VIGA BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 
UTILIZAÇÕES. AF 06/2017

M2 300,86 R$ 79,80 R$ 98,05 R$ 29.499,32

3.02.02 c SEINFRA C0216 ARMADURA CA-50A MÉDIA D= 6.3 A 10,0mm KG 71.82 R? 12.33 R$ 15.15 R? 1.088.07
3.02.03 c SEINFRA C0215 ARMADURA CA-50A GROSSA D= 12.5 A 25.0mm KG 21.73 R? 13,46 R$ 16,53 R? 359,19
3.02.04 c SEINFRA C0217 ARMADURA CA-60 FINA D=3.40 A 6.40mm KG 122.52 R$ 12.42 R$ 15,26 RS 1.869,65

3.02.05 c SINAPI 96557
CONCRETAGEM DE BLOCOS DE COROAMENTO E VIGAS 
BALDRAMES, FCK 30 MPA, COM USO DE BOMBA 
LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_06/2017

M3 10,42 R$ 641,71 R$ 788,53 R$ 8.216,48

SUPERESTRU7URA R í 160.Q14.31
4.01 CONCRETO ARMADO - VIGAS SUPERiORES 61.642,40

4.01.01 c SINAPI 92471

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA DE VIGA. 
ESCORAMENTO COM GARFO DE MADEIRA, PÉ-DSREITO 
SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA PLASTIFICADA, 12 
UTILIZAÇÕES. AF 09/2020

M2 319,10 R$ 98,39 R$ 120,90 R$ 38.579,19

4.01.02 c SEINFRA C0216 ARMADURA CA-50A MÉDIA D= 6.3 A 10.0mm KG 0.18 Rf 12,33 R$ 15.15 R$ 2.72
4.01.03 c SEINFRA C0216 ARMADURA CA-50A MÉDÍA D= 6,3 A 10.Gmm KG 47.09 R? 12.33 R? 15.15 R$ 713,41
4.01.04 c SEINFRA C0216 ARMADURA CA-50A MÉDIA D= 6.3 A 10.0mm KG 238.15 R? 12.33 R$ 15.15 R? 3.607.97
4.01.05 c SEINFRA C0215 ARMADURA CA-5GA GROSSA D= 12,5 A25.0mm KG 6,96 R? 13.46 R$ 16.53 Rf 115.04
4.01.06 c SEINFRA C0215 ARMADURA CA-5GA GROSSA D= 12.5 A 25,0mm KG 56,59 R? 13.46 R$ 16.53 R$ 935.43
4.01.07 c SEINFRA C0217 ARMADURA CA-60 FINA D=3.40 A 6.40mm KG 266,85 R? 12.42 R$ 15,26 R$ 4.072.13

4.01.08 c SINAPI 103675

CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=25 MPA, PARA LAJES 
MACIÇAS OU NERVURADAS COM USO DE BOMBA - 
LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO.
AF 02/2022 PS

M3 17,92 RS 618,37 R$ 759,85 R$ 13.616,51

4.02 CONCRETO ARMADO - PILARES if̂ ii 3.868.31

4.02.01 c SINAPI 92435

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES 
RETANGULARES E ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO 
SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA 
PLASTIFICADA, 12 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020

M2 28,44 R$ 53,44 R$ 65,66 R$ 1.867,37

4.02.02 c SEINFRA CG217 ARMADURA CA-60 FINA D=3.4G A 6.40mm KG 37.19 R$ 12.42 R$ 15,28 R$ 567.51

4.02.03 c SINAPI 103672
CONCRETAGEM DE PILARES, FCK =25 MPA, COM USO DE
BOMBA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. 
AF 02/2022 PS

M3 1,89 R$ 617,22 R$ 758,43 R$ 1.433,43

4.03 CONCRETO ARMADO • LAJES DE FORRO w 40.024,79
4.03.01 c SEINFRA C4419 LAJE PRÉ-FABRICADA PI FÔRRO - VÃO DE 3.01 A 4 m M2 245,28 RS 132,80 RS 163.18 RS 40.024.79

: 4.04 GÕNGR^O:MMADO;̂ VERGÂS:ÉGOfíTRA^RGAS if$ííí 6.24C.38

Germana Maria Bnto R. Alencar

Secretána de Educação

pQrZ3ns 0107011 2021 - GP

Vitor Cri ales
E n g s n h e irí i ío íCE

RNP: 05!, 14aooo i iwawcuia: 51081
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4.04.01 I C SEiNFRA C2666 VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO M3 2.68 RS 1.894,94 R$ 2.328.50 RS 6.240,38

" 4.05 :
FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA 
PARA SAPATA, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 
UTILIZAÇÕES. AF 06/2017

4.05.01 C SINAPI 96535 M2 164,36 R$ 155,58 R$ 191,17 RS 31,420,70

4.05.02 C SEINFRA CC216 ARMADURA CA-50A MÉDIA D= 6,3 A 10,0mm KG 49,20 R$ 12,33 R$ 15,15 RS 745,38
4.05.03 C SEINFRA C0215 ARMADURA CA-50A GROSSA D= 12,5 A 25.0mm KG 168,50 R$ 13,46 R$ 16,53 R$ 2.785,30
4.05.04 C SEINFRA C0217 ARMADURA CA-60 FINA D=3,4G A 6,40mm KG 159.00 R$ 12,42 R$ 15,26 RS 2.426,34

4.05.Q5 C SINAPI 103672
CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 25 MPA, COM USO DE 
BOMBA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO.
AF 02/2022 PS

M3 14,32 R$ 617,22 R$ 758,43 R$ 10.860,71

5 i  3' z l ,A L= ‘.z ::A ;Â ::- .E !r  :± l 129-542,35
5.01 ELEMENTOS VAZADOS RS 4.853,66

5.01.01 C SEINFRA CG806
COBOGÔ DE CIMENTO TIPO VENEZIANO (50X50X6;cm C/ARG. 
CIMENTO E AREIA TRACO 1:3

M2 27,12 R$ 145,65 R$ 178,97 R$ 4.853,66

5.02 ALVENARIA DE VEDAÇÃO ; 124.688.69

5.02.01 C SEINFRA CGG73
ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO Í9x19x19)cm 
C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA ESP =10cm (1:2:8)

M2 1008,33 R$ 67,70 R$ 83,18 R$ 83.872,88

5.02.02 C SINAPI 93202
FIXAÇÃO (ENCUNHAMENTO) DE ALVENARIA DE VEDAÇÃO 
COM TIJOLO MACICO. AF 03/2016

M 407,80 R$ 24,78 R$ 30,44 R$ 12.413,43

5.02.03 C SEINFRA C4070 DIVISÓRIA DE GRANITO CINZA E=2cm M2 47.41 R$ 487,54 R$ 599.08 RS 28.402.38

v 424.177.62
• 6.01 •: RORTASDEiMADEÍRA RS 53.427.44

6.01.01 C SINAPI 90843

KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE 
OU MÉDIA), PADRÃO MÉDIO, 80X210CM, ESPESSURA DE 
3.5CM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E 
INSTALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURA COM EXECUÇÃO DO 
FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ2/2019

UN 17,00 R$ 1.067,20 R$ 1.311,37 R$ 22.293,29

8.01.02 C SINAPI 90843

KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-QCA (LEVE 
OU MÉDIA), PADRÃO MÉDIO, 80X210CM, ESPESSURA DE 
3.5CM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E 
INSTALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURA COM EXECUÇÃO DO 
FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019

UN 7,00 R$ 1.067,20 RS 1.311,37 R$ 9.179,59

6.01.03 C SINAPI 90843

KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE 
OU MÉDIA). PADRÃO MÉDIO, 80X210CM, ESPESSURA DE 
3,5CM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E 
INSTALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURA COM EXECUÇÃO DO 
FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. A F J  2/2019

UN 8,00 R$ 1.067,20 R$ 1.311,37 R$ 10.490,96

6.01.04 C PRÓPRIA CP0Q8
PM4 - PORTA DE ABRIR EM CHAPA DE MADEIRA 
COMPENSADA PARA BANHEIRO REVESTIDA COM LAMINADO, 
0,60X1,60M, INCLUSO MARCO E DOBRADIÇAS - UNO

UN 16,00 R$ 336,75 R$ 413,79 R$ 6.620,64

6.01.05 C PRÓPRIA CP009
PM5 - PORTA DE ABRIR EM CHAPA DE MADEIRA 
COMPENSADA PARA BANHEIRO REVESTIDA COM LAMINADO, 
0,80X1,60M, INCLUSO MARCO E DOBRADIÇAS

UN 6,00 R$ 375,41 R$ 461,30 R$ 2.767,80

6.01.06 C PRÓPRIA CP017

PM-8 - KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA 
(LEVE OU MÉDIA), PADRÃO MÉDIO, 200X210CM, ESPESSURA 
DE 3.5CM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E 
INSTALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURA COM EXECUÇÃO DO 
FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ2/2019

M2 1,00 R$ 1.688,77 RS 2.075,16 R$ 2.075,16

■ : : FERRAGENS E ACESSÓRIOS RS 10.611.36

6.02.01 C SINAPÍ 100874
PUXADOR PARA PCD, FIXADO NA PORTA - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF 01/2020
UN 14,00 RS 394,99 R$ 485,36 RS 6.795,04

6.02.02 C SINAPI 100705
TARJETA TIPO LIVRE/OCUPADO PARA PORTA DE BANHEIRO.
AF 12/2019

UN 22,00 R$ 83,33 R$ 102,39 RS 2.252,58

6.02.03 C SEINFRA C4621
BATEDOR PARA PORTA EM CHAPA DE ALUMÍNIO TIPO 
XADREZ LAVRADA ESP. 3mm Cl FIXAÇÃO SOBRE MADEIRA 
USA OU REVESTIMENTO MELAMÍNICO COM FITA DUPLA FACE

M2 10,40 R$ 122,37 R$ 150,36 R$ 1.563,74

6.03 I PORTAS DÊ ALUMÍNIO

6.03.01 C SINAPI 91341
PORTA EM ALUMÍNIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COM 
GUARNIÇÃO, FIXAÇÃO COM PARAFUSOS - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 12/2019

M2 7,35 R$ 884,38 R$ 1,086,72 R$ 7.987,39

6.03.02 C SINAPI 91341
PORTA EM ALUMÍNIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COM
GUARNIÇÃO, FIXAÇÃO COM PARAFUSOS - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 12/2019

M2 3,36 R$ 884,38 R$ 1,086,72 R$ 3.651,37

6.03.03 C SINAPI 91341
PORTA EM ALUMÍNIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COM 
GUARNIÇÃO, FIXAÇÃO COM PARAFUSOS - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 12/2019

M2 3,36 R$ 884,38 R$ 1.086,72 RS 3.651,37

6.03.04 I SINAPI 10499 VIDRO MARTELADO OU CANELADO, 4 MM - SEM COLOCACAO M2 3,82 R$ 141,66 R$ 174,07 R$ 664,94

6.04 V jA N E « 0 É  ALUMÍNIO RS 262,774,18

6.04.01 C SINAPI 94569
JANELA DE ALUMlNIO TIPO MAXIM-AR, COM VIDROS,
BATENTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR, ACABAMENTO E 
CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ2/2019

M2 4,05 R$ 933,15 RS 1146,65 R$ 4.643,93

6.04.02 c SINAPI 94569
JANELA DE ALUMÍNIO TIPO MAXIM-AR, COM VIDROS,
BATENTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR, ACABAMENTO E 
CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO, AFJ2/2G19

M2 3,85 RS 933,15 R$ 1,146,85 RS 4.414,60
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6.04.03 C SINAPI 94569
JANELA DE ALUMÍNIO TIPO MAXiM-AR, COM VIDROS,
BATENTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR, ACABAMENTO E 

CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019

M2 7,70 R$ 933,15 R$ 1.146,65 R$ 8.829,20

8.04,04 C SINAPI 94570

JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA 
VIDROS, COM VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO COM 
ACETATO OU BRILHANTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR 
E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 1W201S

M2 8,47 R$ 489,04 R$ 600,93 R$ 5.089,87

6.04.05 C SINAPI 94569
JANELA DE ALUMÍNIO TIPO MAXIM-AR, COM VIDROS,
BATENTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR, ACABAMENTO E 
CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019

M2 7,00 R$ 933,15 R$ 1.146,65 RS 8.026,55

6.04.06 C SINAPI 94569
JANELA DE ALUMÍNIO TIPO MAXIM-AR, COM VIDROS,
BATENTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR, ACABAMENTO E 
CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO, AF_12/2019

M2 10,35 R$ 933,15 R$ 1.146,85 R$ 11.867,82

6.04.07 C SINAPI 94569
JANELA DE ALUMÍNIO TIPO MAXIM-AR, COM VIDROS,
BATENTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR, ACABAMENTO E 
CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ2/2019

M2 77,00 RS 933,15 R$ 1.146,65 R$ 88.292,05

6.04.08 C SINAPI 94570

JANELA DE ALUMlNSO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA 
VIDROS, COM VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO COM 
ACETATO OU BRILHANTE E FERRAGENS, EXCLUSIVE ALIZAR 
E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 12/2019

M2 1,80 R$ 489,04 RS 600,93 RS 1.081,67

6.04.09 C SEINFRA C1516 JANELA DE ALUMÍNIO, TIPO VENEZIANA M2 2.64 RS 668.68 R$ 82167 R$ 2.169,20

6.04,10 c SINAPI 94570

JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA 
VIDROS, COM VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO COM 
ACETATO OU BRILHANTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR 
E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 12/2019

M2 2,10 R$ 489,04 R$ 600,93 R$ 1261,95

6.04.11 c SINAPI 94570

JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA 
VIDROS, COM VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO COM 
ACETATO OU BRILHANTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR 
E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 12/2019

M2 207,90 RS 489,04 RS 600,93 R$ 124.933,34

6.04.12 c SINAPI 94569
JANELA DE ALUMÍNIO TIPO MAXIM-AR, COM VIDROS,
BATENTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR, ACABAMENTO E 
CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO, AFJ2/2019

M2 1,87 R$ 933,15 R$ 1.146,65 RS 2.144,23

6.04.13 I SINAPI 37525
TELA PLASTICA TECIDA LISTRADA BRANCA E LARANJA, TIPO 
GUARDA CORPO, EM POLIETILENO MONOFILADO, ROL01,20 
X50MÍL XG)

M 6,20 R$ 2,60 R$ 3,19 R$ 19,77

8.05 PORTÕES METÁLICOS RS 41 72466

6.05.01 c PRÓPRIA CP005
PT1 - PORTÃO DE ABRIR 2,05X1,80M, EM GRADIL METÁLICO 
BELGO OU SIMILAR, CONFORME PROJETO DE ESQUADRIAS, 
INCLUSIVE FERRAGENS

M2 7,38 R$ 743,90 RS 914,10 RS 6.746,05

6.05.02 c SINAPI 91341
PORTA EM ALUMÍNIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COM 
GUARNIÇÃO, FIXAÇÃO COM PARAFUSOS - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 12/2019

M2 3,24 R$ 884,38 R$ 1.086,72 R$ 3,520,97

6.05.03 c SINAPI 91341
PORTA EM ALUMÍNIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COM 
GUARNIÇÃO, FIXAÇÃO COM PARAFUSOS - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 12/2019

M2 3,60 R$ 884,38 RS 1,086,72 R$ 3.912,19

6.05.04 c PRÓPRIA CPQ06
PT4 - PORTÃO DE ABRIR 1,20X1,80M, EM GRADiL METÁLICO 
BELGO OU SIMILAR, CONFORME PROJETO DE ESQUADRIAS, 
INCLUSIVE FERRAGENS

M2 2,16 R$ 1.485,54 R$ 1825,43 R$ 3,942,92

6.05.05 c PRÓPRIA CPQG7
PT5 - PORTÃO DE CORRER 3X1.60M, EM GRADiL METÁLICO 
BELGO OU SIMILAR, CONFORME PROJETO DE ESQUADRIAS, 
INCLUSIVE FERRAGENS

M2 5,40 R$ 3.557,00 RS 4,370,84 R$ 23.602,53

6.06 ; GRADIL METÁLICO R$ 32.361.87

6.06.01 c SEINFRA C4729

CERCA/GRADIL NYLOFOR H=2,03M, MALHA 5 X 2GCM - FIO 
4.30MM, COM FIXADORES DE POLIAMIDA EM POSTE 40 x 60 
MM CHUMBADOS EM BASE DE CONCRETO (EXCLUSIVE ESTA) 
, REVESTIDOS EM POLIESTER POR PROCESSO DE PINTURA 
ELETROSTÁTICA (GRADIL E POSTE), NAS CORES VERDE OU 
BRANCA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

M 81,25 R$ 324,14 R$ 398,30 RS 32.361,87

6.07 VIDROS = : 7.323.24

6.07.01 c SEINFRA C4835
ESPELHO CRISTAL, ESPESSURA 4MM, COM PARAFUSOS DE 
FIXAÇÃO. SEM MOLDURA

M2 8,00 R$ 531,10 R$ 652,61 R$ 5.220,88

6.07.02 c SEINFRA C2680
VISOR COM VIDRO TEMPERADO E=6mm E MOLDURA DE
MADEIRA

M2 3,96 R$ 432,05 RS 530,90 RS 2.102,36

S í ’ r W S >  :? B r= T J '- RS 868 554.70

7.01 c SINAPI 100775

ESTRUTURA TRELIÇADA DE COBERTURA, TIPO FINK, COM 
LIGAÇÕES SOLDADAS, INCLUSOS PERFIS METÁLICOS, 
CHAPAS METÁLICAS, MÃO DE OBRA E TRANSPORTE COM 
GUINDASTE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO,
AF 01/2070 PSA

KG 32900,00 R$ 16,11 R$ 19,79 RS 651.091,00

7.02 c SINAPI 94442
TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA DE ENCAIXE, TIPO 
ROMANA, COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE 
VERTICAL. AF 07/2019

M2 2621,73 R$ 28,50 R$ 35,02 R$ 91.812,98

7.03 c SINAPI 94221

CUMEEIRA PARA TELHA CERÂMICA EMBOÇADA COM
ARGAMASSA TRAÇO 1:2:9 (CIMENTO, CAL E AREIA) PARA 
TELHADOS COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE 
VERTICAL AF 07/2019

M 209,72 R$ 23,35 RS 28,69 R$ 6.016,86

7,04 c SEINFRA C1352
ESTRUTURA METÁLICA EM TUBO DE AÇO 150mm, INCLUS. 
PINTURA

M 68,00 R$ 610,53 R$ 750,21 R$ 51014,28

7.05 c SEINFRA C1353 ESTRUTURA METÁLICA TRELIÇADA EM AÇO, EM MARQUISES M2 163,28 RS 269,14 RS 330,71 RS 53,998,32
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7.06 C PRÓPRiA CP013
ESMALTE SINTÉTICO SOBRE PRIMER ANTiCORROSIVO EM 
ESTRUTURA METÁLICA KG

M2 2416,54 R$ 3,52 R$ 4,32 R$ 10.439,45

7.07 c SEiNFRA C0661 CALHA DE CHAPA GALVANIZADA 26 DESENVOLVIMENTO 50cm M 37,92 R$ 89,75 R$ 110,28 R$ 4.181,81

S v -e - w - í
• '*• -11.79

8.01 c SEINFRA C2843
IMPERMEABILIZAÇÃO Cl EMULSÃO ASFÁLTICA CONSUMO 
2ka/mJ

M2 185,95 R$ 40,58 R$ 49,86 R$ 9.271,46

8.02 c SEINFRA C1472
IMPERMEABILIZAÇÃO P/ REBAIXO BANHEIRO E COZINHA 
C/TÍNTA ASFÁLTICA

M2 27,40 R$ 19,72 R$ 24,23 R$ 663,90

8.03 c SEINFRA C5020
IMPERMEABILIZAÇÃO COM MANTA ASFÁLTICA, CLASSE B, 
ESTRUTURADA COM POLIESTER NÃO TECIDO, FACES EM 
POLIETILENO.TIPO III. E=4MM

M2 84,82 R$ 75,87 R$ 93,22 R$ 7.906,92

8.04 c SEiNFRA C4723
IMPERMEABILIZAÇÃO Á BASE DE ARGAMASSA PQUMÉRiCA E 
RESINA EPOXI(SUPERFÍCIES EM CONTATO DIRETO COM 
ÁGUA RESIDUÁRIAS OU CONTATO COM GASES

M2 14,14 R$ 56,95 R$ 69,98 R$ 989,51

9 \ r .- j-  V: V l - Í  z- N"- ■

9.01 c SINAPI 87878
CHAPISCO APLICADO EM ALVENARÍAS E ESTRUTURAS DE 
CONCRETO INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO. 
ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO MANUAL AFJG/2022

M2 2910,93 R$ 4,91 R$ 6,03 R$ 17.552,90

9.02 SINAPi 87792

EMSOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, 
PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADA

M2 453,30 39,45 R$ 48,47 R$ 21.971,45
MANUALMENTE EM PANOS CEGOS DE FACHADA (SEM 
PRESENÇA DE VÃOS), ESPESSURA DE 25 MM. AFJ8/2022

9.03 SINAPI 87792

EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, 
PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA400 L, APLICADA

M2 3279,05 R$ 39,45 R$ 48,47 R$ 158.935,55
MANUALMENTE EM PANOS CEGOS DE FACHADA (SEM 
PRESENÇA DE VÃOS), ESPESSURA DE 25 MM. AF_08/2022

9.04 c SINAPI 87412
APLÍCAÇÃO MANUAL DE GESSO DESEMPENADO (SEM 
TALISCAS) EM TETO DE AMBIENTES DE ÁREA ENTRE 5M2 E 
10M2. ESPESSURA DE 0.5CM.AF 03/2023

M2 1531,13 R$ 25,11 R$ 30,85 R$ 47.235,36

9.05 c SEiNFRA C0157
ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PEN. C/IMPERMEAB.
TRACO 1:3

M3 1,18 R$ 789,29 R$ 969,87 R$ 1.144,44

9.06 c SEINFRA C4443
CERÂMICA ESMALTADA RETIFICADA Cl ARG, PRÉ-FABRICADA 
ATÉ 30x3Gcm (900cm2) - PEI-5/PEÍ-4 - PI PAREDE

M2 990,77 R$ 76,99 R$ 94,60 R$ 93.726,84

9.07 c SEINFRA C4443
CERÂMICA ESMALTADA RETIFICADA Cl ARG. PRÉ-FABRICADA 
ATÉ 30x30cm (900cm!) - PEÍ-5/PEI4 - PI PAREDE

M2 14,07 R$ 76,99 R$ 94,60 R$ 1.331,02

9.08 c SINAPI 101738
RODAPÉ EM MADEIRA, ALTURA 7CM, FIXADO COM COLA. 
AF 09/2020

M 558,42 R$ 32,64 R$ 40,10 R$ 22.392,64

9.09 c SEiNFRA C1120
REJUNTAMENTO Cl ARG, PRÉ-FABRiCADA, JUNTA ATÉ 2mm 
EM CERÂMICA ATÉ 30x30 cm (900 cm2} (PAREDE/PISO)

M2 1004,84 R$ 10,95 R$ 13,45 R$ 13.515,09

10 SISTEMAS DE PISOS R$ . . 506447.16
'0.01 PAVIMENTAÇÃO INTERNA R$ 314 289 53

10,01.01 c SEiNFRA C1611 LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5CM M2 443,67 R$ 49,03 R$ 60,24 R$ 26.726,68

10.01,02 c SINAPI 98681
PISO CIMENTADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), 
ACABAMENTO RÚSTICO, ESPESSURA 2,0 CM, PREPARO 
MECÂNICO DA ARG AMASSA. AF 09/2020

M2 1172,24 R$ 35,62 R$ 43,76 R$ 51.297,22

10.01.03 c SINAPI 87251
REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PiSO COM PLACAS TIPO 
ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 45X45 CM APLICADA EM 
AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 10 M2. AF_Q2/2023_PE

M2 178,45 R$ 48,49 R$ 59,58 R$ 10.632,05

10.01.04 c SINAPi 87251
REVESTIMENTO CERÁMiCO PARA PISO COM PLACAS TIPO 
ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 45X45 CM APLICADA EM 
AMBIENTES DE ÁREA MAiOR QUE 10 M2. AF_02/2023_PE

M2 993,79 R$ 48,49 R$ 59,58 R$ 59.210,00

10.01.05 c SEiNFRA C4623
PISO PODOTÁTIL INTERNO EM BORRACHA 3üx3ücm 
ASSENTAMENTO COM COLA VINIL (FORNECIMENTO E 
ASSENTAMENTO)

M2 115,11 R$ 238,27 R$ 292,78 R$ 33.701,90

10.01.06 c SEINFRA C4624
PISO PODOTÁTIL EXTERNO EM PMC ESP. 3CM, ASSENTADO 
COM ARGAMASSA (FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO}

M2 5,58 R$ 148,55 R$ 182,53 R$ 1,018,51

10.01.07 c SEINFRA C1919
PiSO INDUSTRIAL NATURAL ESP = 12mm, INCLUS. 
POLIMENTO (EXTERNO)

M2 893,97 R$ 116,54 R$ 143,20 R$ 128,016,50

10.01.08 c SEINFRA C2284 SOLEIRA DE GRANITO L= 15cm M 30,90 RS 97,10 R$ 119,31 R$ 3.686,67

10.02 PAVIMENTAÇÃO EXTERNA 192157.63

10.02.01 c SINAPi 94992

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO 
COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEÍTO EM OBRA, 
ACABAMENTO CONVENCIONAL, ESPESSURA 6 CM, ARMADO. 
AF 08/2022

M2 546,04 RS 76,99 R$ 94,60 R$ 51.655,38

10.02.02 c SINAPI 94263
GUIA (MEIO-FIO) CONCRETO, MOLDADA IN LOCO EM 
TRECHO RETO COM EXTRUSORA, 13 CM BASE X 22 CM
ALTURA. AF 06/2016

M 241,96 R$ 33,89 R$ 41,64 R$ 10.075,21

10.02.03 c SEINFRA C2864 LASTRO DE PÓ DE PEDRA M3 81,41 R$ 115,04 R$ 141,36 R$ 11.508,11

10.02.04 c SEINFRA C5028
PÍSO ÍNTERTRAVADO TIPO TIJOLÍNHO (20 X 10 X4CM), CINZA- 
COMPACTACÃO MECANIZADA

M2 977,93 R$ 51,82 R$ 63,67 R$ 62.264,80

10.02.05 c SINAPi 92404
EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PISO ÍNTERTRAVADO, COM 
BLOC016 FACES DE 22 X 11 CM, ESPESSURA 8 CM.
AF 10/2022

M2 650,30 R$ 70,90 R$ 87,12 R$ 56.654,13

‘ 145144.65
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Secretaria de Educaçao —  ^ , 3einfra.^rat0/Qp

ü'tana N“ 0107011-2021 - G. g j Mateüia: 51081



&  Fisie,.ptkL-_
___ _li ■iiirMTirnf-"̂

11.01 C SÍNAPI 96132
APLICAÇÃO MANUAL DE MASSA ACRlUCA EM PANOS DE 
FACHADA SEM PRESENÇA DE VÃOS, DE EDIFlCIOS DE 
MÚLTIPLOS PAVIMENTOS. DUAS DEMÃOS, AF 05/2017

M2 1321,54 R$ 17,16 R$ 21,08 R$ 27.858,06

11.02 C SINAPI 96132
APLICAÇÃO MANUAL DE MASSA ACRÍLICA EM PANOS DE 
FACHADA SEM PRESENÇA DE VÃOS, DE EDIFlCIOS DE 
MÚLTIPLOS PAVIMENTOS. DUAS DEMÃOS. AF 05/2017

M2 1531,13 RS 17,16 R$ 2108 R$ 32.276,22

11.03 C SINAPI 88489
PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM 
PAREDES. DUAS DEMÃOS. AF 04/2023

M2 4060,78 R$ 9,90 R$ 12,16 R$ 49.379,08

1104 C SINAPi 88488
PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM 
TETO. DUAS DEMÃOS. AF 04/2023

M2 153113 R$ 12,15 R$ 14,92 R$ 22.844,45

1105 C SINAPI 102219
PINTURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA) ESMALTE 
SÍNTÉTiCQ ACETINADO EM MADEIRA, 2 DEMÃOS. AFJJ1/2021

M2 55,84 RS 16,42 RS 20,17 RS 1.126,29

1106 C SINAPI 100742

PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE ACABAMENTO (ESMALTE 
SINTÉTICO ACETINADO) APLICADA A ROLO OU PINCEL 
SOBRE SUPERFÍCIES METÁLICAS (EXCETO PERFIL) 
EXECUTADO EM OBRA (POR DEMÃO). AFJ31/202G

M2 21,60 R$ 24,36 R$ 29,93 R$ 646,48

11.07 C SINAPI 102219
PINTURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA) ESMALTE 
SINTÉTICO ACETINADO EM MADEIRA, 2 DEMÃOS. AFJW2G21

M2 229,68 R$ 16,42 R$ 20,17 RS 4.632,64

1108 C SINAPI 88485
FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM 
PAREDE. UMA DEMÃO. AF 04/2023

M2 377,60 RS 3,52 R$ 4,32 RS 1.631,23

1109 C SINAPI 95305
TEXTURA ACRÍLICA, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA 
DEMÃO. AF 04/2023

M2 377,60 R$ 10,24 RS 12,58 R$ 4.750,20

I
i;7 I M M 16.950.24

12.01 C SINAPI 89446
TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM PRUMADA 
DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJJ6/2G22

M 75,20 R$ 5,68 RS 6,97 R$ 524,14

12.02 C SINAPI 89447
TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM, INSTALADO EM PRUMADA 
DE ÁGUA- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ36/2Q22

M 102,30 RS 11,40 RS 14,00 RS 1432,20

12.03 C SINAPi 89449
TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 50MM, INSTALADO EM PRUMADA 
DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO, AF_06/2022

M 54,62 R$ 19,33 R$ 23,75 RS 1.297,22

12.04 C SINAPI 89450
TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 60MM, INSTALADO EM PRUMADA 
DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ36/2G22

M 51,45 R$ 31,03 RS 38,12 R$ 1.961,27

12.05 C SÍNAPI 89451
TUeo, PVC, SOLDÁVEL, DN 75MM, INSTALADO EM PRUMADA 
DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. ÁFJ36/2022

M 74,50 R$ 50,62 RS 62,20 R$ 4.633,90

12,06 C SINAPI 89383

ADAPTADOR CURTO COM BOLSA E ROSCA PARA REGISTRO, 
PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM X 3/4 , INSTALADO EM RAMAL OU 
SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 06/2022

UN 39,00 R$ 6,25 R$ 7,68 RS 299,52

12.07 C SINAPI 89596
ADAPTADOR CURTO COM BOLSA E ROSCA PARA REGISTRO, 
PVC, SOLDÁVEL, DN 50MM X 1,1/2 , iNSTALADO EM PRUMADA 
DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2Q22

UN 15,00 R$ 10,09 RS 12,39 RS 185,85

12.08 C SINAPI 89501
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 50MM, INSTALADO 
EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF 06/2022

UN 4,00 R$ 13,78 R$ 16,93 RS 67,72

12.09 C SINAPI 89513
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 75MM, INSTALADO 
EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF 06/2022

UN 2,00 R$ 106,62 RS 13101 R$ 262,02

12.10 C SINAPI 89624
TÉ DE REDUÇÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 40MM X 32MM, 
INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 06/2022

UN 1,00 R$ 17,59 R$ 21,61 R$ 21,61

12.11 C SINAPI 89627
TÉ DE REDUÇÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 50MM X 25MM, 
INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 06/2022

UN 2,00 R$ 19,77 R$ 24,29 RS 48,58

12.12 C SINAPI 89630
TE DE REDUÇÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 75MM X 50MM, 
INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 06/2022

UN 7,00 R$ 61,54 R$ 75,62 R$ 529,34

12.13 C SINAPI 89395
TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU 
SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF 06/202?

UN 8,00 R$ 12,37 R$ 15,20 R$ 121,60

12.14 c SÍNAPI 89625
TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 50MM, iNSTALADO EM PRUMADA DE 
ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 1,00 R$ 22,01 RS 27,04 R$ 27,04

12.15 c SINAPI 89529
TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 75MM, INSTALADO EM PRUMADA DE 
ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO, AF_06/2022

UN 1,00 RS 81,25 RS 99,84 R$ 99,84

12.16 c SINAPI 94497
REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 11/2" - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 08/2021

UN 34,00 R$ 106,37 RS 130,70 R$ 4,443,80

12.17 c SINAPI 89985
REGISTRO DE PRESSÃO BRUTO, LATÂO, ROSCÁVEL, 3/4", 
COM ACABAMENTO E CANOPLA CROMADOS - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO, AF 08/2021

UN 9,00 R$ 89,94 R$ 110,51 RS 994,59

13 i l l ü l 166-223.97
13.01 c SEINFRA C2595 TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=40mm (11/2”) M 32,70 R$ 19,10 RS 23,47 767,46
13.02 c SEINFRA C2598 TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=75mm (31 M 43.50 R$ 40.49 RS 49,75 2.164.12
13.03 c SEINFRA C2593 TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=100MM (41 M 297.00 RS 44.59 R$ 54,79 R$ 16.272,63
13.04 c SEINFRA C26Q0 TUBO PVC BRANCO RÍGIDO ESGOTO D=150mm (6") M 53.00 RS 70.13 RS 86,17 R$ 4.567,01
13.05 c SEINFRA C26G1 TUBO PVC BRANCO RÍGIDO ESGOTO D=200mm Í81 M 45,00 RS 129,39 RS 158,99 R$ 7.154,55
13.06 c SEINFRA C2602 TUBO PVC BRANCO RÍGIDO ESGOTO D=250mm (10") M 33,00 RS 146.40 RS 179,89 R$ 5.936,37
13.07 c SEiNFRA C2603 TUBO PVC BRANCO RlGIDO ESGOTO D=300mm (12") M 60,00 RS 204.20 RS 250,92 R$ 15.055,20

13,08 c SINAPI 89726

JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, 
DN 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM 
RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANiTÁRiO. 
AF 08/2022

UN 5,00 R$ 10,00 RS 12,28 R$ 61,40
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13.09 C SINAPI 89732

JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, 
DN 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM 

RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 
AF 08/2022

UN 6,00 R$ 16,55 R$ 20,33 R$

U G f E f tQ W *

121,98

13.10 C SINAPI 89724

JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, 
DN 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E iNSTALADO EM 
RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 
AF 08/2022

UN 18,00 R$ 9,76 RS 11,99 R$ 215,82

13.11 C SINAPI 89801

JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, 
DN 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM 
PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO.
AF 08/2022

UN 14,00 R$ 10,83 RS 13,30 R$ 186,20

13.12 C SINAPI 89744

JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, 
DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM 
RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 
AF 08/2022

UN 3,00 R$ 29,15 R$ 35,81 R$ 107,43

13.13 C SINAPI 89783

JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, 
DN 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM 
RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 
AF 08/2022

UN 1,00 R$ 14,26 RS 17,52 R$ 17,52

13.14 C SINAPI 89785

JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, 
DN 50 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO 
EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 
AF 08/2022

UN 8,00 R$ 28,16 RS 34,60 R$ 276,80

13.15 C SINAPI 89795

JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, 
DN 75 X 75 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E iNSTALADO 
EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 
AF 08/2022

UN 1,00 R$ 43,52 RS 53,47 R$ 53,47

13.16 C SINAPI 89785

JUNÇÁO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, 
DN 50 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E iNSTALADO 
EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 
AF 08/2022

UN 1,00 R$ 28,16 RS 34,60 R$ 34,60

13,17 C SINAPI 89795

JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, 
DN 75 X 75 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO 
EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 
AF 08/2022

UN 12,00 R$ 43,52 RS 53,47 R$ 641,64

13.18 C SINAPI 89797

JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, 
DN 100 X 100 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E 
INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 
ESGOTO SANITÁRIO. AF 08/2022

UN 13,00 R$ 54,47 R$ 66,93 RS 870,09

13.19 C SINAPI 89797

JUNÇÁO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, 
DN 100 X 100 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E 
INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 
ESGOTO SANITÁRIO. AF 08/2022

UN 3,00 R$ 54,47 R$ 66,93 R$ 200,79

13.20 C SINAPI 89797

JUNÇÁO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, 
DN 100 X 100 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E 
INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 
ESGOTO SANITÁRIO. AF 08/2022

UN 8,00 R$ 54,47 RS 66,93 RS 535,44

13.21 C SINAPI 89707

CAIXA SIFONADA, PVC, DN 100 X 100 X 50 MM, JUNTA 
ELÁSTICA, FORNECIDA E INSTALADA EM RAMAL DE 
DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 
AF 08/2022

UN 2,00 RS 49,13 RS 60,37 RS 120,74

13.22 C SINAPI 89708

CAIXA SiFONADA, PVC, DN 150 X 185 X 75 MM, JUNTA 
ELÁSTICA, FORNECIDA E INSTALADA EM RAMAL DE 
DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 
AF 08/2072

UN 4,00 R$ 106,76 RS 131,18 R$ 524,72

13.23 C SEINFRA C06Q9
CAIXA EM ALVENARIA {60X60X60cm) DE 1/2 TIJOLO COMUM, 
LASTRO DE CONCRETO E TAMPA DE CONCRETO

UN 3,00 R$ 497,69 RS 611,56 R$ 1.834,68

13.24 C SEINFRA C06Q2
CAIXA EM ALVENARIA {80X80X60cm} DE 1/2 TIJOLO COMUM, 
LASTRO DE CONCRETO E TAMPA DE CONCRETO

UN 7,00 R$ 696,05 R$ 855,30 RS 5.987,10

13.25 C SINAPI 89710
RALO SECO, PVC, DN 100 X 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, 
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU EM 
RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF 08/2022

UN 25,00 R$ 18,83 RS 23,13 R$ 578,25

13.26 C SEINFRA C4822 TERMINAL DE VENTILAÇÃO PVC 50MM UN 3.00 R$ 18.84 RS 23,15 RS 69.45

13.27 C SEiNFRA C0609
CAIXA EM ALVENARIA (60X60X60cm) DE 1/2 TIJOLO COMUM, 
LASTRO DE CONCRETO E TAMPA DE CONCRETO

UN 41,00 RS 497,69 RS 611,56 R$ 25.073,96

13.28 c SINAPI 98109

CAiXA DE GORDURA ESPECIAL (CAPACIDADE: 312 L - PARA 
ATÉ 146 PESSOAS SERVIDAS NO PICO), RETANGULAR, EM 
ALVENARIA COM BLOCOS DE CONCRETO, DIMENSÕES 
INTERNAS = 0,4X1,2 M, ALTURA INTERNA = 1 M. AFJ2/2020

UN 1,00 R$ 797,30 R$ 979,72 R$ 979,72

13.29 c SINAPI 98100

SUMIDOURO RETANGULAR, EM ALVENARIA COM BLOCOS DE 
CONCRETO, DIMENSÕES INTERNAS: 1,6 X 3,4 X H=3,0 M, 
ÁREA DE INFILTRAÇÃO: 32,9 Mz (PARA 13 CONTRIBUINTES).. 
AF 12/2020

UN 3,00 R$ 5.989,08 RS 7.359,38 R$ 22.078,14

13.30 c SINAPI 98085

TANQUE SÉPTICO RETANGULAR, EM ALVENARIA COM 
BLOCOS DE CONCRETO, DIMENSÕES INTERNAS: 1,6 X 4,4 X 
H=1,8 M, VOLUME ÚTIL: 9856 L (PARA 68 CONTRIBUINTES). 
AF 12/2020

UN 1,00 R$ 9.262,37 R$ 11,381,60 R$ 11.381,60

13.31 c SEINFRA C1437 GRELHA DE FERRO P/CANALETAS M2 77.80 R$ 256.32 R$ 314,% R$ 24.503,88

13.32 c SINAPI 102989
CANALETA MEIA CANA PRÉ-MOLDADA DE CONCRETO {D = 20 
CM) - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ38/2021

M 389,00 R$ 37,35 RS 45,89 R$ 17.851,21

14
14.01 c SEINFRA C1151 DUCHA P/ WC CROMADO (INSTALADO) UN 8.00 R$ 75,15 RS 92,34 R$ 738,72

14.02 c SINAPI 95470

VASO SANITARIO SIFONADO CONVENCIONAL COM LOUÇA 
BRANCA, INCLUSO CONJUNTO DE LIGAÇÃO PARA BACIA 
SANITÁRIA AJUSTÁVEL - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF 10/2016

UN 11,00 R$ 337,19 R$ 414,33 R$ 4.557,63

______ _________________
Germana Mana Bnto R. Alencar $ g j g g

S e c r e t a n a  d e  E d u c a ç ã o  E n a sn n e iro  C iv il S eiii> ra -C ía te /C E

P c r á r . a  N !' 0 1 0 7 0 1 1  ■ 2 0 2 1  • G P  R N P : 0 6 1 V 1 Í9 3 5 8  M a tn c u b ; 51031



?^£IT ilf5A MUNICIPAL ÜECRí,TO/CE 
S- FLSH*: U

WskssK*

14.03 C SINAPi 99635
VÁLVULA DE DESCARGA METÁLICA, BASE 11/2", 
ACABAMENTO METÁLICO CROMADO - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 08/2021

UN 11,00 R$ 480,72 RS 590J0 RS 6.497,70

14.04 C SINAPI 86931
VASO SANITÁRIO SÍFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA 
BRANCA, INCLUSO ENGATE FLEXÍVEL EM PLÁSTICO BRANCO, 
1/2 X40CM - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO, AFJ31/2Q20

UN 8,00 R$ 546,03 R$ 670,96 R$ 5.367,68

14.05 C SINAPI 100858
MICTÓRÍO SIFONADO LOUÇA BRANCA PADRÃO MÉDIO 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 01/2020

UN 6,00 R$ 850,41 R$ 1.044,98 R$ 6.269,88

14.06 c SINAPI 66904
LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA SUSPENSO, 29,5 X 39CM OU 
EQUIVALENTE, PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 01/2020

UN 2,00 R$ 165,02 RS 202,77 R$ 405,54

14.07 c SINAPI 86901
CUBA DE EMBUTIR OVAL EM LOUÇA BRANCA, 35 X 50CM OU 
EQUIVALENTE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJS1/202Q

UN 22,00 R$ 158,47 R$ 194,72 R$ 4.283,84

14.08 c SINAPi 86906
TORNEIRA CROMADA DE MESA, 1/2 OU 3/4, PARA LAVATÓRIO, 
PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 01/2020

UN 26,00 R$ 69,13 R$ 84,94 R$ 2,208,44

14.09 c SINAPi 95544
PAPELEIRA DE PAREDE EM METAL CROMADO SEM TAMPA, 
INCLUSO FIXAÇÃO. AF 01/2020

UN 19,00 R$ 29,86 R$ 36,69 R$ 697,11

14.10 c SINAPI 100868
BARRA DE APOiO RETA, EM ACOINOX POLIDO, 
COMPRIMENTO 80 CM, FIXADA NA PAREDE - FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO. AF 01/2020

UN 18,00 RS 436,71 RS 536,62 RS 9.659,16

14.11 c SINAPI 100864
BARRA DE APOIO EM "L", EM ACO INOX POLIDO 80 X 80 CM, 
FIXADA NA PAREDE - FORNECIMENTO EINSTALACAO.
AF 01/2020

UN 2,00 R$ 843,18 R$ 1.036,09 R$ 2.072,18

14.12 c SEINFRA C1996 PORTA TOALHA DE PAPEL - METÁLICO (INSTALADO) UN 16,00 R$ 57.32 RS 70,43 RS 1.126.88

14.13 c SINAPI 95547
SABONETEIRA PIASTICA TIPO DISPENSER PARA SABONETE 
LIQUIDO COM RESERVATORIO 800 A 1500 ML, INCLUSO 
FIXAÇÃO. AF 01/2020

UN 20,00 R$ 83,85 RS 103,03 R$ 2,060,60

14.14 c SINAPI 86919

TANQUE DE LOUÇA BRANCA COM COLUNA, 301 OU 
EQUIVALENTE, INCLUSO SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC, VÁLVULA 
METÁLICA E TORNEIRA DE METAL CROMADO PADRÃO MÉDIO 
- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF.01/2020

UN 1,00 R$ 965,63 RS 1.186,56 RS 1.186,56

14.15 c SINAPI 86936

CUBA DE EMBUTIR DE AÇO INOXIDÁVEL MÈDIA, INCLUSO 
VÁLVULA TIPO AMERICANA E SIFÃO TIPO GARRAFA EM 
METAL CROMADO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 01£020

UN 8,00 R$ 482,35 R$ 592,71 R$ 4.741,68

14.16 c SINAPI 86909
TORNEIRA CROMADA TUBO MÓVEL, DE MESA, 1/2 OU 3/4, 
PARA PiA DE COZINHA, PADRÃO ALTO - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 01/2020

UN 11,00 R$ 120,05 RS 147,51 R$ 1.622,61

14.17 c SEINFRA C0985 CUBA DE INOX PARA BANCADA.COMPLETA UN 5.00 RS 420,87 RS 517,16 R$ 2,585,80

14.18 c SEINFRA C25Q7 TORNEIRA ELÉTRICA AUTOMÁTICA 22GV-2800W (INSTALADO) UN 2,00 R$ 203,52 RS 250,08 RS 500,16

14.19 c SEINFRA C3513 CHUVEIRO CROMADO Cl ARTICULACÃO UN 9,00 RS 107.84 RS 132,51 R$ 1.192,59

14.20 c SINAPI 86916
TORNEIRA PLÁSTICA 3/4 PARA TANQUE - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 01/2020

UN 6,00 R$ 25,72 RS 31,60 RS 189,60

14.21 c SINAPI 86904
LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA SUSPENSO, 29,5 X 39CM OU 
EQUIVALENTE, PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 01/2020

UN 2,00 R$ 165,02 RS 202,77 RS 405,54

14.22 c SINAPI 100875
BANCO ARTICULADO, EM ACO INOX, PARA PCD, FIXADO NA 
PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ31/202Ü

UN 2,00 R$ 1.386,20 RS 1.703,36 R$ 3.406,72

14.23 c SINAPI 86881
SIFÃO DO TIPO GARRAFA EM METAL CROMAD01 X 1.1/2 - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 01/2020

UN 26,00 R$ 216,02 RS 265,44 R$ 6,901,44

14,24 c SINAPI 86906
TORNEIRA CROMADA DE MESA, 1/2 OU 3/4, PARA LAVATÓRIO, 
PADRÃO POPULAR • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 01/2020

UN 12,00 RS 69,13 R$ 84,94 R$ 1.019,28
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15.01 c SINAPI 91341
PORTA EM ALUMÍNIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COM 
GUARNIÇÃO, FIXAÇÃO COM PARAFUSOS - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 12/2019

M2 0,16 R$ 884,38 R$ 1.086,72 R$ 173,87

15.02 c SINAPI 92688

TUBO DE AÇO GALVANIZADO COM COSTURA, CLASSE MÉDIA, 
CONEXÃO ROSQUEADA, DN 20 (3/4”), INSTALADO EM RAMAIS 
E SUB-RAMAIS DE GÁS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 10/2020

M 2,04 R$ 38,33 RS 47,09 R$ 96,06

15.03 c SINAPI 92693
LUVA, EM FERRO GALVANIZADO, CONEXÃO ROSQUEADA, DN 
15 (1/28), INSTALADO EM RAMAIS E SUB-RAMAÍS DE GÁS - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020

UN 1,00 R$ 15,20 RS 18,87 RS 18,67

15.04 SÍNAPI 39634
FITA ADESIVA ANTICORROSIVA DE PVC FLEXÍVEL, COR 
PRETA, PARA PROTECAO TUBULACAO, 50 MM X 30 M (L X C), 
E= *0.25* MM

M 4,00 R$ 7,79 R$ 9,57 RS 38,28

15.05 c SEINFRA C125Q
ENVELOPE DE CONCRETO P/PROTEÇÃO DE TUBO PVC 
ENTERRADO

M 2,04 R$ 20,48 R$ 25,16 R$ 51,32

15.06 c SÍNAPI 103029
REGISTRO OU REGULADOR DE GÁS DE COZINHA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 08/2021

UN 1,00 R$ 45,53 RS 55,94 RS 55,94

15.07 c PRÓPRIA CP012
INSTALAÇÃO BÁSICA PARA ABRIGO DE GÁS (CAPACIDADE 4 
CILINDROS GLP DE 45 KG)

UN 1,00 RS 1.018,21 R$ 1.251,17 RS 1.251,17

15.08 c SEINFRA C4627
PLACA EM ALUMÍNIO 20x20cm Cl VINIL APLICADO EM 1 FACE E 
FIXAÇÃO COM FITA DUPLA FACE (FORNECIMENTO E 
MONTAGEM)

UN 1,00 R$ 17,66 RS 21,70 R$ 21,70

15.09 c SEiNFRA C4627
PLACA EM ALUMÍNIO 20x20cm Cl VINIL APLICADO EM 1 FACE E 
FIXAÇÃO COM FITA DUPLA FACE (FORNECIMENTO E 
MONTAGEM)

UN 1,00 R$ 17,66 R$ 21,70 R$ 21,70

t l l l l l - R i *_■:* 5

16.01 c SÍNAPI 101909
rXT.NTOR DE INCÊNDIO PORTÁTIL COM CARGA DE PQS DE 6

KG, CLASSE BC - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 10/2020 PE

UN 13,00 R$ 303,61 RS 373,07 R$ 4.849,91
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16.02 C SINAPI 97599
LUMINÁRIA DE EMERGÊNCIA, COM 30 LÂMPADAS LED DE 2 W, 
SEM REATOR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF.02/2020

UN 50,00 R$ 22,30 R$ 27,40 R$ 1.370,00

18.03 C SEINFRA C3220 FAIXA.HORIZONTAL/TINTA REFLETIVA/RESINA ACRÍLICA M2 13,00 R$ 27.00 R$ 33,17 RS 431,21

16.04 C SEINFRA C4627
PLACA EM ALUMÍNIO 20x20cm C/VINIL APLICADO EM 1 FACE E
FIXAÇÃO COM FITA DUPLA FACE (FORNECIMENTO E 
MONTAGEM̂

UN 47,00 R$ 17,66 RS 21,70 R$ 1.019,90

18.05 C SEiNFRA C0001 ABRIGO Pt HIDRANTE C/MANGUEIRA E ESGUICHO DE LATÃO UN 3,00 R$ 2.551,18 R$ 3,134,88 R$ 9.404,64

16.06 C SEINFRA C4304 HIDRANTE DE PISO UN 1.00 R$ 1.234,95 R$ 1.517,50 RS 1.517.50

16.07 C SEiNFRA C2553
TUBO AÇO GALV. C/OU S/COST.INCL.CONEXÕES D=65mm (2
1/2")

M 150,00 R$ 212,30 R$ 260,87 R$ 39.130,50

16.08 C SEiNFRA C0445 BOMBA CENTRÍFUGA DE 2 CV, INCLUSIVE MAT.DE SUCÇÃO UN 1,00 R$ 1.864,85 RS 2.291,52 RS 2,291,52

16.09 C SEiNFRA C2703 VÁLVULA DE RETENÇÃO HORIZ.OU VERT. D= 65mm (2 1/2") UN 4,00 R$ 444,34 R$ 546,00 R$ 2.184,00

1

■7-3'

17.01.01

m m
U M
i i g t t ■

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHÃPADE AÇO 
GALVANIZADO, DE EMBUTIR, COM BARRAMENTO TRiFÁSICO, 
PARA 12 DISJUNTORES DIN 100A - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 10/2020

UN 1,00 R$ 354,01 R$ 435,00 R$

*• *21 í
37 276 84

435,00

17.01.02 c SINAPI 101883

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DE AÇO 
GALVANIZADO, DE EMBUTIR, COM BARRAMENTO TRIFÁSICO, 
PARA 18 DISJUNTORES DIN 100A - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 10/2020

UN 2,00 R$ 486,94 RS 598,35 R$ 1,196,70

17.01.03 c SINAPI 101883

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DE AÇO 
GALVANIZADO, DE EMBUTIR, COM BARRAMENTO TRIFÁSICO, 
PARA 18 DISJUNTORES DIN 10QA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 10/2020

UN 1,00 R$ 486,94 R$ 598,35 R$ 598,35

17.01.04 c SINAPI 100560

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO PARA TELEFONE N.2, 
20X20X12CM EM CHAPA METALICA, DE EMBUTIR, SEM 
ACESSORIOS, PADRÃO TELEBRAS, FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 11/2019

UN 1,00 R$ 101,93 R$ 125,25 R$ 125,25

17.01.05 c SEINFRA C3579 QUADRO DE MEDIÇÃO PADRÃO COELCE - PADRÃO POPULAR UN 1,00 R$ 110,96 R$ 136,34 R$ 136,34

17.01.06 c SINAPI 93654
DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 
16A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ0/202G

UN 19,00 R$ 11,84 RS 14,54 RS 276,26

17.01.07 c SINAPI 93655
DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 
20A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJQ/2G20

UN 31,00 R$ 13,04 RS 16,02 R$ 496,62

17.01.08 c SINAPI 93671
DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 32A 
■ FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 10/2020

UN 14,00 R$ 78,01 R$ 95,85 RS 1.341,90

17.01.09 c SINAPI 93656
DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 
25A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ0/2G20

UN 18,00 RS 13,04 RS 16,02 RS 288,36

17.01.10 c SINAPI 93673
DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 50A 
- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 10/2020

UN 6,00 R$ 93,88 R$ 115,35 RS 692,10

17.01.11 c SEINFRA C4816
DISJUNTOR TERMOMAGNÉTICO TRIPOLAR 175 A, COM CAIXA
MOLDADA 10 KA UN 1,00 R$ 618,14 RS 759,57 R$ 759,57

17.01.12 c SÍNAPI 96985
HASTE DE ATERRAMENTO, DIÂMETRO 5/8,!, COM 3 METROS - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 08/2023

UN 9,00 R$ 101,49 RS 124,71 R$ 1.122,39

17.01.13 c SINAPI 98111
CAIXA DE INSPEÇÃO PARA ATERRAMENTO, CIRCULAR, EM 
POUETSLENQ, DIÂMETRO INTERNO = 0,3 M, AFJ2/2Q2G

UN 9,00 RS 56,81 RS 69,80 R$ 628,20

17.01.14 c SEiNFRA C3764 RACK FECHADO 24 U'S, 670mm, PROFUNDIDADE PADRÃ019” UN 6,00 R$ 2.431,44 RS 2,987,75 RS 17.926,50

17.01.15 c SEINFRA C5188
PATCH PANEL 24 PORTAS, CATEGORIA 6, COM RACKS DE 19" 
E1UDE ALTURA

UN 6,00 R$ 1.086,01 R$ 1.334,48 R$ 8.006,88

17.01.16 c SEINFRA C4530 DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-16A - 40A, 30mA UN 8,00 R$ 162,96 R$ 200,24 R$ 1.601,92

17.01.17 c SEiNFRA C4562
DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS DE TENSÃO - 
DPS*s - 40 KA/440V

UN 10,00 R$ 133,83 RS 164,45 R$ 1.644,50

1
ELEIROÊUTOS^ACESSÓRÍQS

17.02.01 c SINAPI 91834
ELETRODUTO FLEXlVEL CORRUGADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), 
PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM FORRO - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 03/2023

M 356,59 RS 11,21 RS 13,77 R$ 4.910,24

17,02.02 c SINAPI 91836
ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 32 MM (1"), 
PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM FORRO ■ 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 03/2023

M 1261,97 R$ 13,79 R$ 16,94 R$ 21.377,77

17.02.03 c SINAPI 91865
ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 40 MM (11/4"), 
PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM FORRO - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 03/2023

M 396,00 R$ 17,73 RS 21,78 RS 8.624,88

17.02.04 c SINAPI 91871
ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA 
CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 03/2023

M 32,25 R$ 13,46 R$ 16,53 RS 533,09

17.02.05 c SÍNAPI 93008
ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 50 MM (1 1/2"}, 
PARA REDE ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA 
ELÉTRICA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ2/2021

M 307,00 R$ 17,07 R$ 20,97 R$ 6.437,79

17.02.06 c SINAPI 93010
ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 75 MM (2 1/2"), 
PARA REDE ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA 
ELÉTRICA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ2/2021

M 122,50 R$ 35,08 RS 43,10 RS 5.279,75

17.02.07 c SEINFRA C1163 DUTO PERFURADO - PERFILADOS CHAPA DE AÇO (25X25)mm M 26,70 R$ 48,40 RS 59,47 R$ 1.587,84

17.02.08 c SEINFRA C1165 DUTO PERFURADO - PERFILADOS CHAPA DE AÇO (38X38)mm M 235,15 RS 54,90 R$ 87,46 R$ 15.863,21

17,02.09 c SEiNFRA C3489
CAIXA DE INSPEÇÃO EM ALVENARiA PI LIGAÇÃO 
CONDOMINIAL Dl=30x30cm

UN 20,00 R$ 186,36 R$ 228,99 R$ 4.579,80
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17.02.10 SINAPI 100556
CAIXA DE PASSAGEM PARA TELEFONE 15X15X1QCM

UN 12,00 R$ 37,46 RS 46,03 R$ 552,36
{SOBREPOR}, FORNECIMENTO EINSTALACAO. AFJ1/2019

17.02.11 C SINAPi 91941
CAIXA RETANGULAR 4" X 2" BAIXA (0,30 M DO PISO}, PVC, 
INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF 03/2023

UN 173,00 R$ 11,16 R$ 13,71 R$ 2.371,83

17.02.12 C SINAPI 91944
CAIXA RETANGULAR 4" X4” BAIXA (0,30 M DO PiSO), PVC, 
INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF 03/2023

UN 8,00 R$ 13,95 R$ 17,14 R$ 137,12

17.02.13 C SINAPI 92866
CAIXA SEXTAVADA 3" X 3", METÁLICA, INSTALADA EM LAJE - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO, AF 03/2023

UN 2,00 R$ 12,43 R$ 15,27 RS 30,54

17.02.14 SINAPI 92865
CAIXA OCTOGONAL 4" X 4", METÁLICA, INSTALADA EM LAJE -

UN 74,00 R$ 14,06 RS 17,27 R$ 1,277,98
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 03/2023

17.02.15 C SINAPI 91937
CAIXA OCTOGONAL 3" X 3", PVC, INSTALADA EM LAJE - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 03/2023

UN 6,00 RS 15,28 RS 18,77 R$ 112,62

17.02.16 C SINAPi 95805
CONDULETE DE PVC, TIPO B, PARA ELETRODUTO DE PVC 
SOLDÁVEL DN 25 MM (3/4"), APARENTE - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 10/2022

UN 163,00 R$ 22,38 RS 27,50 R$ 4.482,50

17.02.17 C SINAPI 93358
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR 
OU IGUAL A 1.30 M.AF 02/2021

M3 29,04 R$ 80,93 RS 99,44 RS 2.887,73

17.02.18 C SINAPI 93382
REATERRO MANUAL DE VALAS, COM COMPACTADOR DE 
SOLOS DE PERCUSSÃO, AF 08/2023

M3 38,42 R$ 24,15 R$ 29,67 R$ 1.139,92

17.02,19 C SÍNAPI 91872
ELETRODUTO RÍGIOO ROSCÁVEL, PVC, DN 32 MM (1”), PARA 
CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 03/2023

M 776,00 R$ 17,07 R$ 20,97 RS 16.272,72

17.03 CABOS€FÍOSí(CONDUmESÍ': '- ;::';3:' 91.908,54

17.03.01 C SINAPI 91926
CABO DE COBRE FLEXlVEL ISOLADO, 2,5 MM2, ANTI-CHAMA 
450/750 V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 03/2023

M 8374,52 R$ 4,08 R$ 5,01 R$ 41.956,34

17.03.02 C SINAPI 91928
CABO DE COBRE FLEXlVEL ISOLADO, 4 MM2, ANTI-CHAMA 
450/750 V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 03/2023

M 411,00 R$ 6,32 R$ 7,76 R$ 3.189,36

17.03.03 C SINAPI 91930
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 6 MMJ, ANTi-CHAMA 
450/750 V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 03/2023

M 1367,05 R$ 8,81 R$ 10,82 RS 14.791,48

17.03.04 C SINAPI 91932
CABO DE COBRE FLEXlVEL ISOLADO, 10 MM2, ANTi-CHAMA 
450/750 V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 03/2023

M 182,40 R$ 15,75 RS 19,35 R$ 3.529,44

17.03.05 C SEINFRA C0538 CABO ISOLADO PVC 750V 70MM2 M 285,00 R$ 63,50 RS 78,02 R$ 22.235,70

17,03.06 C SINAPI 98281
CABO TELEFÔNICO CCI-50 2 PARES, SEM BLINDAGEM, 
INSTALADO EM DISTRIBUIÇÃO DE EDIFICAÇÃO RESIDENCIAL - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2019

M 52,60 R$ 8,52 R$ 10,46 R$ 550,19

17.03.07 C SEINFRA CG560 CABO TELEFÔNICO CCE-2 M 53,60 R$ 11,49 RS 14,11 RS 756,29

17.03.08 C SEINFRA CG544 CABO LÓGICO/VÍDEO COAXIAL 50 (OHMS) M 288,90 R$ 13,81 RS 16,96 R$ 4.899,74

:17,04. ILUMINAÇÃO E TOMADAS : . 131:174,55:

17.04.01 C SINAPI 91996
TOMADA MÉDIA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T10 A, 
INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 03/2023

UN 187,00 RS 36,80 RS 45,21 R$ 8,454,27

17.04.02 C SINAPI 91997
TOMADA MÉDIA DE EMBUTIR (1 MÓDULO}, 2P+T 20 A, 
INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 03/2023

UN 9,00 R$ 39,41 R$ 48,42 R$ 435,78

17.04.03 C SINAPI 92008
TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (2 MÓDULOS), 2P+T10 A, 
INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 03/2023

UN 44,00 R$ 51,34 R$ 63,08 R$ 2.775,52

17.04.04 C SINAPI 92008
TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (2 MÓDULOS), 2P+T 10 A, 
INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 03/2023

UN 3,00 R$ 51,34 RS 63,08 RS 189,24

17.04.06 c SINAPI 91953
INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO 
SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 03/2023

UN 19,00 R$ 31,43 RS 38,62 RS 733,78

17.04,06 c SINAPI 91959
INTERRUPTOR SIMPLES (2 MÓDULOS), 10A/250V, INCLUINDO 
SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 03/2023

UN 6,00 R$ 48,13 R$ 59,14 R$ 354,84

17.04.07 c SINAPI 91967
INTERRUPTOR SIMPLES(3MÔDULOS), 1QA/250V, INCLUINDO 

SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 03/2023

UN 2,00 R$ 64,82 RS 79,65 RS 159,30

17.04.08 c SINAPI 91955
INTERRUPTOR PARALELO (1 MÓDULO), 1GA/25GV, INCLUINDO 
SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 03/2023

UN 31,00 RS 38,15 RS 46,87 RS 1.452,97

17.04.09 c SINAPI 91961
INTERRUPTOR PARALELO (2 MÓDULOS), 10A/250V, 
INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 03/2023

UN 3,00 R$ 61,56 RS 75,64 R$ 226,92

17.04.10 c SINAPI 92023
INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO) COM 1 TOMADA DE 
EMBUTIR 2P+T 10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA- 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 03/2023

UN 2,00 R$ 53,44 RS 65,66 RS 131,32

17.04.11 c SEINFRA C4371
ARANDELA BLINDADA, EM ALUMÍNIO FUNDIDO COM PINTURA 
ELETROSTÁTICA A PÓ, COM GRADE DE PROTEÇÃO E 
SUPORTE ARTICULADO, GLOBO EM VIDRO E SOOUETE E-27

UN 4,00 R$ 371,93 R$ 457,02 RS 1.828,08

17.04.12 c PRÓPRIA CP015 CONECTOR DE TV TIPO F UN 15,00 R$ 28,12 RS 34,55 R$ 518,25

17.04.13 c PRÓPRIA CP016
LUMINÁRIA TUBULAR COM LÂMPADA LED DE 2 X 18/20 W / 
BIVOLT

UN 216,00 RS 102,48 R$ 125,92 R$ 27.198,72

17.04.14 c SEiNFRA C1875
PENDENTE OU PLAFONIER C/GLOBO LEITOSO Cl 1 LAMPADA 
DE 60W

UN 7,00 R$ 57,73 R$ 70,93 R$ 496,51

17.04.15 c SEINFRA C2045
PROJETOR EM ALUMlNlO, Cl LÂMPADA DE VAPOR METÃÜCO 
E FOTOCÉLUIA ATÉ 400W

UN 7,00 R$ 446,04 RS 548,09 R$ 3.836,63

'G erm a /ia  M ana B nfo  R. A le n ca r
Secretana de Educação \ 'l:jr  OfüZ YV c iív Il Sates

Pcrtana N“ 0*07011 2021 - GP Engenheiro C:vi! j Semíra-Craio/CE

RNP:0Si; 149358 jMateus; 51031



/ m & m m m m r n M í

É a s w t 5 i f i á ® R :

17.04.16 C SEINFRA C2009
POSTE DE FERRO PI JARDIM H=2.80M, C/GLOBO E LÂMPADA 
VAPOR DE SÓDIO 70W

UN 42,00 R$ 485,21 RS 596,22 RS 25,041,24

17.04.17 C SINAPI 98307
TOMADA DE REDE RJ45 - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF 11/2019

UN 110,00 R$ 53,02 RS 65,15 R$ 7.166,50

17.04.18 C SEINFRA C4940
SUBESTAÇÃO AÉREA DE 112,5 KVA/13.800-380/220V COM 
QUADRO DE MEDIÇÃO E PROTEÇÃO GERAL, INCLUSIVE 
MALHA DE ATERRAMENTO

UN 1,00 R$ 39.486,61 R$ 48.521,14 R$ 48.521,14

17.04.19 C SEINFRA C4412
LUMINÁRIA DE PISO MÓVEL, CORPO EM ALUMÍNIO, 
REFLETOR EM ALUMlNÍO ANODIZADO COM PROTETOR DE 
VIDRO EM GRADE DE ALUMÍNIO

UN 6,00 R$ 224,28 RS 275,59 R$ 1.653,54

18
SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS 
ATMOSFÉRICAS ÍSPDAl I S M f

162.752,04

18.01 C SINAPI 96989
CAPTOR TIPO FRANKLIN PARA SPDA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 08/2023

UN 1,00 R$ 134,57 RS 165,35 R$ 165,35

18.02 C SEINFRA C3478 VERGALHÂO ROSCA TOTAL DE 3/8" M 40.00 R$ 12,66 R$ 15.55 RS 622,00

18.03 C SINAPI 98463
SUPORTE ISOLADOR PARA FIXAÇÃO DA CORDOALHA DE 
COBRE EM ALVENARIA OU CONCRETO - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 08/2023

UN 40,00 R$ 25,28 R$ 31,06 RS 1.242,40

18.04 C SEINFRA C4853 CAIXA DE EQUIPOTENCIAUZACAO DE TERRA UN 1,00 R$ 502.98 R$ 618.06 R$ 618.06

18.05 C SINAPI 96985
HASTE DE ATERRAMENTO, DIÂMETRO 5/8", COM 3 METROS - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 08/2023

UN 40,00 R$ 101,49 RS 124,71 R$ 4.988,40

18.06 C SÍNAPI 96973
CORDOALHA DE COBRE NU 35 MM2, NÃO ENTERRADA, COM 
ISOLADOR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2023

M 920,00 R$ 65,87 RS 80,94 RS 74.464,80

18.07 0 SEINFRA C0521 CABO COBRE NU 50MM2 M 729,05 R$ 65,60 RS 80,60 RS 58.761,43

18.08 C SINAPI 98111
CÂÍXA DE INSPEÇÃO PARA ATERRAMENTO, CIRCULAR, EM 
PQUETILENO, DIÂMETRO INTERNO = 0,3 M. AFJ2/2Q20

UN 40,00 R$ 56,81 RS 69,80 R$ 2.792,00

18.09 C SEINFRA C2457 TERMINAL DE PRESSÃO PI CABOS ATÉ 35MM2 UN 40.00 RS 15,06 RS 18,50 RS 740,00

18.10 0 SEINFRA C2458 TERMINAL DE PRESSÃO PI CABOS ATÉ 50QMM2 UN 40,00 RS 80,72 R$ 99,18 RS 3.967,20

18.11 C SEINFRA C2784 ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1.50m M3 132,90 R$ 53,69 R$ 65,97 RS 8.767,41

18.12 C SEINFRA C2921
REATERRO C/COMPACTAÇÃO MANUAL S/CONTROLE, 
MATERÍAL DA VALA

M3 ■ R$ 34,44 R$ 42,31 R$ 5.622,99

IS : : v : ;l e v e \ :/ - es R$ . . .. 254,233,65
19.01 GERAL R$ 119.938.01

19,01.01 c SEINFRA C4068 BANCADA DE GRANITO CINZA E=2cnn M2 72,35 R$ 418,56 RS 514,32 RS

19.01.02 c SEINFRA C4068 BANCADA DE GRANITO CINZA E=2cm M2 21,52 R$ 418,56 RS 514,32 RS 11,068,16

19.01.03 c SEINFRA C1869 PEITORIL DE GRANITO L=15cm M 257,75 R$ 97,10 R$ 119,31 R$ 30,752,15

19,0104 c SEINFRA C1960 PORTA COMPENSADO P/ARMÁRIO SOB PIA M2 18,28 RS 200,16 RS 245,95 RS 4,495,96

19.01.05 c SEINFRA C2910 PRATELEIRA DE MADEIRA DE LEI PLAINADA M2 16,47 RS 179,68 RS 220,79 R$ 3.636,41

19.01.06 c SEINFRA CG361
BANCO EM ALVENARIA, TAMPO EM CONCRETO, C/ENCOSTO 
H=80cm (PINTADO)

M 132,00 R$ 202,06 RS 248,29 RS 32.774,28

19.02 ESQÜÁDRiÀVPÕRfÃQiE^GRÁDItMETtólCO m m m 134.295.64;

19.02.01 c SEiNFRA C0864 CONJUNTO DE MASTRO PI TRÊS BANDEIRAS E PEDESTAL UN 2,00 R$ 4.200,50 RS 5.161,57 RS 10.323,14

19.02.02 c PRÓPRIA CP011
8RISE FIXO COM LIGAÇÕES DE ALUMlNÍO E LÂMINAS FIXAS 
DE ALUMÍNIO DE 2.65MM DE LARGURA, COR TERRA COTA.

M2 143,86 RS 627,47 RS 771,03 R$ 110.920,37

19.02.03 c SEINFRA C2038
PRÍMER EM ESTRUTURA DE AÇO CARBONO 25 MICRA 
C/REVÓLVER

M2 287,72 R$ 7,15 R$ 8,78 R$ 2.526,18

19.02.04 c SEINFRA C1282
ESMALTE SINTÉTICO EM ESTRUTURA DE AÇO CARBONO 50 
MICRA CfTRÍNCHA

M2 287,72 R$ 21,01 RS 25,81 RS 7.426,05

19.02.05 c SINAPI 92341
TUBO DE AÇO GALVANIZADO COM COSTURA, CLASSE MÉDIA, 
DN 50 {2H), CONEXÃO ROSQUEADA, INSTALADO EM 
PRUMADAS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ0/2020

M 25,60 R$ 98,55 R$ 121,09 R$ 3.099,90

20 SERVIÇOS = V  3 RS 290.400.05

::!:2 ÍW ;j DIVERSOS RS 6.27611

20.01.01 c SINAPI 99803
LIMPEZA[ - ■ : ■■V ■ r . ■*. ! :** ■ *
ÚMIDO. AF 04/2019

M2 2201,61 i,98 RS 2,43 RS 5.349,91

20.01.02 SINAPI 10848 PLACA DE INAUGURACAO METAUCA, *40* CM X *60* CM UN 1,00 R$ 753,75 R$ 926,20 RS 926,20

^yf^QÈ;GONÍ^R^0^E^raURA "5 250 239.26

20.02.01 c SEINFRA C0054 ALVENARíA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA M3 135,40 R$ 576,31 R$ 708,16 R$ 95.884,86

20.02.02 c SEINFRA CG216 ARMADURA CA-50A MÉDIA D= 6,3 A 10,0mm KG 183,16 R$ 12,33 R$ 15,15 R$ 2.774,87

20.02.03 c SEINFRA C0217 ARMADURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,40mm KG 220,53 R$ 12,42 RS 15,26 R$ 3.365,28

20.02.04 c SINAPI 103672
CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 25 MPA, COM USO DE 
BOMBA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. 
AF 02/2022 PS

M3 1,41 R$ 617,22 RS 758,43 R$ 1.069,38

20.02.05 c SEINFRA C1399
FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP.= 
12mm UTIL. 5X

M2 0,13 RS 129,91 R$ 159,63 RS 20,75

20.02.06 c SEINFRA CG773 CHAPIM PRÉ-MOLDADO DE CONCRETO M2 35,46 R$ 143,55 RS 176,39 RS 6.254,78

20.02.07 c SEINFRA C0Q58
ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA {TRAÇ01:2:8) Cl 
AGREGADOS ADQUIRIDOS

M3 194,70 R$ 588,81 R$ 723,52 R$ 140.869,34

20.03 PAISAGISMO

20.03.01 c SEINFRA C1430 GRAMA EM PLACAS E=6 CM FORNECIMENTO E PLANTIO M2 1229,60 R$ 22,01 R$ 27,04 RS 33.248,38

Germana Maria Bnto R. Alencar 

Secretana de Educação 
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20.03.02 C SEINFRA C3061 ÁRVORE C/TUTOR E ADUBO UN 5,00 RS 103,57 R$ 127,26 1 1 I À S
*

21
; r P A JF =;• '-c

21.01 C PRÓPRIA CP018
ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA - COM ENCARGOS 
INCORPORADOS NO PRECO UNITÁRiO

% 100,00 R$ 1189,09 R$ 1.461,15 R$ 146.115,00

TOTAL fffi ■■
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P R E F E IT U R A  DO

CRATO
ESTADO DO CEARA 

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

OBRA: CONSTRUÇÃO DE ESCOLA 12 SALAS - PADRÃO FNDE ORÇAMENTO NAO DESONERADO TOTAL NÃO

ENDEREÇO: DISTRITO DE MONTE ALVERNE, CRATO - CE BDI SERVIÇO: 22,88% DESONERADO:

TABELAS DE REFERÊNCIA: SEINFRA 028; SINAPI 08/2023 NÃO DESONERADO BDI MATERIAL: 15,28% R$ 4.345.252,86

DATA: OUTUBRO/2023

ITEM DFSCRIÇAO
VAI ORDO IlEM í 

% DO ITEM
MÊS 01 MhS 02 MÊS 03 MÊS 04 MÊS 05 MÊS 06 Mf-S 07

SERVIÇOS PRELIMINARES
R$ 9.657,40 R$ 9.657,40 R$ RS - RS

0,22% 100.00%
MOVIMENTO DE TERRA PARA R$ 30.331,51 R$ 30.331,51 R$ RS RS RS RS R$
FUNDAÇÕES 0,70% 100,00%

FUNDAÇÕES
RS 145.626,08 R$ 145.626,08 R$ RS RS RS RS RS

3,35% i 00.00%

SUPERESTRUTURA
RS 160.014,31 RS 80.007,16 RS 80.007,15 RS RS RS RS RS

3,68% 50,00%

SISTEMA DE VEDAÇÃO VERTICAL
RS 129.542,35 R$ 38.862,71 RS 51.816,93 RS 38.862,71 RS RS RS RS

2,98% 30,00% 40 00% 30.00%

ESQUADRIAS
R$ 424.177,82 R$ RS 127.253,35 RS 127.253,34 RS 169.671,13 RS RS RS

9,76% 30 .00% 30,00% 40.00%

SISTEMAS DE COBERTURA
R$ 868.554,70 R$ R$ 260.566,41 RS 260.566,41 RS 347.421,88 RS RS RS

19,99% 3(T00% 30,00% 40,00%

IMPERMEABILIZAÇÃO
R$ 18.831,79 R$ RJ 5.649,54 RS 5.649,53 RS 7.532,72 RS RS RS

0,43% 30,00% 5 * 30:00% 40.00%
REVESTIMENTOS INTERNOS E R$ 377.805,29 R$ RS R$ R$ RS 188.902,64 RS 188.902,65 RS

EXTERNOS 8,69% 50,00% srnmmmmiií
10 SISTEMAS DE PISOS

R$ 506.447,16 R$ R$ RS 151.934,15 RS 151.934,15 RS 202.578,86 RS RS

11,66% 30.00% 30.00% 40,00%
R$ 145.144,65 R$ RS RS - RS RS 58.057,86 RS 87.086,79 RS

3,34% 40.0034 60,00%

INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS RS 16.950,24 R$ R$ 5.085,07 RS 5.085.07 RS 6.780.10 RS RS RS
0,39% 30,00% 30.00% 40,00%

13 INSTALAÇÕES SANITÁRIAS R$ 166.223,97 R$ R$ 49.867,19 RS 49.867,19 RS 66.489,59 RS R$ RS
3,83% 30.00% 30.00% 40,00%

LOUÇAS, ACESSÓRIOS E METAIS
R$ 69.697.34 R$ R$ RS RS RS 20.909,20 RS 48.788.14 R$

1,60% 30.00% 70,00%:

15 INSTALAÇÃO DE GÁS COMBUSTÍVEL R$ 1.728,71 R$ R$ RS 1.72871 RS RS RS RS
0,04%

SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA R$ 62.199,18 R$ R$ RS 31.099.59 RS 31.099.59 RS RS RS
INCÊNCIO 1,43% 50.00% 50,00%

17
INSTALAÇÕES ELETRICAS E R$ 358.819,62 R$ 143.527.84 R$ 107.645.89 RS 107.645.89 RS RS RS RS
TELEFÔNICAS 220V 8,26% 40,00% 30,00% 30,00%

18
SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA R$ 162.752,04 R$ RS 32.550,41 RS 32.55041 RS 32.550,41 RS 32.550,41 RS 32.550,40 RS -

DESCARGAS ATMOSFÉRICAS (SPDA) 3,75% 20,00% 20,00% 20,00% 20,00% 20.00%

SERVIÇOS COMPLEMENTARES
R$ 254.233,65 R$ R$ R$ R$ RS RS 76.270,10 RS 177.963,55

5,85% 30,00% 70,00%

SERVIÇOS FINAIS R$ 290.400.05 R$ R$ R$ R$ R$ RS 87.120,02 RS 203.280,03

6.68% 30,00% 70,00%

ADMINISTRAÇÃO DE OBRA
RS 146.115.00 RS 15 590.47 RS 25 073.33 RS 28 258,64 RS 28.302,48 R$ 17 504,58 RS 18.118,26 RS 13.267,24

3,36% 10,67% 17,16% 19,34% 19,37% 11 se 12,40% 9,08%

TOTAL MENSAL R$ 463.603.17 m 745.515,27 RS 840 501.64 R$ 841.782 05 R í 520 503.55 RS 538 836,36 R$ 394.510.82

% MENSAL 10,67% 17,16% 19 34% 19,37% 11 98% 12.40',;, 9,08%

TOTAL ACUMULADO R$ 463.603.17 R$ 1.209.116 44 R i 2 049 620.08 R$ 2.891.402 13 RS 3411 905.68 RS 3 950.742 04 R í 4 345 252.86

% ACUMULADA 10,67"» 27,83% 47,17% 66,54% 78,52% 90 92% 100,00%
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ESTADO DO CEARA

p k o t t u k a  ü o  PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 

i p í i  CRATO SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

OBRA: CONSTRUÇÃO DE ESCOLA 12 SALAS • PADRÃO FNDE ORÇAMENTO NAO DESONERADO TOTAL NAO

ENDEREÇO: DISTRITO DE MONTE ALVERNE, CRATO - CE BDI SERVIÇO: 22,88% DESONERADO:

TABELAS DE REFERÊNCIA: SEiNFRA 028; SINAPI 03/2023 NÃO DESONERADO BD! MATERIAL: 15,28% R$ 4.345252,86

DATA: OUTUBRO/2Q23

C1937 I PLACAS PADRÃO DE OBRA IQ.OOl M2'S t‘NFRA

Descrição
Comprimento

íml
Largura fm) Área (m*)

Placa da Obra 4,00 2,50 10,00
TOTAL 10.60 m1 |

I.'w.- I SEIMFRA |: ; J.ofsgo;1. ^iJiga^OipÀOBRft-EXEEagÃOjPCOMPOSIÇÃO

■. m: ;v;:JCOMPOSIÇÃO ::i01S16 ; |?BEPARO PgFt[jW O ,qÉ;VA t& CgM ;LM 6URfrM ÉlPBtffiÉ i:e5y^

COMPOSIÇÃO ; ;« 6 2 : ; ;|REgERRO:MÁNOAE pE^L^^  ÇÓMiCQMPÀCTÀSgRlá&SQtB^I^^I^SSÃQ^AF^^Z^S;;;;

COMPOSIÇÃO

COMPOSIÇÃO

|ESÇit̂ÇÃP!MANUAb;SOÎ;DÊ;lAvĈ:;PRÓÎ;Ã|É̂iŜ;;;:
/;;93379l\: ̂  j RÉÁTERRO'MECANIZADO DE VAIA COM RETROESCAVADEIRA {CAPACIDADE OA CAÇAMBA DA ;

I 418^2| M3 |

T - » IC Q N C RE ró À R y A D g P A B À  B U N B « W O ^ < l

3 01 Oi l COMPOSIÇÃO | 3'NAc i | _____| LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS PE COROAMENTO OU SAPATAS, ESPESSURA

COMPOSIÇÃO S.NAPi | 96535 | FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM PE FÔRMA PARA SAPATA, EM MAPEIRA SERRAPA,

SEIMFRA | ARMADURA CA-53A MEDIA D= 6,3 A 10,0mm

1122 32]■ V SE.NFRA l CD215 |ARMADURA CA-5QA GROSSA D - 12,5 A25,0m m

COMPOSiÇÁO CD215 | ARMADURA CA-50A GROSSA D= 12,5 A 25,0rtnn

I 651,561 KG |COMPOSIÇÃO ARMADURA CA-60 FINA 0=3,40 A 6,40mm

___ COMPOSIÇÃO 96558 |CONCRETAGEM DE SAPATAS, FCK 30 MPA, COM USO DE BOMBA LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E 20.641 M3

M C O W C jip O  A RM ADO  P ^ A T O W D A g C S - ^ M B A l b R À ^ 7

Em
_____

3.02.03 |

_ :v- : ■•*
"•. ■

COMPOSIÇÃO

|FABRICAÇÃO ,M OM TAGEM EOESM ONTAGEM PEFÔRM APARAVIGABALPRAM E,EM M AD£IRA | 300.6è] M2 |

CQ216 [ARMADURA CA-50A MÉDIA D= 6,3 A lO.Omm I 71,82] <G |

ARMADURA CA-50A GROSSA D= 12,5 A 25,Omm

I 122,52] KG |. ■ . COMPOSIÇÃO ARMADURA CA-60 FiNA D=3,40 A M Om m

COMPOSIÇÃO 96557 |CONCRETAGEM DE BLOCOS DE COROAMENTO E VIGAS BALDRAMES, FCK 30 MPA, COM USO DE -

4ieiaB;: ; ;Co m posição  ........ I...... sirnw  ] 92471 Im o n t a g e m  e p e s m o n t a g e m  d e  f ô r m a  d e  v ig a , e s c o r a m e n t o  c o m  g a r f o  de  m a d e ir a , p é -  | 319,15! M2

4.01.02 COMPOSIÇÃO SEINFRA C0216 ARMADURA CA-50A MÉDIA D= 6,3 A lQ,Omm j 0.18 1 1 ® ! ; ? ;

COMPOSIÇÃO | SEMPRA | C0216 |ARMADURA CA-30A MÉDIA D= 6,3 A 10,0mm

SE:NFRA | C0216 |a RMADURA CA-50A MÉDIA D - 6,3 AlOiOmm;:? j 238,15j KGCOMPOSIÇÃO

SE NFRA | C0215 [ARMADURA CA-50A GROSSA D= 12,5 A 25,Omm 1 6.961 KG |COMPOSIÇÃO

ARMADURA CA-50A GROSSA D= 12,5 A 25,Omm 56.59] KG

I 266.851 KG |SEiNFRA | C0217 | ARMADURA CA-60 F'NA D-3,40 A 6,40mm

. II 4.01.08 COMPOSIÇÃO 103675 | CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=25 MPA, PARA LAJES .MACIÇAS OU NERVURADAS COM Ü5Õ

II:-...1.1.li.x ICONCRgro ARMADO - PIUKES \...r SC

. 1 ' . « V : -.i. . O V - -
MONTAGEM E DcSMONTAGEM DE FORMA DE PllARES RETANGULARES E ESTRUTURAS SIMILARES, PE 

DIREITO SIMPLES. EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA PLASTIFICADA. 12 UTILIZAÇÕES.
28 44 V .

. . . . . .  * * ;" "  -5 ■ ARMADURA CA-60 PINA D=3,40 A 6,40mm

Germana Maria Bnto R. Alencar

Secretana de Educação

Polana N° 0107011 2021 - GP
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^  e/ .'
ESTADO DO CEARA

pR w e iruR A oo  PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 

SpíR CRATO SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

OBRA: CONSTRUÇÃO DE ESCOLA 12 SALAS - PADRÃO FNDE ORÇAMENTO NÃO DESONERADO TOTAL NÃO

ENDEREÇO: DISTRITO DE MONTE ALVERNE, CRATO - CE BDI SERVIÇO: 22,88% DESONERADO:

TABELAS DE REFERÊNCIA: SEINFRA 828; SINAPI 08/2023 NÃO DESONERADO BDi MATERIAL: 15,28% R$ 4.345252,86

DATA: OUTUBRO/2Q23

4.02.03 COMPOSIÇÃO ,:O T 103672 | CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 25 MPA, COM USO OE BOMBA - LANÇAMENTO, A D E N ^ M E $ f$ í i 1,89

..................................................
^

- •

4.03.01 :  - :V C4419 : LAJE PRÉ-FA3RICADA P/ FÔRRO VÃO DE 3,01 A 4 m .

■ ■ CONCRETO ARMADO - ¥£R6AS E  CONTRAVERGAS ,
*

4.9401 COMPOSIÇÃO : SEiMFRA ::: o r n e : ; ; , VERSAiRETAiBE CONCRETO ARMADO 2,68 M3

....m . . J  ..........." V .........

4.05.01 COMPOSIÇÃO v : SiNAPI ji..!; ■: :9e53.5-i: ...................................................................................................................................................................................................................... -- w m m s

£05.02 COMPOSIÇÃO v: - / v '  í í 9 P ! : ’2 f ARMADURA CA-50A MÉDIA D= 6,3 A 10,0nwi : KG

4;05:03. v  COMPOSIÇÃO SEIMFRA C0215 ARMADURA CA-50A GROSSA D * 12,5 A 25,Omm KG

g::40£Q4:: COMPOSIÇÃO C0217 ARMADURA CA-60 FlNA D=3,40 A 6,40mm 159.00

[i:;\4'0Sjt>5:;': COMPOSIÇÃO írSItWIS 103672 |CONCRETAGEM SE PILARES, FCK = 25 MPA, COM USO OE BOMBA-LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E j 14.32Í «  I

■ | Sc  NFRA ICOBOGÓ DE CIMENTO TIPO  VENEZIANO (50X50X6)cm C/ARG C,MEN ' 0  E  AREIA TRAÇO 1:3 '■ ■T

«8SW1SS ■■■■■■■■■ ■ ■ ■ ■ Í Ê l * l i l M A IV ÊN AR IAD EVEO ACÂQ  , '  '  '> .**<■ ■881*8 ■■■SSI

:: 5'.02,m; : " - sifasoiWn * ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO (9x l9xl9 )cm  C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA 1008 33 V2

5.02.02 v.v • f.
I. ■ ■: .

;  ■■ -■ 93202 FIXAÇÃO (ENCJNHAMENTO) DE ALVENARIA DE VEDAÇÃO COM TJOLO  MACIÇO, AF_03/2016 jl|gS®;8S V

| 47,411 M25.02.03 | COMPOSIÇÃO | SEINFRA j C4070 | DIVISÓRiA DE GRANITO CINZA E=2cm

......-................................... ' -' t^___■■■ ...r
DE M Á D B 3 A '" ' v.  ̂ ~  ̂4rŷ

6.01.01 • COMPOSIÇÃO
KIT DE PORTA OE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MEDIA), PADRAO MEDIO, 

80X210CM. ESPESSURA DE 3.5CM. ITENS INCLUSOS: DOBRADíCAS. MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO
UN

6.0:1̂ 02: ; COMPOSIÇÃO S.NAPi ' KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA {LEVE OU MÉDIA}, PADRÃO MÉDIO, 7 00! JN

. COMPOSIÇÃO 90843 KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE Oü MÉDIA), PADRÃO MÉDIO, UN

6 01.04 COMPOSiÇAO PM4 - PORTA DE ABRÍR EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA PARA BANHElRO REVESTIDA COM 16 00

6.01.05 COMPOSIÇÃO - .  =- ■- PM5 - PORTA DE ABRIR EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA PARA BANHEIRO REVESTIDA COM 6 03 -N

. 6,01.06. ............... CP017 PM-6 - KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MEDIA), PADRAO MEDIO, M2

H H ■m W Í
M N n l

» ■ »

"  - '  ' '  x ^ ■ * &  > '  ' .  . ’ .................... ‘ H < . í . .

6i02.0i COMPOSIÇÃO S'NAC 100874 PUXADOR PARA PCD HXADO NA PORTA FORNECIMENTO EINSTALAÇÃO AF_01/2020 ( i i l l H l É Í

SNAP, SfpílOOTW isís TARJETA TIPO LIVRE/OCUPADO PARA PORTA DE BANhEIRO AF 12/2019 22 03 JN

COMPOSIÇÃO C4621 BATEDOR PARA PORTA EM CHAPA DE ALUMlNÍO TIPO XADREZ LAVRADA ESP. 3mm C/ FIXAÇÃO 10.40

_ ........ rr■ ......Lm -____
[::,§;03.Q1 [• = • :;.:GQMPOSiÇÃO : : . ■ 9134* : -lPORm^M^l.üM^lg;PE:AaRmmPO^VE^IÃr^:COM^yÃRNi^>/R)^ÇÃO!COM;:PAFtAKJSQS^

GeJ 3r,8 Msna Brito R. Alencar 
>- fecrfciar.g de Educação 
c: « : < 01 u 7011 20/' G D RN°: 03V ;W m l:,b fn r
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?' PRKFEí TU«A ÜO
i CRATO

OBRA: CONSTRUÇÃO DE ESCOLA 12 SALAS • PADRÃO FNDE 

ENDEREÇO: DISTRITO DE MONTE ALVERNE, CRATO • CE 

TABELAS DE REFERÊNCIA: SEINFRA 028; SINAPI 08/2023 NÃO DESONERADO 

DATA: OUTUBRO/2023

ESTADO DO CEARA 

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

ORÇAMENTO NÃO DESONERADO TOTAL NÃO 

DESONERADO:BDI SERVIÇO: 22,8B%

BDI MATERIAL: 15,2B% RS 4.345-252,86

91341 | PORTA EM A l u MÍMO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COM GUARNIÇÃO, FIXAÇÃO COM PARAFUSOS - ] 3.3S1 M2COMPOSIÇÃO

COMPOSIÇÃO 91341 | PORTA EM ALUMÍNIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COM GUARNIÇÃO, FIXAÇÃO COM PARAFU5Q5- | 3,3Sj M2

■ ■■ VIDRO MARTELAOO OU CAMELADO, 4 MM - SEM COJ3CACAO ...m

:^^:;ĝ|aANEa;oE;AmáíM#?IMOîÃ̂ R̂;MM;MDSÕS;:BftTB̂ffiEWa6Ê;:EXél)SIVEAazM■COMPOSIÇÃO:: 405| M2

:iM»:íy;::|aANEÎ:pE:ASWÍNIB1JP0iMWŴRMM;V|PRÔBATEWEllgÍSIfeÊ:EXÇt:M 3,85] M2:comp6ícão;

6-04:03. ÇQMPQSIÇÀO ■ SÍNAPI :;84W ::)MEMEAüaMíiyiQTiro:iw«Mai:î 7,?»! m

6.04,04 COMPOSIÇÃO 7 94570 ''
JANELA DE ALUMlNÍO DE CORRER CÔM 2 FOLHAS PARA VIDROS, COM VIDROS, BATENTE, 

ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR £ CONTRAMARCO.
3,4? M2

| 6.04.05 COMPOSIÇÃO JANELA DE ALUMÍNIO TIPO MAXIM-AR, COM VIDROS, BATENTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR, 7,Q0|

94569 |JANELA DE ALUMÍNIO TIPO MAXIM -AR, COM VIDROS, BATENTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR, [ 10,35]COMPOSIÇÃO

COMPOSIÇÃO S:NAPi 94569
JANELA DE ALUMlNÍO t iRO MAXIM-AR, COM VIDROS, BATENTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR, 

ACABAMENTO E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO,;' V : í . - i
I l f f S l I i V .

6.04.08 - 94570 JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VIDROS, COM VIDROS, BATENTE, ......... 1.80 M2

; 6.04.09 COMPOSIÇÃO Í i üÍ :G lM 6 Í í i l JANELA DE ALUMÍNIO, TIPO VENEZIANA x i m m V .

6-04.10 COMPOSIÇÃO OliFSW AftTvíf JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VIDROS, COM VIDROS, BATENTE, í il IS S i lç ís V-

6.0411 COMPOSIÇÃO : ‘«■ 94570 JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VIOROS, COM VIDROS, BATENTE, M2

6,04.12 COMPOSiÇÃO 94569 JANELA DE AJUMÍNIO TiPO MAXIM-AR, COM VIDROS, BATENTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR M2

6.04.13 v : „ v . TELA PLASTÍCA TECIDA LISTRADA BRANCA E LARANJA, TIPO GUARDA CORPO, EM POLIETILENO 6,20 M

.... ........... .̂..... " p o r t õ e s  m e t á l ic o s  ■ v  - s '  ./*■ ', s '  " "  W V

COMPOSIÇÃO - - -  * CP0Q5 PT1 - PORTÃO DE ABRIR 2,05X1,80M, EM GRADIL METÁLICO BELGO OU SIMILAR, CONFORME V .

6.0502 COMPOSIÇÃO S NApi 81341 PORTA EM ALUMÍNIO OE ABRIR TIPO VENEZIANA COM GUARNIÇÃO, FiXAÇÃO COM PARAFUSOS - -

. . COMPOSIÇÃO 3'NAPi 91341 PORTA EM ALUMÍNIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COM GUARNÇÂO, FIXAÇÃO COM PARAFUSOS - m a m m

6.05.04 . v -  • PRÓPRÍA CP006 PT4 - PORTÃO DE ABRIR 1,20X1,80M, EM GRADIL METAüCO BELGO OU SIMILAR, CONFORME ■-

6,05,05 COMPOSIÇÃO CP007 PT5 - PORTÃO DE CORRER 3X1,SOM, EM GRAOIL METÃUCO BEuGO OU SIMILAR, CONFORME PROJETO

m ■ U M » w ã m m Ê m m m m m m m w M ¥ m m §ã Ê m sã M W Ê ¥ M B im Ê È m Ê m w m M m im M m Ê Ê Ê Ê m z ■ i i l i S l

6.06.01 c o m po s içã o  T ; :;: G4729;: : CERCA/GRAD^ NYLOFOR H=2 03M , MALHA 5 X 20CM FiO 4.30MM, COM FIXADORES DE POUAMIDA

v r ó w  '  nn ' r n s m

- '-V - - • C4835 ESPELHO CRISTAL, ESPESSURA 4MM, COM PARAFUS05 DE FIXAÇÃO, SEM MOLDURA U2

6.07 02 COMPOSIÇÃO SE'NFRA C2680 VISOR COM VIDRO TEMPERADO E=6mm E MOLDURA DE MADEIRA M2

v  ‘N ^
■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■

' 7.01; : 7 COMPOSiÇÃO 100775 ESTRUTURA TRELIÇADA DE COBERTURA, TIPO FINK, COM LIGAÇÕES SOLDADAS, INCLUSOS PERFIS 32500X01 KG

: 7.02 COMPOSIÇÃO:^: SINAPi 94442 TELMAMENira COM TELHA CERÂMICA DE ENCAIXE, TIPO ROMANA, COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO v .

: 7.03 . COMPOSiÇÃO' •••• SfNAPi 94221 COMEEIRA PARA TELHA CERÂMICA EMBOÇADA COM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:9 (CIMENTO, CAL E 20S.72I M

7.04. ; COMPOSIÇÃO: ' V | ESTRUTURA:METÁLICA EM TUBO DE AÇO lSOm-n, INCLUS. PINTURA 68,00! M

7.05 . COMPOSIÇÃO: ,  7 ' C1353 íESTROTURA METÁLICA TRELIÇADA EM AÇO, EM MARQUISES 163 23

7.06̂  f - COMPOSIÇÃO CP013 ESM A U SS IW ÍT IC O  SOBRE PRIMER ANTICORROSIVO EM ESTRUTURA METÁLICA KG 2416,54.} M2

: T.07 : - . COMPOSiÇÃO 4";' C0661 CÃffiA:í5Ê]£HAF^GÀLVAM2ÃDA:2&:DESÊNVOLVi ME N : Mkrn 37,921 M

1 135 95Í M2:COMBgSiSAÒ'- :) e i m  IIM P6W H8H .ÍZAÇÃO  C/ EMULSÃO ASFÁLTICA CONSUMO 2<g/m:

I 27 40| M2c o m p o s iç ã o ;:: I C T O  ;::;:-;;;::l:IMRERM^gEtZj^C}:f^ :REBAIXQ:;BANHEIRO E COZINHA C/T NTA ASrALTICA

enrana Maria Brito R, Alencar 
Secrerana de Educação 
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PRtFElTURA ÜO

$  C R A T O

E STAD O  DO  C E A R A  

PREFE ITU R A  M U N IC IPAL  DO  CRATO  

S E C R E T A R IA  M U N IC IPAL  DE  EDU C AÇÃO

OBRA: CONSTRUÇÃO DE ESCOLA 12 SALAS • PADRÃO FNDE 
ENDEREÇO: DISTRITO DE MONTE ALVERNE, CRATO • CE 
TABELAS DE REFERÊNCIA: SEINFRA 028; SINAPI08/2023 NÃO DESONERADO 
DATA: OUTUBRO/2023

L 8,03 .

9,02

. COMPOSIÇÃO

COMPOSIÇÃO.

COMPOSIÇÃO

COMPOSIÇÃO

COMPOSIÇÃO.

: COMPOSIÇÃO

; composição

COMPOSIÇÃO

COMPOSIÇÃO.

c ompo sição:.

ORÇAMENTO NÃO DESONERADO TOTAL NÃO 
DESONERADO:BDI SERVIÇO: 22,86%

BDI MATERIAL: 15,28% R$ 4,345.252,86

rSÉÍFRÃ>.

sé ím f r a ;

SINAPI .

SINAPI

...SEINFRA'.

• SEINFRA :

/SÉINFRA:;:

/SEINFR/V

C502Q . |:IMPEiR MgABÍ-LIZÃÇÃC>;iÇQM; {VIANUiA;;ASFÃll^tÇA^ E S W R ^ . T ^ B í ^ Q £S i T E R f A O i '

C4723 •: |:IMPERMEABIÜZAÇÃQ^:BASE:DE:ARQAMASSArROÜMÉRlM:E-HESíNÃ:E^)<i^ÜPERFÍÇIK;EM:;: 14,14[ M2

87878 ICHÂPISCO ÂPLiCÂÕOEM AI-VENARlASEESTRÚ.TURASDEeONCRErQ^lNTERNAS^COMeOlHEj

:87792 ^ lEM B Ó Ç p O U  M Ã S S Ã Ú N IÇ A ^ ^ A R G A M Ã S S Ã T R Ã ^ í^ ^ t R E ^ S Q ii^ lE G Ã ^ ç P  GOIV^BÉTt^lElRA^ ^453^1 : M2.

s t m T  ::H £ M a o ç o o ^ i 0 ^ s A ú N m i ^ m m ^ M ^ m ç o : m m m m m o M e e ^ i e B í : e 0 W ^ o N B i ^ f ^ ‘ f ^ s s i s í - ..

-: 874jl2:: 'ÍAP^CAÇÃO:MA^0ALSE^6£SS0 PESEiyiFjENADO (SEM TAUSCAS) EM TETO DE AMBIENTES DE ÁREA | 1551,131

C0157 [ARGAMASSA OE CIMENTO E ARBA S/PEN. C/IMPERMEAE. TRAÇO 1:3 1 18| M3

! : 04443; ̂  :|C£RÃM ICAE5M À i^^[RETlMÇASA^ A R 6 ^P R É ^^ I£A D A I^ É iM ^ Sc^ ^ ^ (^ i^^ ^ E i^ P E f^H :P ^ [  ̂  ;::;:;9§6̂ ?|:=;i::::.M2::

:- e i t w : : JEERÃMICAESMALTADA RETIFICADA C/ ARS. PRÉ-FABRICAPA ATÉ 3ffl<30cm («Ocitf) - PE1-5/PEI-4 - P/| 14g| M2

101733 1 RODAPÉ EM MADEIRA. ALTURA 7CM, FIXADO COM COLA. AF_Q9/202Q 558.J2I M

C1120 | REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2mm EM CERÂMICA, ATÉ 30x30 crn j900 cmz) | 1004,841 M2

443671 M2~Ú H H » .'éQMPÕaÇÃQ: : SSH N íFW í: C1611 LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.» 5CM

[ 10,01.02 ipjÕgffjENTAJO. TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ACABAMENTO RÚSTICO, ESPESSURA 2,0 CM, | 1172.24| M2~c Ó M P O S iç fo ;

10.0103 :"S[NAH H l B i f H H m H f f i R f f l c o  p a r a  p i s o  c o m  p la c a s  t ip o  e s m a l t a d a  e x t r a  d e  d im e n sõ e s  45x 45 m 4 5 i  m :

: :8?i25tr‘ ' ;!;;;ÍRÉVECTiMENT{KÊRÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE OIMEN5ÕE5 45X45 [ W,79| 110.01.04 COMPOSIÇÃO

: 04623;= : : ; ; !P I» P 6 P Õ ;M T iL ; l» tR I# Ê M ; ;B f f l i« ^COMPOSIÇÃO íSEU íRA f;

co m po sição ;:: ; SEWFf»B: C4624 I PISO POPOTATIL EXTERNO EM PMC ESP. 3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA (fORNECiMENTO E 5,581 M2 ;

COMPOSIÇÃO" C1919 PISO INDUSTRIA. NATURAL E5P.= 12mm, INCLUS. POLiMENTQ (EXTERNO) 893 97| M2

cçM >gsiçÃQ: :! ;I?:;;‘S b is h m f ? : 02284 | SOLEIRA DE GRANITO L* 15cm~ I 30,90! M

i|94992;; ; ; M ÍEXéCUÇÃO PE PASSEIO (CALÇAPA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO,

i|GUIA(MEIO-FiO) CONCRETO, MOLDADA IN LOCO EM TRECHO RETO COM EXTRU50RA, 13 CM BASE

4Q.0103 COMPOSIÇÃO. C2884 {LASTRA : s • • :: A

C5028 | PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOL1NHO (20 X 10 X 4CM), CiNZA - COMPACTAÇÃO MECANIZADAm m ;:CPMÍÕSÍÇÃÓ:-

92404 l EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PISO 1NTERTRAVADO, COM BLOCO 16 FACES DE 22 X 11 CM,

. 11.01. COMPOSIÇÃO . SINAPI .. ü L

; ,96132 1: ;l APLICAÇÃO MANUAfc;BE;MAS5A SCR|LlgA:ÉM;PA^05;MrSfflApA;SEMKB^N^A;Eíg:\?ÃOSií:PEü;OOlJÕSIÇÃQ 153113Í MZ

l a M g ;  H P lE ftua A iaT E X iSe R fae A ^SE M IU M ^ A P ttEA ç to^ 4080,78! M2~:jcowS s içãq :

;;;;88488:; ;;? :j:;|:R(m URA#TBC AÇRfyCA;;PRÉMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM TETO, DUAS DEMÃOS. AFJ4/2023 j 1531.131 M2COMPOSIÇÃO " í s iN W f ;

IÇQMROSIgÃO ; ;i022Í:9: :;;:;;|!B llróRA:aNBBEraeABAMENTtt(l>|GMENTADA) ESMALTE SINTÉTICO ACETINADO EM MADEIRA, 2 55 84| M2

{100742 IPINTURA COM TINTA ALQUlDICA DE ACABAMENTO (ESMALTE SINTÉTICO ACETINADO) APLICADA A [ 21,601 M2COMPOSIÇÃO1

}ai;07:: ::;SOMPÓSIÇAO:; EH 0^19a4jBEM RATm TSQ E^AB»EM jM M ENTADA)ESM ALTESINTÉT ICO ACET IN ADO EM M ADEIRA,2  I 229631 M2

88485 | FUNDO 5ELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. AF_04/2Q23~1 377.601 M2~:;epMÊOsigÃo;:;:

a ia iS t aj ó o m e ò s i ç ã q ; BSltwpi;;: 95305 ITEXTURA ACRÍLiCA. APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. AF_04/2023

7520l V,;;ooMBQSiçÃg S89446 |TUBO, PVC, SOLQÁVEL, PN 25MM, INSTALADO EM  PRUMAPA D£ ÂSUA- FO RNB3M M TPffi

c o m p o s iç ã o ; iSWÃPi;. :;;89W7:: :la |TU Bp;;»& S0 tl^ SfaO N :32M M ,dN Sia iApgeM ;PRM ^

" " ( Q n a n a  M a r i a  B r i t o  R .  A le n c a r

6ecreíana de Educação 
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'am m \r n

mm íP\M
ESTADO DO CEARA

pmrtiru«A oo PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 
V  , CRATO SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

OBRA: CONSTRUÇÃO DE ESCOLA 12 SALAS - PADRÃO FNDE ORÇAMENTO NÃO DESONERADO TOTAL NÃO

ENDEREÇO: DISTRITO DE MONTE ALVERNE, CRATO - CE BDi SERVIÇO: 22,88% DESONERADO:

TABELAS DE REFERÊNCIA: SEINFRA 028; SINAPI 08/2023 NÃO DESONERADO BDI MATERIAL: 15,28% R$ 4.345.252,86

DATA: OUTUBRO/2Q23

compOsíção TUBO,;PVC;:SQipÁV̂î:Ŝ:50MM:J:iNSTÂDO;£f̂PR̂MÁDÁ:fi£lÃ̂Ã>FORNEigM£NjO:E:i:;
51,451: COMPOSIÇÃO ::S9450 - TUBO, PVC, SO lD A V i., DN 60MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E

COMPOSIÇÃO 89451: TUBO, PVC, SCLSAvüu. DN 75MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E | ?4.50[ M

COMPOSIÇÃO ADAPTADQSCURTOCOM  BOLSA EROSCAPARA REGISTRO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25M M X 3/4,

ADAPTADOR:CURTO COM BOLSA E ROSCA PARA REGISTRO, PVC, SOLDÁVEL, DN 50MM X : l ; l / 2 ,/ COMPOSiÇÃO

COMPOSiÇÃO : JOELHO 90 GPA .iS  PVC, SOLDÁVEL;DN 50MM , INSTALADO: EMPRUMADA PE Á GUA- l 4.GSÍ ÜN

2,CojCOMPÓSIÇÃQv JOELHO 90 CRAU5. PVC, SOLDÁVEL; DN 75MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA-

COMPOSIÇÃO;: TgBE;R£PUÇÃO. PVC, SOLDÁVEL, DN 40MM X 32MM, IN5TALADO EM PRUMADA DE ÁGUA -

COMPOSIÇÃO SINAPI : :: 88627: T tO ER EPU ÇÃ O , PVC, SOLDÁVEL, DN 50MM X 25MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA -

: COMPOSIÇÃO: TEiPEREDtiÇÂO , PVC, SOLDÁVEL, DN 75MM X 50MM, IN5TA.ADO EM PRUMADA PE ÁGUA - 7.00I UN

ĈOMPOSIÇÃO;: TE^PVC::SOt.t>ÁV£L, DN 25MM, INSTALADO EM RAMÁL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E | UN

m̂sem TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 50MM, INSTALADO EM PRUMADA OE ÁGUA - FORNECIMENTO E

I I.OOl UN::CÓMP0SÍÇÃi3H TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 75MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA- FORNECIMENTO E

■eowosiçÃQ1? aSWABlE REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 1 1/2^-FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

MaSliiÃOil: REGISTRO DEPRESSÃO BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 3/4:!, COM ACABAMENTO E CANOPLA CROMADOSj 9 C0| UN

N T i»  AS

COMPOSIÇÃÔ :.:'C26953 TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=40mm (11 /2 ”) 32,70|

: COMPOSIÇAO: 1UBO PVC BRANCO P/ESGOTO D^75mnn (3”)

297,001 M~COMPOSIÇÃO :C 2 6 » !:= TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D^lOOMM 14')

COMPOSIÇÃO :i;G2aõ0- TÚBOWC^BRANCO RiGIDO ESGOTO D=150mm (611)

COMPOSIÇÃO gC260;|:- K iSO  PVC BRANCO RÍGIDO ESGOTO D=200mm |8")

: COMPOSIÇÃO - TUBO PVC BRANCO RIGIDO ESGOTO D *2 5 C rv . (10")

eo.sol m~: COMPOSIÇÃO 'í 02603:1 TUBO PVC BRANCO RlGIDO ESGOTO D=300mm (12")

COMPOSIÇÃO ; JOELHO 45'GíiAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL,

COMPOSIÇÃO JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO !

jO E H ifÓ G R A U S , PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, la.cal unCOMPOSIÇÃO: : -SWAPf1::

j8É£HÓJ9ÕGRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO | 14.C0| UNCOMPOSIÇÃO:;

I õ.OOl UN; composição1: JOELHO 90 GRAUS. PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA,

:;COIVIROSICi& j W W Ç S ffiSW B .K , PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO |

JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, 8,S0|^COMPOSIÇÃO;;:; s a a i ;

JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 X 75 MM, JUNTA ELÁSTICA,kcqmposIçãoj;

10J|vCCMPQSISÃEf i-JNÇÃO SIMP.-ES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN SOX SOiMMi JUNTA ELÁSTICA,

aOMFÓSICÃD": ::;89795;;' JUNÇÃO SIMPLES, °VC , SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 X 75 MM, JUNTA ELÁSTICA, X
JU N Ç fe lIV IP LES , PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 X MO MM. JUNTA ELÁSTICA, 1 13.03| UN

LCÕMPoacÃQ:;; JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDlAL, DN 100 X 100 MM, JUNTA ELÁSTICA, '

. .: composição :1 •mm7: JUNÇÃO SIMPLES. PVC, SEHIE NORMAL, ESGOTO PREDiAL, DN 100 X 100 MM, JUNTA ELÁSTICA,

_ 2_COMPOSiÇÃO ::;897(»7: :ÇAIXASIFONADA, PVC, DN 100 X 100 X 50 MM, JUNTA ELASTICA, FORNECIDA E INSTALADA EM

4 3ojCOMPOSiÇÃO;: SWAPg CAIXA SIFONADA, PVC, DN 150 X 185 X 75 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDA E INSTALADA EM

COMPOSIÇÃO CAIXA EM ALVENARIA (G0X60X60cm) DE 1/2 TIJOLO COMUM, LASTRO DE CONCRETO E TAMPA DE 3,00|

/COMPOSiÇÃO' :::SBNHW ;;C0602:: CAIXá SWACVENARIA (8QX80X60cm) DE 1/2 TIJOLO COMUM, LASTRO DE CONCRETO E TAMPA DE | 7.30| UN

13.25 I .. . . eO.MPÕSIQÃÒ\ . 89710 líRÁLOlSEGOí PVC, DN 100X 40  MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E iNSTALADO EM RAMAL DE |

13.26 .■COMPOSIÇÃO.:' ;:|:C::;.SÈÍfffRA: :: 1 :j p::C4822 ' : T|:t ÉRMÍNAL:D.EíVENTILAÇÃO p v c  s o m m  i 3.001 UN |

13.27 | COMPOSIÇÃO1 ' : : ; G0609 41t08l

f  Maria Bnto R, Alencar
Secretana de Educação 
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"•’ PREfE irUKA DO

CRATO
OBRA: CONSTRUÇÃO DE ESCOLA 12 SALAS • PADRÃO FNDE 

ENDEREÇO: DISTRITO DE MONTE ALVERNE, CRATO - CE 

TABELAS DE REFERÊNCIA: SEINFRA 028; SINAPI 08/2023 NÃO DESONERADO 

DATA: OUTUBRO/2023

ESTADO DO CEARA 
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

ORÇAMENTO NÃO DESONERADO TOTAL NAO 
DESONERADO:BDi SERVIÇO: 22,88%

BDI MATERIAL: 15,28% R$ 4.345252,86

I 13:28 COMPOSIÇÃO: SINAPI CÀIXA:&E:GORBljBA:ESRECiÃL:(ÇAÎÇ;IDA|>E::3í2:il̂j?ÀRAÂÉ;14§̂E$̂ :̂̂RVIÜA$:|SÍÕ:piGQ̂: 1,001 UN

: COMPOSIÇÃO : s ín a b : ::98S0();: :SÜM}PQÚRQ:RET̂NSIiliiAR̂EMiAWEÎRiÂQW:iiLĈ0S:iÊ0N̂ET̂:OIMÊSÕEg:i>ITERP̂:|̂lf 300 UN

1: 13.30 : : :6DMRÕSiÇÃa:: TÃNQUESlíraçoMElSNGaaRyaáSî ^ i.ool UN :

f77,8QÍ : M2Jcomposição : s è íNb » GRELHA PE* i=ERRõ:p/CÃIWLETÁS;1

15.32: : COMPOSIÇÃO CANAL̂Á:W£!ÂNA:pRÉ̂MQLOAsA:DE:CONCRET;0:(D̂:2d:çM̂:FORNECilVlENT:Q::É:iNSTAiA!çÃQ̂: -m ao l)

1 14.01 ã üCOMPOSIÇÃO DUCHAP/WC CROMAPQ:(tNSTALADO):

COMPOSiÇÃO VASO SAN:TARIO SIFONADO CONVEMClONAl COM iOUÇA SRAXCA, INCLUSO CONiJNTO CC

VÁLVULA PE DESCARGA V1ETA-.CA, BASE 1 l / l " ,  ACABAMENTO METAÜCO CROMADO -COMPOSIÇÃO::

I 14.04 COMPOSIÇÃO VASa SANITASIO SIFONADOiCOM,CAIXA ACOPLAPA LOUÇA BRANCA, INCLUSO:ENGATE FLEXÍVEL EM -MO):

fCQMBOSiÇÃQ:: g S lA ia kíomSP: MIBrffRI&lSBONAPO LOUÇA:BRANCA PADRÃO MÉPIO FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

S V A B a i ig a u Ç A  BRANCA SUSPENSO, 29,5 X 39CM OU EQUIVALENTE, PADRÃO POPULAR:;:ÇQHB0ãlçÃ0::: :ig w a B 2 C0| UN

.. .COMPOSIÇÃO ;6U M jB fiM 8U T jR  OVAL EM LOUÇA BRANCA, 35 X 50CM OU EQUIVALENTE - FORNECIMENTO E

TORNEIRA CROMADA DE MESA, 1/2 OU 3/4, PARA LAVATÓRIO, PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO E

[ 2 5 gçõMPQsiçÃõ::: a s s a i iPAPELEIRA DE PAREDE EMMETALCROMAPOISEM TAMPA, IN.' -  'XAÇAÇ AF C W iU i;

ia cajISOMPOSiÇÃOB S.NAPI BARRA DE APP:Q RETA, EM ACO INOX POLIDO, COMPRIMENTO 80 CM, FIXADA NA PAREDE -

nCÚMPOSlÇÃOi:: gswÃgM BARRADBABOIO EM "L", EM ACO INOX POLIDO 80 X 80 CM, FIXADA NA PAREDE - FORNECIMENTO E

:|eoMÍosiçÃfií PORTA TOALHA DE PAPEL - METAÜCO (INSTALADO) B iw w r

COMPOSIÇÃO: ::fSÍNSPp SA BO N ETE»  PlASTICA TIPO DISPENSER PARA SABONETE LIQUIDO COM RESERVATORIO 800 A 1500 ....

COMPOSIÇÃO TANQUE ü t LOUÇA BRANCA COM COLUNA, 30L OU EQUIVALENTE, INCLUSO SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC,

GOMPOSIÇAO::: çy g A g g M B U T IR  DE AÇO INOXIDÁVEL MÉDIA, INCLUSO VÁLVULA TIPO AMERICANA E SIFÃO TIPO

II.OCleOMfesíÇÃQ: TORNEIRA CROMADA TUBO MÓVEL, DE MESA, 1/2 OU 5/4, PARA PIA DE COZINHA, PADRÃO ALTO-:

C0MP0SiçÃõ;: 'ísatiS*::1 CUBA DE INOX PARA 3ANCADA.COMPLETA

2.00l UN>6256/:::: TORNEiRA ELÉTR.CA AU~CMÃTiCA 220V-28CDW {1NSTALAD0:-

s.oal'COMPOSiÇÃO:: CHUVEIROlCgOMADO C/ARTICULAÇÃO

composição :: asBÃfl::; TORNEIRA PLÁSTICA 3/4 PARA TANQUE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

composição:: ;:SÍNAH : LAVATÓRIO LO;;ÇA BRANCA SUSPENSO, 29,5 X 39CM OU EQUIVALENTE, PADRÃO POPULAR - ___________ .  .

___: coiMofiçÃo:::: BANCO ARHCULADO, EM ACO INOX, PARA PCD, FIXADO NA PAREDE - FORNECIMENTO E

composição :: SIFÃO DO TiPO GARRAFA EM METAL CROMADO 1 X 1.1/2 - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

MGÕMPÒiaOjr: TQRNEIRA CROMADA DE MESA, 1/2 OU 3/4, PARA LAVATÓRIO, PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO E

liNSTAlAÇÂO PESA S  COMBUSTÍVEL ............ ....Z I J T I Z I
■ '___ PORTA E M  ALUMlNÍO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COM GUARNIÇÃO, FIXAÇÃO COM PARAFUSOS -

COMPOSIÇÃO TUBO DE AÇO GALVANIZAPO COM COSTURA, CLASSE MÉDIA, CONEXÃO ROSQUEADA, DN 20 (3/4"), ;__

'  _ LUVA, EM FERRO GALVANIZADO, CONEXÃO ROSQUEADA, DN 15 (i/2 ") , INSTALADO EM RAMAIS E

FITA ADESIVA ANTiCORROSIVA DE PVC FLEXlVEL, COR PRETA, PARA PROTEÇÃO TUBULACAO, 50 MM

2 34j M■__ r ■■ ENVELOPE PE CONCRETO P/PROTEÇÃO DE TUBO PVC ENTERRADO

REGISTRO OU REGULADOR DE GÁS DE COZINHA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ8/2Q21 u nI 15.06 COMPOSIÇÃO

COMPOSIÇÃO [ PRQPRA ____INSTALAÇÃO BÁSICA PARA ABRIGO DE GÁSfCAPACIPADE 4 CILINDROS GLP DE 45 KG)

I SEMíRA- 1 ao| un 'COMPOSIÇÃO PLACA EM ALUMÍNIO 20x20cm C/ VINIL APLICADO EM 1 FACE E FIXAÇÃO COM FITA DUPLA FACE

1J0| UNCOMPOSIÇÃO PLACA EM ALUMÍNIO 20x20cm C/ VINIL APLICADO EM 1 FACE E FIXAÇÃO COM FITA DUPLA FACE

' 16.01 : V| : COMPOSIÇÃO:: V" : |i|áK 5 tN Á PK ::::■!■:::■ áiOiSOg:::;:: y fEXT lN TO R iCEa i^ N P ieM RTÃ T lLCO M ^

% m a n (

Pori,

Ms ri a g r ff0 
tang 0 g  ^ R. Ahsncar

a N ‘- o k
,J c a ç 3 0
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ESTADO DO CEARA

■moti ru »* oo PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 

, CRATO SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

OBRA: CONSTRUÇÃO DE ESCO U 12 SALAS * PADRAO FNDE ORÇAMENTO NÃO DESONERADO TOTAL NÃO

ENDEREÇO: DISTRITO DE MONTE ALVERNE, CRATO • CE BDI SERVIÇO: 22,88% DESONERADO:

TABELAS DE REFERÊNCIA: SEINFRA 028; SiNARI 08/2023 NÃO DESONERADO BDI MATERIAL: 15,28% RS 4.345.252,86

DATA: OUTUBRO/2Q23

( " r f r j

: §7599 ::|LUMINÃRIAOeEMaG8C|A;:cOM:3 0 iaM j^ P A S LS iS E 2 i^ S eM ia^ ^ 5D,en| um ~I 16,62 COMPOSIÇÃO

| 16.93 C3229 vlFAjXÀiHÓRlZONTAl/TtNTABEFLEtlVA/RESlI^AAGgflJéÂa 13,0Q| M2'COMPOSIÇÃO

47, 00| Un "composição : : sííüíSa:: K&m r̂ãlRLAeÂMAWMfNlOZOiBOGiSC/álNI&Affl̂
!Õ)0Õ1:1 :1 ABRIGO ̂ ‘HiPftaNTE^M^NsaElRAiE; EStã Ul ÇHg^iaS^I^P a.ooj unI 16;95: composição :

:::iiei)j;:::::.UN'[ m i» : c M p ó s iç ã o C4304: iHIBRANTEOBasõ5

C2555: ;::4 ITUBOAgfffiAefeSffO ̂ O aa isIliaQ Se jffiESB *6SM M g ::g2 li 150,« I  M~Composição :;S áN Éw C

cóIpBsiçãõ ;:::ci)jB5:: ; f IS g M B ffg e ^ fg G C T E a  EV g :iM ;tp lp :M M gESa^ aa fi

I 16.0 : c a ro : |yÃ im A D E ;R ET » içÃ o ::H Q R i£^ 4,00[ UN rcomposição

. - . V ______
_ TaiipSòaÊWSTaisipr
101875 IQUADRO DE DISTRIBUIÇÃO PE ENERGIA EM CHAPA DEAÇO GALVANIZADO, DE EMBUTIR, COM l -|,C0| *JN1701.01 | COMPOSIÇÃO

-  •• 101883 QUADRO DE DI5Tfi,'EUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DEAÇO GALVANIZADO, DE EMBUTIR, COM

17.01.03 COMPOSIÇÃO 101683 [QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DEAÇO GALVANIZADO, DE EMBUTIR, COM 1 CoT UN

1 ool UN100560 IQUADRO DE DISTRIBUIÇÃO PARA TELEFONE N;2, Z0X20X12CM EM CHAPAMETAtICAi DE EM BUTIR ,:

- - ;,oo| un- ■■ C3579 |QUADRO DE MEDIÇÃO PADRÃO COELCE - PADRÃO POPULAR

I SiNAP! I DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMiNAL DE 16A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

31.Õ0Í UN17.01.07: vCOM̂OIIÇÃq:: 93655 | DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL Dê 20A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

:;::93671:::::!:;:!i:lDISjÜNTORTRIP8̂g:Tle0jM#egRREN|E;N0MINALDE:32AvFORNECIMENTO:E:INSTAUAÇÃO. 14,OOl UH 'g COMPOSIÇÃO

I 17.0Í.09 SCOj UN: COMPÔS iÇAÒ ; :!:'93656>!:: iV jÓ IS jU N roW aN Q epW IW CW W ^

II 47.0t.ii> :: COMPOSIÇÃO : ^ágSS^a^ilDISjÜlNfO^^WBQl^RÍOPC^iDIN^iCOBRENTSiíClMINAt DE 5QA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. «,0üt UN

130l JN: :COMPOS1ÇÃd: ; K M ® ::

96985 | HASTE D£ ATERRÂM ENTO^ÍÃMETRO 5/8", COM 3 METROS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.::COM^ÕSlçÃò::::

98111 | CAIXA DE INSPEÇÃO PARA ATERRAMENTO, CIRCULAS, EM PQLIETILENO, DIÂMETRO INTERNO- 0,3 9 S0[ UN "ĈOMPOSIÇÃO: '
C3764 IRACK FECHADO 24 U'S, 670mm, PROFUNDIDADE PADRÃO 15”: composição:::; :: s a r a s ”:

í ;G&1SB IPATCH PANEL 24 PORTAS, CATEGORIA 6, COM RACKS DE 19" E ~.U DE ALTURA I 6.001 UN!:coMfi*ÜiçÃcff

COMPOSIÇÃO C453Q; j 10lSÍÛQHiSiF£RENGSAÜDR7Í6A-'40A>:5Qrr>A::̂
| 17,0117 fQO&;PRQTEÇÃO;CONtRÃ:SÜRTO:DÊENSÃQ̂PŜ 4̂0̂KA/440V;>:COMPORÃO ; s w r a i C4S62: ;

.............. ...  n ! 1 W

:a Í W  ■ DKllgFROQUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 2S M M  j3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS,combosicaq:;

91636 [ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 3 2 MM í l  'j, PARA CÍRCUITQ5TERMINAIS, INSTALADO j 1261.97j MICDMèÕSiÇÃO-: as iw ii::: .

; :91865:: : :.1; j ELETRODUTO RÍGiDO ROSCÁVEL, PVC, DN 40 MM (11/4"}, PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO 1 396,00| Mcomposição

: W H B M iE lE T R O D U T O  RÍGIDO ROSCÃVEL, PVC, PN 25 MM Í3/4’1). PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALAOO [ 32,251 M: COMPOSiÇÃO::;
| ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÃVEL, PVC, DN 50 MM (11 /2 ”). PARA REDE ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO | 3S7,00| MCOMPOSiÇÃO:. B 3 6 Ó K

ã a i O l s g i l  EifTBODUTORtG IDO  ROSCÁVEL, PVC, DN 75 MM j21/2« ), PARA REDE ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO | 122,5õ| M: cõMrosiçAO1:: :::SWÃBB

1 26,701 Mt í^ o í ; : VCCWBOSÍCÃõ:: C1163 ÍDUTO PERFURADO - PERFILADOS CHAPA DE AÇO (25X25jmm

ĉomposição:: C1165 [DUTO PERFURADO-PERFILADOS CHAPA DE AÇO 13SX3Bjírm

C3489 |CAIXA DE IN5PEÇÃO EM ALVENARIA P/ LIGAÇÃO CONDOMINIAL Dl=30x30cm 20 OOl UN~;  composição :

M10Q566 | CAIXA DE PASSAGEM PARA TELEFONE 15X15X1QCM pOBREPOR), FORNECIMENTO E INSTALACAO. 12,00| UN ’I i7vóza:t)::
91941 | CAIXA RETANGULAR 4» X 2" BAIXA (0,30 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM  PAREDE - FORNECIMENTO T ~  W:c 0mrqsíçãq:f

91M4 | CAIXA RETANGULAR 4" X 4" BAIXA (0,3D M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PAREDE- FORNECIMENTO [ 8,P0l UNieomíiiçAoi.
ICAIXASEXTAVADA 3" X 3", METÁLICA, INSTALADA EM LAJE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 2,001 UN17.Ó2;13: : CõmbõsíçSo:::

::92665:::: aalCAIXAOCTDGQNAL̂ ŜviMETMlCÂiNSliAÎPÂEM̂í̂ l̂jpOfîECiMENfQ̂PSîîgXQ̂:::: 7à :o| UN '

: COMPOSIÇÃO:: MowSíÉ̂ lCMxsffCTQGiMAaĝ sspiCTiNSTvwAiEMiMâ 8 3CÍ JN

Germsrfe Maria Brito R, Alencar 
^  "■ % ’ a ae Educação 
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ESTADO DO CEARA

PREFEiru»* oo PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 

3 ; CRATO SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

OBRA: CONSTRUÇÃO DE ESCOLA 12 SALAS • PADRÃO FNDE ORÇAMENTO NÃO DESONERADO TOTAL NÃO

ENDEREÇO: DISTRITO DE MONTE ALVERNE, CRATO - CE BDi SERVIÇO: 22,88% DESONERADO;

TABELAS DE REFERÊNCIA: SEINFRA 928; SINAPI 08/2023 NÃO DESONERADO BDI MATERIAL: 15,28% R$ 4.345.252,86

DATA: OUTUBRO/2Q23

-iÍ83;oÍJ:;;1:HjFgOMPOSIgÃO CONPULETE OE PVC, TIPO B, PARA ELETRODUTO DE PVC SOLDÁVEL DN 25 MM (3/4” ), APARENTE -

25 Q4| M3 ~COMPOSIÇÃO ESCAVAÇÃO;MANdALDE:VALÂMÍ?RQPONDlISD£MEîR̂ ÂLiA:l>3CijM.:AltÊ 2̂l̂::
36,4Z| M3': composição:1 iREAilRaõ̂MANWreByÂLÁSsi&MiiíQWP̂ P̂^

COMPOSIÇÃO EtErRODÜTÔíaiPSTOSÇÂyttiPyeiBNagMMySiPARpelIffiÜSfQ̂^

GéBPOSlÇÁOa CABO Of: COBRI FLEXÍVEL 'SOLADO, 2,5 MM! , ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - 1 6374,5z|~; 91926

iCABODECOBRE FLEXÍVEL'SOLADO, 4 MM', ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS- I 411,Qõ| M 'COMPOSIÇÃO

1367 35} Í TCÃBÕP6COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 6 MM2, ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS -

CABO: DEEOBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 10 MM3. AK'i-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - | 182 *1)1 MC0MF0S IgAO

I 235.001 MCOMPOSIÇÃO SEINÍRA CABO ISOIAOO ;,VC 75SV 70MM2

COMPOSiÇÃO :CABP ,;TBM N iCO  CCh50 2 PARES, SEM BLINDAGEM, INSTALADO EM DISTRIBUIÇÃO DE EPIFICAÇÃO | 52.60! M

:ÇÕMPÕSÍÇSQl JSÉKBSÍ:
ia9g;̂ â 0Eoiei3̂ KsofõBvis}!ĈOMPOSIÇÃO: ÍWSM k?

187,00| UN~jcompósição";; fOMÁPA!iM fo'A DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA -

TOMADA MÉDIA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 20 A, INCLUINDO SüPORTE E PLACA - SSJ| UNveoiffõsiçÃõn SSiNAPÍS

I 44 oo| UN:GOMPÕSIÇSQÍ:; TOMADA BAiXA DE EMBUTiR (2 MÓDULOS), 2P+T10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA -

3 0õ| jN  'COMPOSiÇÃO? TOMADA BAlXA DE EMBUTIR (2 MÓDULOS), 2P+T 10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA -

:-eoMPQSiçâo; INTERRUPTOR SIMPLES!(1! MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE EPLACA- FORNECIMENTO E::::

iNTSRRÚPTÓR SIMPLES (2 MÓDULOS), 1QA/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E j 8.00| UNCOMPOSIÇÃO::

INTERroPTOBSIMmíESfflMáOÚLOSkOTÂ/KOyMPií̂nliiiOT■COMPOSIÇÃO:

iNTERRUPIBR;MRALEiO;(tiMÕ0aófM250CTCtaMBQâCOMPOSIÇÃO :

3 00| UN~COMPOSIÇÃO (NTKRUPTORMWiLÊtO iiZ MÓDULOS), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO

:GOMPOSIÇAO: INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO) COM 1 TOMADA DE EMBUTIR 2P+T10 A, INCLUINDO SUPORTE 'MBW;

ARÁtlfSABMNDADA, EM ALUMÍNIO FUNDIDO COM PINTURA ELETROSTÃTICA A PÓ, COM GRADE | 4,0õ| ÜN~COMPOSIÇÃO:

■í V - VCOMBÕSiÇAO; SONÉCiOip! !v;:po r
216.1»! Ü fT: COMPOSIÇÃO jÇBMg LUMINÁRIA TUBL^AR COM LÂMPADA LED DE 2 X 18/20 W / BIVOLT

_igoíígõsiçÃò:;; í s e ín íw y 31875 í; PENDENTE OU PIAFOMER C/GLOBO LEITOSO C /1 LÂMPADA DE 60W

7.00[ UNCOMPOSIÇÃO: :pRt))HÕR:EM ALUMÍNIO, C/ LÂMPADA DE VAPOR METÃuCO E FOTOCÉLULA ATÉ 400W

POSTE DE FERRO P/ JARDIM H=2.80M, C/GLOBO E LÂMPADA VAPOR DE SÓDIO 70W I 42,Qj| UNL-composíçao::: W m ã ,

no, ool U ÍTagÕMPOSIÇAff- TOMADA DE REDE RJ45 - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJtl/2019

1 00| UN 'CÕMPSiÇÃQv SUBESTAÇÃO AÉRFA DE 112,5 KVA/13.800-380/220V COM QUADRO DE MEDIÇÃO E PROTEÇÃO

LÚMtNÃRtÂiPE PISO MÓVEL; CORPOIEM ALUMÍNIO, REFLETOR EM ALUMÍNIO ANODIZADO COM | 6,00| UN~composição:;: a s a r o P :

! I.ool UNV .' CAPTOR TIPO FRANKLIN PARA SPDA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_0S/2023

TgOMPOSIÇÃO VERGALMÃO ROSCA TOTAL DE 3/8" 40 00! M

I -10,001 UNSUPORTE ISOLADOR PARA FIXAÇAO DA CORDOALHA DE COBRE EM ALVENARIA OU CONCRETO -

1 Q]| JN 'COMPOSIÇÃO SEiNFRA CAIXA DE EQUIPOTENCIALIZAÇAO DE TERRA

HASTE DE ATERRAMENTO, DIÂMETRO 5/8", COM 3 METROS -FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. | 40.331 JN~COMPOSIÇÃO

I 920,C0| M: ■. ::. .. CORDOALHA DE COBRE NU 35 MM?, NÃO ENTERRADA; COM ISOLADOR r FORNECIMENTO

COMPOSIÇÃO CABO COBRE NU 50MM2 729,051

iEÂIXgBBiN&EÇÃO PARA ATERRAMENTO, CIRCULAR, EM POLIETILENO, DIÂMETRO INTERNO = 0,3 [ 40,00] UNCOMPOSIÇÃO?

TERMINAI DE PRESSÃO P/ CABOS ATÉ 35MM2 48,001 UN '■COMPOSigÃOr :::S24WS:

Gertriana Maria Bnto R. Alencar
Secretana de Educação

Portaria N” 0107011-2021 - GP
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ESTADO DO CEARA
n t r o r u i M  d o  PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 
CRATO SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

OBRA: CONSTRUÇÃO DE ESCOLA 12 SALAS • PADRÃO FNDE ORÇAMENTO NÃO DESONERADO TOTAL NAO

ENDEREÇO: DISTRITO DE MONTE ALVERNE, CRATO - CE BDi SERVIÇO: 22,88% DESONERADO:

TABELAS DE REFERÊNCIA: SEINFRA 028; SINAPI 08/2023 NÃO DESONERADO BD! MATERIAL: 15,28% R$ 4.345.252,86

DATA: OUTUBRO/2023

4fl,»| UN~|: li - [~

18.12 |

: composição

GOMPOSIgÃO

COMPOSIÇÃO

sbfwi; e245g:y •: -iTERfrHNALBEPREssÂô
E27» ■ | ESCAVADO MÂNHALSOLÍiTO
(3921 ■ | KEftTÊRRO^C/CCWPACmSfeMANUALS/CONTRO^^

GOMPOSIgÃO:

...19.0102 BANCA . ..• - C ■

gOMPÒSICÃO ::S0§Mi 01869: : :|:PEITOE

GOMPOSIgÃO :o1?6ôj íp o RIA compensado  p/arm Ario  sob pia

16/7| M2'GOMPOSIGÃO VG2910 : PRATELEiRA DE MADEIRA DE LEI PLAINADA

ygQMEOSIgÃÕK: C0361 | BANCO EM ALVENARIA, TAMPO EM CONCRETO, C/ENCOSTO H=80cm (PINTADO) 132 00|

----
gOMPOSIgÃO jCONJUNTO DE MASTRO P/ TRÊS BANDEIRAS £ PEDESTAL

PRfiPRl.A E FIXO COM LIGAÇÕES DE ALUMÍNIO E LÂMINAS FIXAS OE ALUMÍNIO DE 2.65MM DE LARGURA, | 143.8ÍT

7-v- jiõn.. | PRIMER EM ESTRUTURA DE AÇO CARBONO 25 MICRA C/REVÓLVER

•r:.. • | ESMALTE SINTETíCO EM ESTRUTURA DE AÇO CARBONO 50 MICRA C/TRINCHA ZB7.72| M2~

' 19.02.55 COMPOSIgÃO 92341 [TUBO DE AÇO GALVANIZADO COM COSTURA, CLASSE MÉDiA, DN 50 (2"), CONEXÃO RQ5QUEADA,

I0W6K5OS.
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O presente projeto destina-se à orientação para a construção de escola de um pavimento 
com 12 salas de aula, Espaço Educativo Urbano de 12 Salas de Aula, a ser implantada nas 
diversas regiões do Brasil. O Ministério da Educação, através do FNDE presta assistência 
financeira aos municípios, com caráter suplementar, objetivando a construção e o 
aparelhamento destas escolas.

1.2 OBJETIVO DO DOCUMENTO

O memorial descritivo, como parte integrante de um projeto executivo, tem a finalidade de 
caracterizar criteriosamente todos os materiais e componentes envolvidos, bem como toda a 
sistemática construtiva utilizada. Tal documento relata e define integralmente o projeto 
executivo e suas particularidades.
Constam do presente memorial descritivo a descrição dos elementos constituintes do 
projeto arquitetônico, com suas respectivas seqüências executivas e especificações. 
Constam também do Memorial a citação de leis, normas, decretos, regulamentos, portarias, 
códigos referentes à construção civil, emitidos por órgãos públicos federais, estaduais e 
municipais, ou por concessionárias de serviços públicos.
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2.1 C O N S ID E R A Ç O E S  G E R A IS

O Projeto Espaço Educativo Urbano 12 Salas de Aula, tem capacidade de 
atendimento de até 780 alunos, em dois turnos (matutino e vespertino), e 390 alunos em 
período integral. A proposta básica refere-se a uma edificação simples e racionalizada, 
atendendo aos critérios básicos para o funcionamento das atividades de ensino e 
aprendizagem. No Espaço Educativo Urbano 12 Salas de Aula, o dimensionamento dos 
ambientes atende, sempre que possível, as recomendações técnicas do FNDE.

O conjunto da edificação é formado por oito blocos distintos, sendo eles:
• Bloco A -  administrativo;
• Bloco B -  pedagógico (biblioteca, auditório);
•  Bloco C -  pedagógico (informática, laboratório, grêmio);
• Bloco D -  Serviço (cozinha, pátio coberto);
• Bloco E (E1 e E2) -  pedagógico (salas de aula e sanitários);
• Bloco F -  pedagógico (salas de aula e vestiários);
• Bloco G -  quadra coberta

A implantação dispõe-se em dois eixos. O primeiro, composto pelos blocos B e C, 
localiza-se na parte frontal do terreno e o segundo, formado pelos blocos A e D, situa-se no 
centro do lote. Voltados para este eixo encontram-se os blocos E e F que interligam-se aos 
demais através das passarelas e área de recreação. No fundo do lote está a quadra coberta.

A técnica construtiva adotada é simples, possibilitando a construção do edifício escolar 
em qualquer região do Brasil, adotando materiais facilmente encontrados no comércio e não 
necessitando de mão-de-obra especializada.

As vedações são em alvenaria de tijolo furado revestido e a estrutura em concreto 
armado. A cobertura é proposta em estrutura metálica com duas águas e telha cerâmica. 
Para o revestimento do piso, em áreas fechadas especificou-se cerâmica resistente à 
abrasão, e em circulações granitina; revestimentos esses, que facilitam a limpeza. Do 
mesmo modo, as salas são revestidas com um barrado cerâmico arrematado por uma faixa 
de madeira, que protege a parede da umidade e dos impactos. O revestimento interno de 
áreas molhadas com cerâmica facilita a limpeza e visa reduzir os problemas de execução e 
manutenção. As portas são especificadas em madeira pintada ou alumínio. A maior parte 
das esquadrias é do tipo basculante, em alumínio.

Foi considerada como ideal a implantação das escolas do Espaço Educativo Urbano 
de 12 Salas de Aula, em terreno retangular com medidas de 80m de largura por 100m de 
profundidade e declividade máxima de 3%.

Para definir a implantação do projeto no terreno a que se destina, devem ser 
considerados alguns parâmetros indispensáveis ao adequado posicionamento que irá 
privilegiar a edificação das melhores condições:

• Características do terreno: avaliar dimensões, forma e topografia do terreno, 
existência de vegetação, mananciais de água e etc.

• Localização do terreno: privilegiar localização próxima à demanda existente, com 
vias de acesso fácil, evitando localização próxima a zonas industriais, vias de grande tráfego 
ou zonas de ruído; garantir a relação harmoniosa da construção com o entorno, visando o 
conforto ambiental dos seus usuários (conforto higrotérmico, visual, acústico, 
olfativo/qualidade do ar);

• Adequação da edificação aos parâmetros ambientais: adequação térmica, à 
insolação, permitindo ventilação e iluminação natural adequadas nos ambientes;

2 .2  P A R Â M E T R O S  DE IM P L A N T A Ç Ã O
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• Adequação ao clima regional: considerar as diversas características climáticas em 
função da cobertura vegetal do terreno, das superfícies de água, dos ventos, do sol e de 
vários outros elementos que compõem a paisagem, a fim de antecipar futuros problemas 
relativos ao conforto dos usuários;

• Características do solo: conhecer o tipo de solo presente no terreno possibilitando 
dimensionar corretamente as fundações para garantir segurança e economia na construção 
do edifício. Para a escolha correta do tipo de fundação, é necessário conhecer as 
características mecânicas e de composição do solo, mediante ensaios de pesquisas e 
sondagem de solo;

• Topografia: Fazer o levantamento topográfico do terreno observando atentamente 
suas características procurando identificar as prováveis influências do relevo sobre a 
edificação, sobre aspectos de fundações e de escoamento das águas superficiais;

• Localização da Infraestrutura: Avaliar a melhor localização da edificação com 
relação aos alimentadores das redes públicas de água, energia elétrica e esgoto, neste 
caso, deve-se preservar a salubridade das águas dos mananciais utilizando-se fossas 
sépticas, quando necessárias, localizadas a uma distância de no mínimo 300m dos 
mananciais.

• Orientação da edificação: buscar a orientação ótima da edificação, atendendo tanto 
aos requisitos de conforto ambiental e dinâmica de utilização do edifício quanto á 
minimização da carga térmica e conseqüente redução do consumo de energia elétrica. A 
correta orientação deve levar em conta o direcionamento dos ventos favoráveis, 
considerando-se a temperatura média no verão e inverno característica de cada Município.

2 .3  P A R Â M E T R O S  F U N C IO N A IS  E E S T É T IC O S
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Para a elaboração do projeto e definição do partido arquitetônico foram condicionantes 
alguns parâmetros, a seguir relacionados:

• Programa arquitetônico -  elaborado com base no número de usuários e nas 
necessidades operacionais cotidianas básicas de uma unidade escolar de médio porte;

• Volumetria do bloco -  Derivada do dimensionamento dos ambientes e da 
tipologia de coberturas adotada, a volumetria é elemento de identidade visual do projeto;

• Áreas e proporções dos ambientes internos -  Os ambientes internos foram 
pensados sob o ponto de vista do usuário. Os conjuntos funcionais do edifício são 
compostos por salas de aula e atividades, ambientes administrativos e de serviço;

• Layout -  O dimensionamento dos ambientes internos foi realizado levando-se em 
consideração os equipamentos e mobiliário adequados ao bom funcionamento da escola;

« Tipologia das coberturas -  Foi adotada solução simples de telhado em duas 
águas, de fácil execução em consonância com o sistema construtivo adotado. Foi adotado 
beirai, que ameniza a incidência solar direta sobre a fachada, diminuindo a carga térmica 
incidente no interior dos espaços. Do mesmo modo, o uso de laje de forro, na maioria dos 
ambientes, impede a transferência direta do calor oriundo da cobertura, através de um 
colchão de ar. Nos blocos A e D, que têm pé-direito mais baixo em relação aos demais 
blocos é utilizado lanternim possibilitando a ventilação da cobertura. Essa mesma solução 
foi adotada na cobertura da quadra permitindo uma melhor ventilação do espaço.
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• Esquadrias -  foram dimensionadas levando em consideração os requisitos 
mínimos de iluminação e ventilação natural em ambientes escolares. O posicionamento das 
janelas viabiliza uma ventilação cruzada nas salas de aula, amenizando assim o calor em 
áreas mais quentes do país.

• Elementos arquitetônicos de identidade visual -  elementos marcantes do 
partido arquitetônico, como brises, varandas, volumes, revestimentos e etc. Eles permitem a 
identificação da tipologia Espaço Educativo Urbano de 12 Salas de Aula;

• Funcionalidade dos materiais de acabamentos -  os materiais foram 
especificados levando em consideração os seus requisitos de uso e aplicação: intensidade e 
característica do uso, conforto antropodinâmico, exposição a agentes e intempéries;

• Especificações das cores de acabamentos -  foram adotadas cores que 
privilegiassem atividades escolares e trouxessem conforto ao ambiente de aprendizagem;

• Especificações das louças e metais -  para a especificação destes foi 
considerada a tradição, a facilidade de instalação/uso e a existência dos mesmos em várias 
regiões do país. Foram observadas as características físicas, durabilidade, racionalidade 
construtiva e facilidade de manutenção.

2 .4  E S P A Ç O S  D E F IN ID O S  E D E S C R IÇ Ã O  D O S  A M B IE N T E S

O Espaço Educativo Urbano de 12 Salas de Aula possui quadra coberta e 8 blocos 
construídos (sendo o bloco E duplicado), todos eles são edifícios térreos. Os ambientes de 
cada bloco são acessados e se conectam através de passarelas. Na área externa estão o 
bicicletário, castelo d’água, pátio aberto e circulação de carga e descarga. O 
estacionamento localiza-se fora do perímetro fechado da escola, na área frontal do lote.
Os blocos são compostos pelos seguintes ambientes:

Bloco A - Administrativo:
• Almoxarifado;
• Circulação;
•  Coordenação;
• Diretoria;
• Secretaria;
• Sala dos professores;
• Sanitários adultos: masculino e feminino;
Bloco B - Pedagógico:
• Auditório;
•  Biblioteca;

Bloco D - Serviços:
•  Área de Serviço externa:

-  Central GLP;
-  Depósito de lixo orgânico e reciciável;

Bloco C - Pedagógico:
• Informática;
• Laboratório;
•  Sala do grêmio;
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• Área de recepção, triagem e pré-lavagem de alimentos;
• Área de serviço;
• Circulação;
• Depósito de material de limpeza;
• Despensa;
• Cozinha:

-  Bancada de preparo de carnes;
-  Bancada de preparo de guarnições;
-  Bancada de preparo de legumes e verduras;
-  Bancada de preparo de sucos, lanches e sobremesas;
-  Bancada de lavagem de louças sujas;
-  Área de Cocção;
-  Balcão de passagem de alimentos prontos;
-  Balcão de recepção de louças sujas;

• Banho;
• Sanitário;
• Pátio coberto - espaço de integração entre diversas atividades e faixas etárias, onde se 

localiza o refeitório;

Bloco E - Pedagógico:
• Circulação;
• Salas de aula;
• Sanitário masculino;
• Sanitário feminino;

Bloco F - Pedagógico:
• Circulação;
• Salas de aula;
• Vestiário masculino;
• Vestiário feminino;

2.5 ACESSIBILIDADE

Com base no artigo 80 do Decreto Federal N°5.296, de 2 de Dezembro de 2004, a 
acessibilidade é definida como “Condição para utilização, com segurança e autonomia, total 
ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos 
serviços de transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informação, 
por pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida”.

O projeto arquitetônico baseado na norma ABNT NBR 9050 Acessibilidade a 
edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, prevê além dos espaços com 
dimensionamentos adequados, todos os equipamentos de acordo com o especificado na
norma, tais como: barras de apoio, equipamentos sanitários, sinalizações visuais e táteis.
Tendo em vista a legislação vigente sobre o assunto, o projeto prevê:

• Rampa de acesso, que deve adequar-se à topografia do terreno escolhido;

Bloco G - Quadra Coberta:

• Quadra poliesportiva coberta;
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• Piso tátil direcional e de alerta perceptível por pessoas com deficiência visual;

• Sanitários e vestiários (feminino e masculino) para portadores de necessidade

Observação: Os sanitários contam com bacia sanitária específica para estes usuários, 
bem como barras de apoio nas paredes e nas portas para a abertura / fechamento de cada 
ambiente. Os vestiários contam com área de banho adaptada com bancos e barras de apoio 
nas paredes.

2.6 REFERÊNCIAS NORMATIVAS

- ABNT NBR 9050, Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos 
urbanos.

especiais;
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3.1 CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA CONSTRUTIVO | g | B S M

Em virtude do grande número de municípios a serem atendidos e da maior agilidade 
na análise de projeto e fiscalização de convênios e obras, optou-se pela utilização de um 
projeto-padrão. Algumas das premissas deste projeto padrão têm aplicação direta no 
sistema construtivo adotado:

• Definição de um modelo que possa ser implantado em qualquer região do território 
brasileiro, considerando-se as diferenças climáticas, topográficas e culturais;

• Facilidade construtiva, com modelo e técnica construtivos amplamente difundidos;

• Garantia de acessibilidade aos portadores de necessidades especiais em 
consonância com a ABNT NBR 9050;

• Utilização de materiais que permitam a perfeita higienização e fácil manutenção;

• Obediência à legislação pertinente e normas técnicas vigentes no que tange à 
construção, saúde e padrões educacionais estabelecidos pelo FNDE/MEC;

• O emprego adequado de técnicas e de materiais de construção, valorizando as 
reservas regionais com enfoque na sustentabilidade.

Levando-se em conta esses fatores e como forma de simplificar a execução da obra 
em todas as regiões do país, o sistema construtivo adotado foi o convencional, a saber:

• Estrutura de concreto armado;

• Alvenaria de tijolos com 08 furos (dimensões nominais: 19x19x09em, conforme 
NBR 7171);

• Telhas de barro sobre estrutura de cobertura metálica;

• Passarelas metálicas (modulares).

3.2 AMPLIAÇÕES E ADEQUAÇÕES

Devido a características do sistema construtivo adotado, eventuais ampliações e 
adequações ao projeto podem ser facilmente executadas.

• Acréscimos:
A edificação foi concebida para contemplar as necessidades dos usuários previstos. 

Eventuais ampliações devem ter sua necessidade cuidadosamente julgada. Quaisquer 
ampliações devem obedecer ao código de obras local, bem como as normas de referência 
citadas neste memorial descritivo.

Ampliações horizontais, desde que em consonância com o permitido no código de 
obras vigente, poderão ser feitas utilizando-se preferencialmente do mesmo sistema 
construtivo descrito acima. A edificação foi concebida para^um pavimento, portanto
ampliações verticais não foram previstas. Á(Jy Gèrmana Maria Brito R. Alencar

Secretána d e  Educação
• Demolições: Portaria N° 0107011.2021 - GP
As demolições de componentes, principalmente, elementos de vedação vertical, 

devem ser cuidadosamente feitas, após consulta ao projeto existente. A demolição de 
vedações deve levar em consideração o projeto estrutural, evitando-se danos e
comprometimento da estrutura. ,
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ ---------------------------------fe çz F ---------

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO-FNDE -------
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• Substituições:
Os componentes da edificação, conforme descritos no item 4.Elementos 

Construtivos, podem ser facilmente encontrados em diversas regiões do país. A 
substituição de quaisquer dos mesmos, deve ser feita com consulta prévia ao projeto 
existente, para confirmação de dados relativos aos componentes.

3.3 VIDA UTIL DO PROJETO

w ÊÊÊÈÊÊ&m  ■
Estrutura 2 50

Pisos internos 2 13

Vedação vertical externa 2 40

Vedação vertical externa 2 20

Cobertura 2 20

Hidrossanitário 2 20

3.4 REFERÊNCIAS NORMATIVAS

- Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais, SEAP - 
Secretaria de Estado de Administração e do Patrimônio;

- Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, 
inclusive normas de concessionárias de serviços públicos;

- ABNT NBR 5674, Manutenção de edificações -  Procedimento.

$ecre\à̂ 3

0

1
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4.1 SISTEMA ESTRUTURAL

4,1.1 Considerações Gerais

Neste item estão expostas algumas considerações sobre o sistema estrutural 
adotado, composto de elementos estruturais em concreto armado. Para maiores 
informações sobre os materiais empregados, dimensionamento e especificações, deverá ser 
consultado o projeto executivo de estruturas.

Quanto à resistência do concreto adotada:

Estrutura FCK (MPa)

Vigas 

Pilares

Sapatas

4.1,2 Caracterização e Dimensão dos Componentes

4.1.2.1 Fundações

25 MPa 

25 MPa 

25 MPa 

20 e 25 MPa

A escolha do tipo de fundação mais adequado para uma edificação é função das 
cargas da edificação e da profundidade da camada resistente do solo. O projeto padrão 
fornece as cargas da edificação, porém as resistências de cada tipo de solo serão diferentes 
para cada terreno. O FNDE fornece um projeto de fundações básico, baseado em previsões 
de cargas e dimensionamento e o Ente federado requerente, deve utilizando-se ou não do 
projeto básico oferecido pelo FNDE, desenvolver o seu próprio projeto executivo de 
fundações, em total obediência às prescrições das Normas próprias da ABNT. O projeto 
executivo confirmará ou não as previsões de cargas e dimensionamento fornecidas no 
projeto básico e caso haja divergências, o projeto executivo de fundações elaborado deverá 
ser apresentado para validação do FNDE, através de sua inserção no Sistema Integrado de 
Monitoramento de execução e controle - SIMEC.

Deverá ser adotada uma solução de fundações compatível com a intensidade das 
cargas, a capacidade de suporte do solo e a presença do nível d’água. Com base na 
combinação destas análises optar-se-á pelo tipo que tiver o menor custo e o menor prazo de 
execução.

4.1.2.2 Fundações Superficiais ou diretamente apoiadas

Desde que seja tecnicamente viável, a fundação direta é uma opção interessante, 
pois, no aspecto técnico tem-se a facilidade de inspeção do solo de apoio aliado ao controle 
de qualidade do material no que se refere à resistência e aplicação.

As sapatas deverão ser dimensionadas de acordo com as cargas na fundação /
fornecidas pelo cálculo da estrutura e pela capacidade de suporte do terreno, que deverá { J y  
ser determinada através de ensaios para cada terreno onde a edificação será executada.
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4.1.2.3 Fundações profundas

Quando o solo compatível com a carga da edificação se encontra a mais de 3m de 
profundidade é necessário recorrer às fundações profundas, tipo estaca, elementos 
esbeltos, implantados no solo por meio de percussão ou pela prévia perfuração do solo com 
posterior concretagem, que dissipam a carga proveniente da estrutura por meio de 
resistência lateral e resistência de ponta.

No projeto, é fornecido o cálculo estrutural na modalidade estaca escavada, para 
uma carga admissível de 0,2 MPa (2 kg/cm2).

4.1.2.4 Vigas

Vigas em concreto armado moldado in loco com altura média aproximada 40 cm.

4.1.2.5 Pilares

Pilares em concreto armado moldado in loco de dimensões aproximadas 
15x30cm, 15x50cm, 27x27cm e diâmetro 25cm.

Pilares metálicos nas passarelas com diâmetro de 15cm.
Pilares mistos na quadra com dimensões aproximadas 24x50cm.

4.1.2.6 Lajes

É utilizada laje pré-moldada de altura média aproximada de 12 cm.

4.1.3 Seqüência de execução

4.1.3.1 Fundações

4.1.3.1.1 Movimento de Terra:

Para levantamento dos volumes de terra a serem escavados e/ou aterrados, 
devem ser utilizadas as curvas de nível referentes aos projetos de implantação de cada 
edificação. A determinação dos volumes deverá ser realizada através de seções espaçadas 
entre si, tanto na direção vertical quanto horizontal. O volume de aterro deverá incluir os 
aterros necessários para a implantação da obra, bem como o aterro do caixão.

4.1.3.1.2 Lançamento do Concreto:

Antes do lançamento do concreto para confecção dos elementos de 
fundação, as cavas deverão estar limpas e isentas de quaisquer materiais que sejam 
nocivos ao concreto, tais como, madeira, solo carreado por chuvas, etc. Em caso de 
existência de água nas valas da fundação, deverá haver total esgotamento, não sendo 
permitida sua concretagem antes dessa providência. O fundo da vala deverá ser recoberto 
com uma camada de brita de aproximadamente 3 cm e, posteriormente, com uma camada 
de concreto simples de pelo menos 5 cm. Em nenhuma hipótese os elementos serão 
concretados usando o solo diretamente como fôrma lateral.
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4.1,3.2 Vigas

Para a execução de vigas de fundações (baldrame) deverão ser tomadas as
seguintes precauções: na execução das formas estas deverão estar limpas para a 
concretagem, e colocadas no local escavado de forma que haja facilidade na sua remoção. 
Não será admitida a utilização da lateral da escavação como delimitadora da concretagem 
das sapatas. Antes da concretagem, as formas deverão ser molhadas até a saturação. A 
concretagem deverá ser executada conforme os preceitos da norma pertinente. A cura 
deverá ser executada conforme norma para se evitar a fissuração da peça estrutural.

4.1.3.3 Pilares

As formas dos pilares deverão ser aprumadas e escoradas apropriadamente, 
utilizando-se madeira de qualidade, sem a presença de desvios dimensionais, fendas, 
arqueamento, encurvamento, perfuração por insetos ou podridão. Antes da concretagem, as 
formas deverão ser molhadas até a saturação. A concretagem deverá ser executada 
conforme os preceitos da norma pertinente. A cura deverá ser executada conforme norma 
pertinente para se evitar a fissuração da peça estrutural.

4.1.3.4 Lajes

O escoramento das lajes deverá ser executado com escoras de madeira de
primeira qualidade ou com escoras metálicas, sendo as últimas mais adequadas. As formas 
deverão ser molhadas até a saturação, antes da concretagem. Após a concretagem a cura 
deverá ser executada para se evitar a retração do concreto e fissuração da superfície. A 
desforma deverá seguir os procedimentos indicados em norma.

4.1,4 Normas Técnicas relacionadas

- ABNT NBR 5738, Concreto -  Procedimento para moldagem e cura de corpos-de
prova;

- ABNT NBR 5739, Concreto -  Ensaios de compressão de corpos-de-prova 
cilíndricos-,

- ABNT NBR 6118, Projeto de estruturas de concreto -  Procedimentos;
- ABNT NBR 7212, Execução de concreto dosado em central;
- ABNT NBR 8522, Concreto -  Determinação do módulo estático de elasticidade à 

compressão-,
- ABNT NBR 8681, Ações e segurança nas estruturas -  Procedimento;
- ABNT NBR 14931, Execução de estruturas de concreto -  Procedimento;

Tijolos cerâmicos de oito furos 19x19x1 Ocm, de primeira qualidade, '

4.2 PAREDES OU PAINÉIS DE VEDAÇÃO

4.2.1 Alvenaria de Blocos Cerâmicos

4.2,1.1 Caracterização e Dimensões do Material:

leves, sonoros, duros, com as faces planas, cor uniforme;
FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO -  FNDE
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- Largura: 19 cm; Altura: 19 cm; Profundidade 10 ou 11,5 cm;

4.2.1.2 Seqüência de execução:

Deve-se começar a execução das paredes pelos cantos, se assentado os blocos 
em amarração. Durante toda a execução, o nível e o prumo de cada fiada devem ser 
verificados. Os blocos devem ser assentados com argamassa de cimento, areia e “vedalit” e 
revestidas conforme especificações do projeto de arquitetura.

4.2.1.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

O encontro da alvenaria com as vigas superiores (encunhamento) deve ser feito 
com tijolos cerâmicos maciços, levemente inclinados (conforme figura abaixo), somente uma 
semana após a execução da alvenaria.

M inistério da Educação FADE
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST

4.2.1.4 Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos:

Todas as paredes internas e externas
- Referências: 12-ARQ-PLB-GER0-02_R03 - Planta Baixa 
12-ARQ-PLB-ADMA-09_R03 -  Planta Baixa (Administrativo)
12-ARQ-CRT-ADMA-10_R03 -  Cortes (Administrativo)
12-ARQ-FCH-ADMA-11_R03 -  Fachadas (Administrativo)
12-ARQ-PLB-PDGB-12_R03 -  Planta Baixa (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-CRT- PDGB-13_R03 -  Cortes (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-FCH- PDGB-14_R03 -  Fachadas (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-PLB-PDGC-15_RG3 -  Planta Baixa (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-CRT- PDGC-16_RQ3 -  Cortes (Bloco Pedagógico) ^  ^  '
12-ARQ-FCH- PDGC-17_R03 -  Fachadas (Bloco Pedagógico) (  0\o1̂ V
12-ARQ-PLB-SERD-18_R03 -  Planta Baixa (Bloco Serviço) u  ̂
12-ARQ-CRT- SERD-19_R03 -  Cortes (Bloco Serviço)
12-ARQ-FCH- SERD-20 R03 -  Fachadas (Bloco Serviço)
12-ARQ-PLB-PDGE-21_R03 -  Planta Baixa (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-CRT- PDGE-22_R03 -  Cortes (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-FCH- PDGE-23_R03 -  Fachadas (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-PLB-PDGF-24_R03 -  Planta Baixa (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-CRT- PDGF-25_R03 -  Cortes (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-FCH- PDGF-26_R03 -  Fachadas (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-PLB-QDAG-27_R03 -  Planta Baixa (Quadra Coberta)
12-ARQ-CRT- QDAG-28_R03 -  Cortes (Quadra Coberta)
12-ARQ-FCH- QDAG-29_R03 -  Fachadas (Quadra Coberta)
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4.2.1.5 Normas Técnicas relacionadas:

_ ABNT NBR 7170, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria;
_ABNT NBR 8041, Tijolo maciço para alvenaria -  Forma e dimensões -  

Padronização;
_ABNT NBR 8545, Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos e

blocos cerâmicos -  Procedimento;
_ ABNT NBR 15270-1, Componentes cerâmicos - Parte 1: Blocos cerâmicos para 

alvenaria de vedação - Terminologia e requisitos;

4.2.2 Alvenaria de Elementos Vazados de Concreto (cobogós)

4.2.2.1 Caracterização e Dimensões do Material:

Peças pré-fabricadas em concreto com 16 furos e medidas 40x40x1 Ocm, de primeira 
qualidade, leves, com as faces planas, e cor uniforme. O acabamento deve ser em pintura 
acrílica segundo cor indicada no quadro de cores.

- Largura 40 cm; Altura 40 cm; Profundidade 10 cm;

4.2.2.2 Seqüência de execução:

Os blocos devem ser assentados com argamassa de cimento, areia e adesivo 
plastificante (vedalit) e revestidas conforme especificações do projeto de arquitetura.

4.2.2.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

Para bom acabamento deve-se executar uma moldura em concreto, ao redor de 
cada conjunto dos elementos, com espessuras variadas, conforme projeto arquitetônico. O 
assentamento deve iniciar pelo piso e devem ser realizados os fechamentos laterais e 
superiores.

ABNT NBR 6136, Blocos vazados de concreto simples para alvenaria -  Requisitos.

4.2.2.4 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

- Referências: 12-ARQ-PLB-GER0-02_R03 - Planta Baixa 
12-ARQ-PLB-SERD-18_R03 -  Planta Baixa (Bloco Serviço) 
12-ARQ-CRT- SERD-19_R03 -  Cortes (Bloco Serviço) 
12-ARQ-FCH- SERD-20_R03 -  Fachadas (Bloco Serviço)

- Muros pátio de serviço (h = 2,15m) - cor natural

4.2.2.5 Normas Técnicas relacionadas:

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO -  FNDE
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4.2.3 Vergas e Contra-vergas em concreto

4.2.3.1 Características e Dimensões do Material

As vergas serão de concreto, com dimensões aproximadas 0,1 Om x 0,1 Om (altura 
e espessura), e comprimento variável, embutidas na alvenaria.

4.2.3.2 Seqüência de execução:

Estes elementos deverão ser embutidos na alvenaria, apresentando comprimento 
de 0,30m mais longo em relação aos dois lados de cada vão. Caso, por exemplo, a janela 
possua 1,20m de largura, a verga e contra-verga terão comprimento de 1,80m.

4.2.3.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

Em todas as interfaces entre esquadrias e parede do projeto.
- Referências: 12-ARQ-PLB-GER0-02_R03 - Planta Baixa 
12-ARQ-PLB-ADMA-09 R03 -  Planta Baixa (Administrativo)
12-ARQ-CRT-ADMA-10_R03 -  Cortes (Administrativo) 
12-ARQ-FCH-ADMA-11_R03 -  Fachadas (Administrativo) 
12-ARQ-PLB-PDGB-12_R03- Planta Baixa (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-CRT- PDGB-13_R03 -  Cortes (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-FCH- PDGB-14_R03 -  Fachadas (Bloco Pedagógico) 
12-ARQ-PLB-PDGC-15_R03 -  Planta Baixa (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-CRT- PDGC-16_R03 -  Cortes (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-FCH- PDGC-17_R03 -  Fachadas (Bloco Pedagógico) 
12-ARQ-PLB-SERD-18_R03 -  Planta Baixa (Bloco Serviço)
12-ARQ-CRT- SERD-19_R03 -  Cortes (Bloco Serviço)
12-ARQ-FCH- SERD-20_R03 -  Fachadas (Bloco Serviço) 
12-ARQ-PLB-PDGE-21_RQ3 -  Planta Baixa (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-CRT- PDGE-22_R03 -  Cortes (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-FCH- PDGE-23_R03 -  Fachadas (Bloco Pedagógico) 
12-ARQ-PLB-PDGF-24_R03- Planta Baixa (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-CRT- PDGF-25_R03 -  Cortes (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-FCH- PDGF-26_R03 -  Fachadas (Bloco Pedagógico)

4,2.4 Fechamento de Fachada em Telha Metálica Trapezoidal Perfurada

4.2.4.1 Características e Dimensões do Material

Telhas perfuradas em aço galvanizado, (grau B - 260g de zinco / m2), perfil 
trapezoidal, bordas uniformes, para aplicação em fachadas e elementos de vedação vertical, 
com pintura eletrostática cinza nas duas faces.
- Painel: 25 mm(altura) x 1.000 mm(largura util) x 0.65 ou 0.80 mm(espessura). 
As dimensões totais e modulação na instalação di
- Modelo de Refêrencia: Grupotelhas Trapézio 3í 
Ou Tuper Telhas TPR Perfurada 25.
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4,2.4.2 Seqüência de execução:
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Para a instalação dos painéis, deverão ser fixadas as guias e montantes, inferior e 
superior, previamente pintados, através de aparafusamento nos pilares metálicos. Os 
painéis de telha deverão ser aparafusados em seqüência. O manual de instalação detalhado 
do fabricante deverá ser consultado.

4.2.4.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

Nos fechamentos laterais do volume da Quadra Coberta, conforme indicação de
projeto.

- Referências: 12-ARQ-FCH- QDAG-29_R03 -  Fachadas (Quadra Coberta)

4.3 ESTRUTURAS DE COBERTURAS

4.3.1 Estrutura Metálica

4.3.1.1 Características e Dimensões do Material

São utilizadas estruturas metálicas compostas por treliças, terças metálicas e 
posteriormente das telhas metálicas leves.

O tipo de aço a ser adotado nos projetos de estruturas metálicas deverá ser tipo 
ASTM A-36 ou ASTM A572 gr50.Parafusos para ligações principais -  ASTM A325 -  
galvanizado a fogo;

Parafusos para ligações secundárias -  ASTM A307-galvanizado a fogo;
Eletrodos para solda elétrica -  AWS-E70XX; - N ^
Barras redondas para correntes -  ASTM A36;
Chumbadores para fixação das chapas de base -  ASTM A36; h

Perfis de chapas dobradas -  ASTM A36;

4.3.1.1.1 Condicionantes para Detalhamento, Fabricação e Montagem:

A partir dos documentos fornecidos pelo FNDE (Projetos, Especificações e 
Memoriais), o fornecedor deverá preparar o conjunto denominado “Detalhamento para 
Execução" das estruturas metálicas que compõe o projeto.

Condições Gerais referência para a execução:
O fabricante da estrutura metálica poderá substituir os perfis que indicados nos 

Documentos de PROJETO de fato estejam em falta na praça. Sempre que ocorrer tal 
necessidade, os perfis deverão ser substituídos por outros, constituídos do mesmo material, 
e com estabilidade e resistência equivalentes às dos perfis iniciais.

Em qualquer caso, a substituição de perfis deverá ser previamente submetida à 
aprovação da FISCALIZAÇÃO, principalmente quando perfis laminados tenham que ser 
substituídos por perfis de chapa dobrados.

Caberá ao fabricante da estrutura metálica a verificação da suficiência da secção útil/ 
de peças tracionadas ou fletidas providas de conexão parafusadas ou de furos paraL-/ 
qualquer outra finalidade.

ütii[ V
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Todas as conexões deverão ser calculadas e detalhadas a partir das informações 
contidas nos Documentos de PROJETO.

As conexões de oficinas poderão ser soldadas ou parafusadas, prévio critério 
estabelecido entre FISCALIZAÇÃO E FABRICANTE. As conexões de campo deverão ser 
parafusadas.

As conexões de barras tracionadas ou comprimidas das treliças ou contraventamento 
deverão ser dimensionadas de modo a transmitir o esforço solicitante indicado nos 
Documentos de PROJETO, e sempre respeitando o mínimo de 3000 kg ou metade do 
esforço admissível na barra.

Para as barras fletidas as conexões deverão ser dimensionadas para os valores de 
força cortante indicados nos Documentos de PROJETO, e sempre respeitando o mínimo de 
75% de força cortante admissível na barra; havendo conexões a momento fletor, aplicar-se- 
á critério semelhante.

Todas as conexões soldadas na oficina deverão ser feitas com solda de ângulo, 
exceto quando indicado nos Documentos de DETALHAMENTO PARA EXECUÇÃO.

Quando for necessária solda de topo, esta deverá ser de penetração total. Todas as 
soidas de importância deverão ser feitas na oficina, não sendo admitida solda no campo. As 
superfícies das peças a serem soldadas deverão se apresentar limpas isenta de óleo, graxa, 
rebarbas, escamas de laminação e ferrugem imediatamente antes da execução das soidas.

As conexões com parafusos ASTM A325 poderão ser do tipo esmagamento ou do tipo 
atrito. De qualquer forma, nos Documentos de DETALHAMENTO PARA EXECUÇÃO, 
deverão estar claramente indicadas quais as conexões do tipo esmagamento e quais as do 
tipo atrito.

Todas as conexões parafusadas deverão ser providas de pelo menos dois parafusos.
O diâmetro do parafuso deverá estar de acordo com o gabarito do perfil, devendo ser no 
mínimo 01/2”.

Todos os parafusos ASTM A325 Galvanizados deverão ser providos de porca 
hexagonal de tipo pesado e de pelo menos uma arruela revenida colocada no lado em que 
for dado o aperto.

Os furos das conexões parafusadas deverão ser executados com um diâmetro 0  1/16” 
superior ao diâmetro nominal dos parafusos.

Estes poderão ser executados por puncionamento para espessura de material até 
3/4"; para espessura maior, estes furos deverão ser obrigatoriamente broqueados, sendo, 
porém admitido sub-puncionamento. As conexões deverão ser dimensionadas 
considerando-se a hipótese dos parafusos trabalharem a cisalhamento, com a tensão 
admissível correspondente à hipótese da rosca estar incluída nos planos de cisalhamento (= 
1,051/ cm2),

Os parafusos ASTM A325 galvanizados, quer em conexão do tipo esmagamento, 
como tipo atrito, deverão ser apertados de modo a ficarem tracionado, com 70% do esforço 
de ruptura por tração.

Os valores dos esforços de tração que deverão ser desenvolvidos pelo aperto estão 
indicados na tabela seguinte:

Parafusos (0) Força de tração (t)

1/2” 5,40

5/8” 8,60

j

ÇO'
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3/4” 12,70

7/8” 17,60

1” 23,00

1 1/8” 25,40

1 1/4” 32,00

1 3/8” 38,50

1 1/2” 46,40

fRIFBlWA—

Nas conexões parafusadas do tipo atrito, as superfícies das partes a serem 
conectadas deverão se apresentar limpas isenta de graxa, óleo, etc.

Para que se desenvolvam no corpo dos parafusos as forças de tração indicadas na 
tabela anterior, o aperto dos parafusos deverá ser dado por meio de chave calibrada, não 
sendo aceito o controle de aperto pelo método de rotação da porca. As chaves calibradas 
deverão ser reguladas para valores de torque que correspondem aos valores de força de 
tração indicados na tabela anterior. Deverão ser feitos ensaios com os parafusos de modo a 
reproduzir suas condições de uso.

Para as conexões com parafusos ASTM A307 (ligações secundárias) e as conexões 
das correntes, poderão ser usadas porcas hexagonais do tipo pesado, correspondentes aos 
parafusos ASTM A394.

Maria Brito R. Alencar
Transporte e Armazenamento s e c r e t a n a  oe tcu ca ça o
------------------------------------------------------  Portarian °010 í 0 - : ^ /  - -

Deverão ser tomadas precauções adequadas para evitar amassamento, distorções e 
deformações das peças causadas por manuseio impróprio durante o embarque e 
armazenamento da estrutura metálica.

Para tanto, as partes da estrutura metálica deverão ser providas de 
contraventamentos provisórios para o transporte e armazenamento.

As partes estruturais que sofrerem danos deverão ser reparadas antes da montagem, 
de acordo com a solicitação do responsável pela fiscalização da obra.

Montagem:

A montagem da estrutura metálica deverá se processar de acordo com as indicações 
contidas no plano de montagem (ver documentos de detalhamento para execução e 
especificações técnicas).

O manuseio das partes estruturais durante a montagem deverá ser cuidadoso, de 
modo a se evitar danos nestas partes; as partes estruturais que sofrerem avarias deverão 
ser reparadas ou substituídas, de acordo com as solicitações da FISCALIZAÇÃO.

Os serviços de montagem deverão obedecer rigorosamente às medidas lineares e 
angulares, alinhamentos, prumos e nivelamento.

SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE -  70.070-929 -  Brasília, DF ' / i í ü i '  CüíZ WSíiGn Safes 
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Deverão ser usados contraventamentos provisórios de montagem em quantidades 
suficientes sempre que necessário e estes deverão ser mantidos enquanto a segurança da 
estrutura o exigir.

As conexões provisórias de montagem deverão ser usadas onde necessárias e 
deverão ser suficientes para resistir aos esforços devidos ao peso próprio da estrutura, 
esforços de montagem, esforços decorrentes dos pesos e operação dos equipamentos de 
montagem e, ainda, esforços devidos ao vento.

O FABRICANTE deverá fornecer "Certificado de Garantia" cobrindo os elementos 
fornecidos quanto a defeitos de fabricação e montagem pelo período de 5 (cinco) anos, 
contados a partir da data de entrega definitiva dos SERVIÇOS.

Toda a superfície a ser pintada deverá estar completamente limpa, isenta de gorduras, 
umidade, ferrugem, incrustações, produtos químicos diversos, pingos de solda, carepa de 
laminação, furos, etc...

A preparação da superfície constará basicamente de jateamento abrasivo, de acordo 
com as melhores Normas Técnicas e obedecendo as seguintes Notas Gerais:

- deverão ser removidas antecipadamente todas as carepas de laminação, pingos de 
solda, rebarbas, etc...

Depois da preparação adequada da superfície deverá ser aplicado 2 demãos de 
primer epóxi de 40 micras cada demão e posteriormente 2 demãos de esmalte aíquídico 
também com 40 micras de espessura em cada demão.

Deverão ser respeitados os intervalos entre as demãos conforme a especificação dos 
fabricantes.

Para a cor do esmalte aíquídico ver desenhos de arquitetura.

— “ ------------------------- 1 portanaN -
Todos os serviços executados estão sujeitos à inspeção e aceitação por parte da 

FISCALIZAÇÃO.

4.3.1.1.2 Normas Técnicas Relacionadas:

_ABNT NBR-8800 Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e 
concreto de edifícios;

_ABNT NBR 6120- Cargas para cálculo de estruturas de edificações;
_ABNT NBR 14762 -  Dimensionamento de perfis formados a frio;

ABNT NBR-8800 -  Detalhamento para Execução e montagem de estruturas metálicas; 
_AISC -  Manual of Steel Estructure, 9o edition.

4.3.1.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

Estrutura da cobertura dos blocos, da quadra coberta e das passarelas.

Garantia:

Pintura:

Inspeção e testes:

- Referências: 12-ARQ-COB-GER0-06_R03 -  Cobertura 
12-ARQ-CRD-QDAG-28R03 -  Cortes (Quadra Coberta)

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO-FNDE
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12-SMT-PLC-ADMA-02_R03 -  Esquema geral da estrutura (Bloco Administrativo) 
12-SMT-PLC-PDGB-06R03 -  Esquema geral da estrutura (Bloco Pedagógico) 
12-SMT-PLC-PDGC-10_R03 -  Esquema geral da estrutura (Bloco Pedagógico) 
12-SMT-PLC-PDGD-14_R03 -  Esquema geral da estrutura (Bloco Serviço) 
12-SMT-PLC-PDGE-18_R03 -  Esquema geral da estrutura (Bloco Pedagógico) 
12-SMT-PLC-PDGF-22_R03 -  Esquema geral da estrutura (Bloco Pedagógico) 
12-SMT-DET-QDAG-26 R03 -  Detalhe da estrutura (Quadra Coberta) 
12-SMT-CRD-PASS-30_R03 -  Cortes e detalhes (Passarelas)

Ministério da Educação
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST

4,4 COBERTURAS

4.4.1 Telhas Cerâmicas

4.4.1.1 Caracterização e Dimensões do Material:

Serão aplicadas telhas de barro cozidas, tipo romana, de primeira qualidade, 
sobre terças metálicas fixadas em treliças metálicas.

- Dimensões aproximadas: Comprimento 40cm x Largura 20cm

4.4.1.2 Seqüência de execução:

Aplicação de telhas de barro cozidas, de primeira qualidade, fixadas com fios de 
cobre ou arame de aço galvanizado sobre terças metálicas fixadas em treliças metálicas.

4.4.1.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

As fixações com a estrutura metálica do telhado devem ser feitas conforme 
descritas na seqüência de execução.

4.4.1.4 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- Telhados de toda a edificação.
- Referências: 12-ARQ-COB-GER0-06_R03 -  Cobertura

12-ARQ-CRT-ADM A-10_R03 -  Cortes (Administrativo)
12-ARQ-CRT- PDGB-13_R03 -  Cortes (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-CRT- PDGC-16_R03 -  Cortes (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-CRT- SERD-19_R03 -  Cortes (Bloco Serviço)
12-ARQ-CRT- PDGE-22_RQ3 -  Cortes (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-CRT- PDGF-25R03 -  Cortes (Bloco Pedagógico)

4.4.1.5 Normas Técnicas relacionadas:

_ ABNT NBR 15310/2009, Componentes cerâmicos -  Telhas -  Terminologia, requisitos 
e métodos de ensaios.

4.4.2 Telhas Metálicas Trapezoidais Galvanizadas

4.4.2.1 Caracterização e Dimensões do Material

- Telhas trapezoidais de aço galvanizado pré-pintado, na cc
FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO -  FNDE 
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- 980 mm(cobertura útil) x 50 mm(espessura) x conforme projeto (comprimento)
- Modelo de Referencia:
Isoeste -  Telha Standard Trapezoidal -  TP-40 ou MBP -  MBP 40/1,025

4.4.2.2 Seqüência de execução

Ministério da Educação FÊ^&k§mmmmí
, ’ Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação ff£^t£ Ífc iN I*: • . ,

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST “

A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando-se pelo beirai até a cumeeira, e 
simultaneamente em águas opostas. Obedecer à inclinação do projeto e a inclinação 
mínima determinada para cada tipo de telha. As primeiras fiadas devem ser amarradas às 
ripas com arame de cobre.

Os encontros dos planos de telhado com planos verticais, empenas e paredes, 
deverão receber rufos metálicos, para evitar infiltrações de água. Os encontros dos planos 
de telhado com planos horizontais de laje deverão receber calhas coletoras, conforme 
especificação.

4.4.2.3 Aplicação no Projeto e Referência com os Desenhos

Quadra poliesportiva coberta e passarelas
- Referências: 12-ARQ-COB-GER0-06_R03 -  Cobertura

12-ARQ-CRD-QDAG-28_R03 -  Cortes e detalhes (Quadra coberta) 
12-ARQ-PLA-PASS0-37_R03 -  Planta, elevações, cortes e detalhes (Passarelas) 
12-ARQ-PLA-PASS0-38_R03 -  Planta, elevações, cortes e detalhes (Passarelas)

4.4.2.4 Normas Técnicas relacionadas:

_ABNT NBR 14514:2008, Telhas de aço revestido de seção trapezoidal -  Requisitos.

4.4.3 Calhas Metálicas

4.4.3.1 Caracterização e Dimensões do Material p ^naV 01070^2021' G?

Calha em chapa de aço galvanizado ou aço galvalume. Dimensões especificadas 
em projeto.

- Modelo de Referência: Marca: Calha Forte;

4.4.3.2 Seqüência de execução

Fixar com o auxilio de parafusos inicialmente os suportes de calhas, nas 
distancias e para a obtenção do caimento estabelecido, conforme projeto de instalações de 
águas pluviais. Depois fixar as calhas e utilizar cola de silicone nas emendas entre as pecas, 
com sobreposição mínima de 2 cm.

As calhas deverão ser fixadas ao longo das extremidades das telhas conforme
projeto.

4.4.3.3 Aplicação no Projeto e Referência com os Desenhos

Telhados das passarelas.
- Referências: 12-ARQ-COB-GER0-06_R03 -  Cobertura

12-ARQ-PLA-PAS0-37_R03 -  Plantas, elevações, cortes e detalhes (Passarela) 
12-ARQ-PLA-PAS0-38_R03 -  Plantas, elevações, cortes e detalhes (Passarela)

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO -  FNDE
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4.5 ESQUADRIAS

4.5.1 Esquadrias de Alumínio (Portas e Janelas)

4.5.1.1 Características e Dimensões do Material

As esquadrias (Janelas e portas) serão de alumínio na cor natural, fixadas na 
alvenaria, em vãos requadrados e nivelados com contramarco. Os vidros deverão ter 
espessura mínima 6mm e ser temperados nos casos de painéis maiores. Para 
especificação, observar a tabela de esquadrias anexo 6.5.

- Os perfis em alumínio natural variam de 3 a 5cm, de acordo com o fabricante.
- Vidros liso comum incolor e miniboreal incolor com 6mm de espessura.
- Vidros temperados com 10mm de espessura.

4.5.1.2 Seqüência de execução

A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação, 
verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla 
liberdade dos movimentos. Observar também os seguintes pontos:

Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deve ser 
preenchida com argamassa de areia e cimento (traço em volume 3:1). Utilizar réguas de 
alumínio ou gabarito, amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para a 
execução do chumbamento. No momento da instalação do caixilho propriamente dito, deve 
haver vedação com mastique nos cantos inferiores, para impedir infiltração nestes pontos.

4.5.1.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos:

As esquadrias serão fixadas em vergas de concreto, com 0,1 Om de espessura, 
embutidas na alvenaria, apresentando comprimento 0,30m mais longo em relação às 
laterais das janelas / portas. _

4.5.1.4 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: secretana oe & ^  _ GP
Portaria N° 01070"' .

- Referências: 12-ARQ-ESQ-GER0-07_R01 - Esquadrias -  Detalhamento 
12-ARQ-ESQ-GER0-08_R01 - Esquadrias -  Detalhamento

4.5.1.5 Normas Técnicas relacionadas:

_ ABNT NBR 10821-1: Esquadrias externas para edificações - Parte 1: 
Terminologia;

_ ABNT NBR 10821-2: Esquadrias externas para edificações - Parte 2: Requisitos 
e classificação;
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4,5,2 Portas de Madeira fc. FLSM0-. ' i ^  L

4.5.2,1 Características e Dimensões do Material:

Madeira
Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de 

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser 
executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca, 
revestidas com compensado de 3 mm em ambas as faces.

Os marcos e alisares (largura 8cm) deverão ser fixados por intermédio de 
parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco.

Ferragens
As ferragens deverão ser de latão ou em liga de: alumínio, cobre, magnésio e 

zinco, com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem 
suportar com folga o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas.
Os cilindros das fechaduras deverão ser do tipo monobloco. Para as portas externas, para 
obtenção de mais segurança, deverão ser utilizados cilindros reforçados. As portas internas 
poderão utilizar cilindros comuns.

Nas portas indicadas em projeto, onde se atende a NBR 9050, serão colocados 
puxadores especiais no lado interno.

4.5.2.2 Seqüência de execução:

Antes dos elementos de madeira receberem pintura esmalte, estes deverão ser 
lixados e receber no mínimo duas demãos de selante, intercaladas com iixamento e 
polimento, até possuírem as superfícies lisas e isentas de asperezas.

4.5.2.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

- Portas revestidas: com pintura esmalte cor TERRACOTA e pintura esmalte cor 
PLATINA, conforme projeto e anexos 6.3. Tabela de Referencia de Cores e Acabamento e
6.5 Tabela de Esquadrias;

- Conjuntos Marcos e Alisares: pintura esmalte, cor PLATINA e TERRACOTA;
- Conjuntos de fechadura e maçaneta;
- Dobradiças (3 para cada folha de porta); Mana Brito R.
- Puxadores (barra metálica para acessibilidade). ^  se c re ta r ia  de Educaça p

- Referências: 12-ARQ-ESQ-GER0-07_R01 - Esquadrias -  Detalhamento 
12-ARQ-ESQ-GER0-08_RQ1 - Esquadrias -  Detalhamento

4.Õ.2.4 Normas Técnicas relacionadas:

_ ABNT NBR 7203: Madeira serrada e beneficiada;
_ ABNT NBR 15930-1: Portas de madeira para edificações - Parte 1: Terminologia 

e simbologia;
_ ABNT NBR 15930-2: Portas de madeira para edificações - Parte 1: Requisitos.

4.5.3 Telas de Proteção em Nylon

4.5.3.1 Características e Dimensões do Material:
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Tela de proteção tipo mosquiteiro em nylon, como objetivo de evitar a entrada de 
insetos nas áreas de preparo e armazenagem de alimentos, cor cinza. O conjunto é 
composto de tela cor cinza, barra de alumínio para moldura, kit cantoneira e corda de 
borracha para vedação.

- Dimensões variáveis conforme detalhamento de esquadrias.

Ministério da Educação
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST

4.5.3.2 Seqüência de execução:

Instalar a moldura em alumínio na fachada externa nas esquadrias especificadas 
em projeto. A tela devera ser fixada na barra de alumínio, utilizando-se a corda de 
borracha para vedação. A moldura devera ser executada de acordo com o tamanho 
da esquadria, com acabamento nos cantos, com kit cantoneira em borracha.

4.5,3.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

Esquadrias específicas da cozinha e despensa, conforme indicação em projeto.
- Referências: 12-ARQ-ESQ-GER0-07_R01 - Esquadrias -  Detalhamento 

12-ARQ-ESQ-GERQ-08_R01 - Esquadrias -  Detalhamento

4,6 IMPERMEABILIZAÇÕES

4.6.1 Manta Asfáltica

4.6.1.1 Caracterização e Dimensões do Material:

- Manta asfáltica composta de asfalto fisicamente modificado e polímeros 
(plastoméricos PL / elastoméricos EL), estruturada com não-tecido de filamentos contínuos 
de poliéster previamente estabilizado.

- Bobinas de 0,32 m (largura) x 10 m (comprimento) x 3mm (espessura);

- Modelo de Referencia: Viapol Baldrame 3mm C ju
Maria Bnto R. Alencar

4.6.1.2 Seqüência de execução: Secretána de Educação
Portaria N° 0107011*2021 GP

Aplicar a manta asfáltica com auxílio de maçarico fazendo a aderencia da manta 
ao primer, conforme orientação do fabricante. As emendas devem ser executadas deixando- 
se sobreposição de 10cm e a adesão deve ser feita com maçarico. Deve ser feito o 
biselamento das extremidades da manta com colher de pedreiro aquecida. Arremates de 
batentes, pilares e muretas devem ser efetuados.

4.6.1.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

A manta de impermeabilização deve cobrir toda a superfície de encontro do 
elemento estrutural, baldrame, com a alvenaria de vedação. O arremate deve ser feito, 
dobrando-se a manta sobre o elemento estrutural e fixado com auxilio de maçarico.

4.6.1.4 Aplicação no Projeto e Referência com os Desenhos:

- Vigas Baldrame
- Referências: 12-ARQ-PLB-ADMA-09_R03 -  Planta Baixa (Administrativo)
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12-ARQ-CRT-ADMA-10R03 -  Cortes (Administrativo)
12-ARQ-PLB-PDGB-12_R03 -  Planta Baixa (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-CRT- PDGB-13_R03 -  Cortes (Bloco Pedagógico) 
12-ARQ-PLB-PDGC-15 R03 -  Planta Baixa (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-CRT- PDGC-16 R03 -  Cortes (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-PLB-SERD-18 R03 -  Planta Baixa (Bloco Serviço)
12-ARQ-CRT- SERD-19R03 -  Cortes (Bloco Serviço) 
12-ARQ-PLB-PDGE-21_R03 -  Planta Baixa (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-CRT- PDGE-22_R03 -  Cortes (Bloco Pedagógico) 
12-ARQ-PLB-PDGF-24_R03 -  Planta Baixa (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-CRT- PDGF-25_R03 -  Cortes (Bloco Pedagógico) 
12-ARQ-PLA-PAS0-32_R03 -  Plantas, elevações, cortes e detalhes (Passarela) 
12-ARQ-PLA-PAS0-33R03 -  Plantas, elevações, cortes e detalhes (Passarela)

4.6.1.5 Normas Técnicas relacionadas

_ ABNT NBR 9575 - Impermeabilização - Seleção e projeto 
_ ABNT NBR 9574 - Execução de impermeabilização -  Procedimento 
_ ABNT NBR 15352 - Mantas termoplásticas de polietileno de alta densidade 

(PEAD) e de polietileno linear (PEBDL) para impermeabilização
_ ABNT NBR 9685 - Emulsão asfáltica para impermeabilização

4,7 ACABAMENTOS/REVESTIMENTOS

Foram definidos para acabamento materiais padronizados, resistentes e de fácil 
aplicação. Antes da execução do revestimento, deve-se deixar transcorrer tempo suficiente 
para o assentamento da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e constatar se as juntas estão 
completamente curadas. Em tempo de chuvas, o intervalo entre o térmico da alvenaria e o 
início do revestimento deve ser maior.

4.7.1 Pintura de Superfícies Metálicas

4.7.1.1 Características e Dimensões do Material

As superfícies metálicas receberão pintura a base de esmalte sintético conforme 
especificado em projeto e quadro abaixo.

Material: Tinta esmalte sintético 
Qualidade: de primeira linha
Cor: Conforme quadro do anexo 6.3 Kj V /  de Educaça ^
Acabamento: conforme anexo 6.3 qio7Q11í2°
Fabricante: Suvinil ou equivalente Po

4.7.1.2 Seqüência de execução

Aplicar Pintura de base com primer: Kromik Metal Primer 74 ou equivalente 
Pintura de acabamento
Número de demãos: tantas demãos, quantas forem necessárias para um 

acabamento perfeito, no mínimo duas. Deverá ser rigorosamente observado o intervalo 
entre duas demãos subseqüentes indicados pelo fabricante do produto.

Deverão ser observadas as especificações constantes no projeto estrutural metálico 
de referência.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO -  FNDE
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4.7.1.3 Aplicação no Projeto e Referência com os Desenhos

Pilares das passarelas, brises, estrutura metálica da cobertura dos blocos e da
quadra coberta, chapa de fechamento das treliças das coberturas dos blocos, pilares mistos 
da quadra coberta e volume do castelo d’água.

- Referências: 12-ARQ-CRT-ADMA-10_R03 -  Cortes (Administrativo)
12-ARQ-FCH-ADMA-11_R03 -  Fachadas (Administrativo)
12-ARQ-CRT- PDGB-13_RQ3 -  Cortes (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-FCH- PDGB-14_R03 -  Fachadas (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-CRT- PDGC-16_R03 -  Cortes (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-FCH- PDGC-17_R03 -  Fachadas (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-CRT- SERD-19_R03 -  Cortes (Bloco Serviço)
12-ARQ-FCH- SERD-20_R03 -  Fachadas (Bloco Serviço)
12-ARQ-CRT- PDGE-22_R03 -  Cortes (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-FCH- PDGE-23_R03 -  Fachadas (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-CRT- PDGF-25_R03 -  Cortes (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-FCH- PDGF-26_R03 -  Fachadas (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-CRD- QDAG-28_R03 -  Cortes e detalhes (Quadra coberta) 
12-ARQ-PLA-PAS0-32_R03 -  Plantas, elevações, cortes e detalhes (Passarela) 
12-ARQ-PLA-PAS0-33_R03 -  Plantas, elevações, cortes e detalhes (Passarela)

4.7.1.4 Normas Técnicas relacionadas:

_ABNT NBR 11702: Tintas para construção civil -  Tintas para edificações não 
industriais -  Classificação;

_ABNT NBR 13245: Tintas para construção civil - Execução de pinturas em 
edificações não industriais - Preparação de superfície.

4.7.2.1 Características e Dimensões do Material

As paredes externas receberão revestimento de pintura acrílica para fachadas 
sobre reboco desempenado fino e acabamento fosco.

- Modelo de Referencia: tinta Suvinil Fachada Acrílico contra Microfissuras, ou 
equivalente, nas cores indicadas no item 4.7.2.3.

4.7.2.2 Seqüência de execução:

Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de
iniciado qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento 
dos rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de 
eventuais saliências de argamassa das justas. As áreas a serem pintadas devem estar 
perfeitamente secas, a fim de evitar a formação de bolhas.

O revestimento ideal deve ter três camadas: chapisco, emboço e reboco liso, antes 
da aplicação da massa corrida.

4.7.2 Paredes externas -  Pintura Acrílica

4.7.2.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO -  FNDE

SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE -  70.070-929 -  Brasília, DF '
Telefone: (61) 2022-4165 -  Site: www.fnde.gov.br

32

http://www.fnde.gov.br


Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST

Bloco A Bloco B Bloco C Bloco D Bloco E Bloco F Bloco G

Paredes
externas

cinza cinza/
caramelo

cinza/
caramelo

cinza cinza/
caramelo

cinza/
caramelo

caramelo

Pilares caramelo cinza cinza cinza cinza cinza cinza
Vigas cinza cinza / 

caramelo
cinza/
caramelo

cinza cinza/
caramelo

cinza/
caramelo

caramelo

Rodapé cinza cinza cinza ---------------- cinza cinza cinza
Base do 
banco

terracota terracota terracota terracota terracota terracota —- -----------

- Referências: 12-ARQ-FCH-ADMA-11_R03- Fachadas (Administrativo) 
12-ARQ-FCH- PDGB-14_R03 -  Fachadas (Bloco Pedagógico) 
12-ARQ-FCH- PDGC-17_R03 -  Fachadas (Bloco Pedagógico) 
12-ARQ-FCH- SERD-20_R03 -  Fachadas (Bloco Serviço)
12-ARQ-FCH- PDGE-23_RQ3 -  Fachadas (Bloco Pedagógico) 
12-ARQ-FCH- PDGF-26_R03 -  Fachadas (Bloco Pedagógico) 
12-ARQ-FCH- QDAG-29_R03 -  Fachadas (Quadra coberta)

4,7.2.4 Normas Técnicas relacionadas:

_ ABNT NBR 11702: Tintas para construção civil -  Tintas para edificações não 
industriais -  Classificação;

_ ABNT NBR 13245: Tintas para construção civil - Execução de pinturas em 
edificações não industriais - Preparação de superfície.

4.7.3 Paredes externas ,

4.7.3.1 Características e Dimensões do Material ■-<'*c>í r,**>

Cerâmica (10x10cm):
Revestimento em cerâmica 10X10 cm, para áreas externas, na cor vermelho, 

conforme aplicações descritas no item. 4.7.3.3.
- Modelo de Referência:
Marca: Tecnogres:
1 - Modelo: BR 10110; linha: 10x10 antipichação; cor vermelho, brilho; 
ou Marca: Eliane:
1 - Unha: Fachadas Aquitetural; Modelo: Cereja 10x10

Cerâmica (3üx40cm):
Revestimento em cerâmica 30X40cm, na cor branca, conforme aplicações 

descritas no item. 4.7.3.3.
- Modelo de Referência: Marca: Eliane; Linha: Forma Slim; Modelo: Branco AC 

30x40 cm.
- Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação indicada pelo 

modelo referência.
- Comprimento 40cm x Largura 30cm.

4.7.3.2 Seqüência de execução
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Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de 
iniciado qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento 
dos rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de 
eventuais saliências de argamassa das justas e o umedecimento da área a ser revestida.

As peças serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas 
externas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das 
juntas, realizando o rejuntamento com rejunte epóxi, recomendado pelo fabricante.

4.7.3.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

- Bloco D (cerâmica 10x10) - barrado superior pátio coberto - uma fiada acima de 
1,80m, até a altura de 1,90m -  Cor vermelho

- Bloco E (cerâmica 30x40) -  área dos bebedouros - do piso até a altura de
2,20m.

- Referências: 12-ARQ-CRT- SERD-19_R03 -  Cortes (Bloco Serviço)
12-ARQ-FCH- PDGE-23_R03 -  Fachadas (Bloco Pedagógico)

4.7.3.4 Normas Técnicas relacionadas:

_ ABNT NBR 13755: Revestimento de paredes externas e fachadas com placas 
cerâmicas e com utilização de argamassa colante -  Procedimento;

4.7,4 Paredes internas - áreas secas

Todas as paredes internas, devido à facilidade de limpeza e maior durabilidade, 
receberão revestimento cerâmico à altura de 0,90m, sendo o acabamento superior um friso 
horizontal (rodameio) de 0,1 Om de largura em madeira, para proteção contra impactos 
causados por mesas e cadeiras a pintura.

Acima do friso de madeira, haverá pintura em tinta acrílica acetinada lavável sobre 
massa corrida PVA.

4.7.4.1 Caracterização e Dimensões dos Materiais: 0 $ !^  - X ,ana Maria Brite> R.
Secretana

Cerâmica (30x40cm): portaria H° O"'07011 ~
- Revestimento em cerâmica 30X40cm, branca, do piso até a altura de 0,90m.
- Modelo de Referência: Marca: Eliane; Linha: Forma Slim; Modelo: Branco AC 

30x40 cm.
- Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação indicada pelo 

modelo referência.
- Comprimento 40cm x Largura 30cm.

Faixa de madeira (10cm):
- Tábua de madeira com espessura de 2cm, altura de 10cm, que será parafusada 

acima do revestimento cerâmico (altura de 0,90m).
- Modelo de referência: tábua de Ipê ou Cedro (escolher de acordo com 

disponibilidade de madeira da região).
- Acabamento com verniz fosco.

Pintura:
- Acima da faixa de madeira (altura de 1,00m) as paredes deverão ser pintadas, 

com tinta acrílica acetinada, cor: MARFIM -  da faixa de madeira ao teto.
- Modelo de referência: Tinta Suvinil Acrílico cor Marfim, ou equivalente^
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4,7.4,2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

- Todas as paredes internas dos ambientes secos (salas de aula, administração, 
laboratório, informática, auditório, biblioteca)

- Referências: 12-ARQ-PLB-GER0-02_R03 - Planta Baixa

4.7.5 Paredes internas -  áreas molhadas

Com a finalidade de diferenciar os banheiros uns dos outros, mantendo a mesma 
especificação de cerâmica para todos, as paredes receberão faixa de cerâmica 10x10cm 
nas cores vermelha (feminino) e azul (masculino), a 1,80m do piso, conforme especificação 
de projeto. Abaixo dessa faixa, será aplicada cerâmica 30x40cm, e acima dela, pintura com 
tinta acrílica, acabamento acetinado, sobre massa acrílica PVA, conforme esquema de 
cores definido no projeto.

4.7.6 Caracterização e Dimensões do Material:

Cerâmica (30x40cm):
Revestimento em cerâmica 30X40cm, branca.
- Comprimento 40cm x Largura 30cm.
- Modelo de Referência: Marca: Eliane; Linha: Forma Slim; Modelo: Branco AC 30

x 40 cm.
- Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação indicada pelo 

modelo referência.

Cerâmica (10x10cm):
Revestimento em cerâmica 10X10 cm, para áreas interna, nas cores azul escuro e 

vermelho, conforme aplicações descritas no item. 4.7.6.2.

- Comprimento 10cm x Largura 10cm. GeJnana Maria Brito R. Alencar
- Modelo de Referência: Secretána de Educação
Marca: Tecnogres: Portaria n~ o i o / o * i  2021 - g p

1 - Modelo: BR 10110; linha: 10x10 antipichação; cor vermelho, brilho;
2 - Modelo: BR 10180; linha: 10x10 antipichação; cor azul escuro, brilho;

ou Marca: Eliane:
1 - Linha: Fachadas Aquitetural; Modelo: Cereja 10x10
2 - Linha: Fachadas Aquitetural; Modelo: Azul escuro 10x10

Pintura:
- As paredes (acima da faixa de cerâmica de 10x10cm até 0 teto) receberão 

revestimento de pintura acrílica sobre massa corrida, aplicada sobre 0 reboco desempenado 
fino, cor: BRANCO GELO.

- Modelo de referência: Tinta Suvinil Banheiros e Cozinha (epóxi a base de água), 
com acabamento acetinado, cor Branco Gelo, ou equivalente.

4.7.6.1 Seqüência de execução:

As cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas 
internas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das 
juntas. A última demão de tinta deverá ser feita após a instalações das portas e divisórias 
quando da finalização dos ambientes.
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4,7.6.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
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- Cozinha- Cerâmica branca 30x40 de piso a teto
- Sanitários -  Cerâmica branca 30x40 até 1,80m - uma (01) fiada cerâmica 10x10 
acima de 1,80m -  Cor Azul Escuro (masculino) e vermelho (feminino) -  pintura 
acrílica cor Branco Gelo acima de 1,90m.
- Vestiários -  Cerâmica branca 30x40 até 1,80m - uma (01) fiada cerâmica 10x10 
acima de 1,80m -  Cor Azul Escuro (masculino) e vermelho (feminino) -  pintura 
acrílica cor Branco Gelo acima de 1,90m.

- Referências: 12-ARQ-PLB-GER0-02_R03 - Planta Baixa

4.7.7 Piso Contínuo em Granitina

4.7.7.1 Caracterização e Dimensões do Material:

Piso contínuo em granitina com 17mm de altura (juntas plásticas niveladas), cor 
bege claro;

- Placas de: 1,20m (comprimento) x 1,20m (largura) x 17mm (altura)

4.7J.2 Seqüência de execução:

Revestimento monolítico proporciona melhor assepsia que pisos em placas, pois não 
necessita de rejunte. Possui ótima resistência aos esforços leves e médios, garantindo 
maior durabilidade, higiene, segurança e acabamento estético.

Deve ser aplicada sobre base de argamassa de regularização (traço 1:3, cimento e 
areia), de espessura mínima de 2 cm;

Pode ser aplicado sobre o concreto ainda fresco (úmido sobre úmido) ou ainda sobre 
um concreto curado (úmido sobre seco). No sistema úmido sobre seco, recomenda-se 
utilizar processos mecânicos (fresagem) e químicos (adesivos) para garantir uma perfeita 
ponte de aderência.

O polimento é dado com passagem de politrizes planetárias dotadas de pedras de 
esmeril que proporcionam um acabamento superficial liso.
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4.7.7.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos:

Deverá ser feito apicoamento e lavagem da laje de contrapiso.
. . _  ,

4.7.7.4 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: ^

- Circulações e pátio coberto ^
- Referências: 12-ARQ-PLB-GERO-02_RO3 - Planta Baixa 0

12-ARQ-PGP- GER0-04_R03 - Paginação de Piso

4,7.8 Piso em Cerâmica 40x40 cm

4.7.8.1 Caracterização e Dimensões do Material:

J íâ
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- Pavimentação em piso cerâmico PEI-5;
- Peças de aproximadamente: 0,40m (comprimento) x 0,40m (largurãj
- Modelos de Referência: Marca: Eliane; Coleção: Cargo Plus White, Cor: 

Branco.(450mm x 450mm)
- Modelos de Referência: Marca: Eliane; Coleção: Cargo Plus Gray, Cor: 

Cinza.(450mm x 450mm)
- Modelos de Referência: Marca: Incefra Técnica Alta Performance -  ref. PS30910 

(415mm x415 mm)

4.7.8.2 Seqüência de execução:

O piso será revestido em cerâmica 40cmx40cm branco gelo PEI-05, assentada 
com argamassa industrial adequada para o assentamento de cerâmica e espaçadores 
plásticos em cruz de dimensão indicada pelo modelo referência. Será utilizado rejuntamento 
epóxi cinza platina com dimensão indicada pelo modelo referência.

4.7.8.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos:

As peças cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para o 
assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. O encontro com os fechamentos 
verticais revestidos com cerâmica.

4.7.8.4 Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos:

- Bloco de serviço (exceto pátio) -  cor branca;
- Administração, salas de aula e pátio coberto -  cor cinza;

- Referências: 12-ARQ-PLB-GER0-02_R03 - Planta Baixa
12-ARQ-PGP- GER0-04_RQ3 - Paginação de Piso

4.7.8.5 Normas Técnicas relacionadas:

_ ABNT NBR 9817, Execução de piso com revestimento cerâmico -  
Procedimento;

_ ABNT NBR 13816, Placas cerâmicas para revestimento -  Terminologia;
_ ABNT NBR 13817, Placas cerâmicas para revestimento -  Classificação;
_ ABNT NBR 13818, Placas cerâmicas para revestimento -  Especificação e 

métodos de ensaios;

4.7.9 Soleira em granito (Q ^ /rp Ig n a  Mana Brito R. NencaT
^  Secretana de Educaçao

o rt!r ia N “ 0107011,2021 -G P
4.7.9.1 Caracterização e Dimensões do Material: Po

Trata-se de um material de alta resistência, com pequena porosidade, resistente à 
água, de fácil manuseio e adequação às medidas do local.

- Dimensões: L (comprimento variável) x 15cm (largura) x 20mm (altura)
- Modelo de Referência: Granito Cinza Andorinha.

4.7.9.2 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos:
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- As soleiras de granito devem estar niveladas com o piso mais elevado. A 
espessura usual do granito acabado é 2cm, portanto, uma das faces da soleira deve ser 
polida, pois ficará aparente quando encontrar com o piso que estiver assentado no nível 
inferior.

4.7.9.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

- Abaixo das portas; entre os ambientes onde há desnível de piso; entre 
ambientes onde há mudança da paginação de piso;

- Referências: 12-ARQ-PLB-GER0-02_R03 - Planta Baixa
12-ARQ-PGP- GER0-04_R03 - Paginação de Piso

4.7.9.4 Normas Técnicas relacionadas:

4.7.10 Peitoril em granito

4.7.10.1 Caracterização e Dimensões do Material:

Trata-se de um material de alta resistência, com pequena porosidade, resistente à 
água, de fácil manuseio e adequação às medidas do local.

- Dimensões: L (comprimento variável) x 17cm (largura) x 20mm (altura)
- Modelo de Referência: Granito Cinza Andorinha.

4.7.10.2 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos:

Os peitoris em granito deverão ser instalados abaixo dos caixilhos das esquadrias
de alumínio, placas de 2 cm de espessura, polidas em todas as faces aparentes e 
acabamento bizotado.

Sempre que possível, os caixilhos serão colocados, faceando o parâmetro interno
das paredes, de modo a eliminar o peitoril interno, subsistindo apenas o peitoril externo, 
caso não seja possível deverá ser executado peitoril interno e externo. Deverão ser 
deixadas as pingadeiras necessárias aos peitoris.

4.7.10.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

ABNT NBR 15844:2010 - Rochas para revestimento - Requisitos para granitos.

- Abaixo das janelas, nos locais indicados no projeto.

- Referências: 12-ARQ-PLB-GER0-02_R03 - Planta Baixa 
12-ARQ-PGP- GER0-04_R03 - Paginação de Piso

4.7.10.4 Normas Técnicas relacionadas:

ABNT NBR 15844:2010 - Rochas para revestimento - Requisitos para granitos.

4.7.11 Piso em Cimento desempenado

4.7.11.1 Caracterização e Dimensões do Material:
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- Pavimentação em cimento desempenado, com argamassa de cimento e areia; 
com 3cm de espessura e acabamento camurçado;

- Placas de: aproximadamente 1,00m (comprimento) x 1,00m (largura) x 3cm
(altura)

4.7.11.2 Seqüência de execução:

- Serão executados pisos cimentados com 3cm de espessura de cimento e areia, 
traço 1:3, acabamento camurçado, sobre piso de concreto com 7 cm de espessura. Os pisos 
levarão juntas de dilatação com perfis retos e alinhados, distanciadas a cada 1,00m. Deve 
ser previsto um traço ou a adição de aditivos ao cimentado que resultem em um 
acabamento liso e pouco poroso. Deve ser considerada declividade mínima de 0,5% em 
direção às canaletas ou pontos de escoamento de água. A superfície final deve ser 
desempenada.

4.7.11.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

- calçadas de contorno dos blocos, área de serviço externa e bicicletário;

- Referências: 12-ARQ-PLB-GER0-02_R03 - Planta Baixa 
12-ARQ-PGP- GER0-04 R03 - Paginação de Piso

4.7.11.4 Normas Técnicas relacionadas:

4.7.12 Piso em Blocos Intertravados de Concreto

4.7.12.1 Caracterização e Dimensões do Material:

Trata-se de blocos de concreto pré-fabricados, assentados sobre um colchão de 
areia, travados por meio de contenção lateral e atrito entre as peças. Permitem manutenção 
sem necessidade de quebrar o calçamento para a execução da obra.

Opção 1:
- Piso em blocos retangulares de concreto de 10x10x20 cm, cor natural; ou
- Modelo de Referência: Multipaver ® - RETANGULAR - MP0410
- Dimensões: Largura: 10 cm; Altura: 10cm; Comprimento: 20 cm

Os blocos serão assentados sobre camada de areia, sem rejunte para permitir 
infiltração das águas.

ABNT NBR 12255:1990 -  Execução e utilização de passeios públicos.

Opção 2:
- Piso em blocos 16 faces, de concreto de 9,2 cm, 4,5 cm, e 17,1 cm.
- Modelo de Referência: Multipaver ® -16  FACES - MP1604
- Dimensões: Largura: 9,2 cm, Altura: 4,5 cm, e comprimento: 17,1 cm.

ou:

4.7.12.2 Seqüência de execução:
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4.7.12.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

- Estacionamento, calçada frontal, carga e descarga, pátio aberto;
- Referências: 12-ARQ-PGP- GER0-04_R03 - Paginação de Piso

4.7.12.4 Normas Técnicas relacionadas:

_ ABNT NBR 15805: 2010 - Placa de concreto para piso - Requisitos e métodos de 
ensaios;

_ ABNT NBR 9781:1987 - Peças de concreto para pavimentação - Especificação;
_ ABNT NBR 9780:1987 - Peças de concreto para pavimentação - Determinação da 

resistência à compressão.

4.7.13 Piso Tátil -  Direcional e de Alerta

Ministério da Educação
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST

4.7.13.1 Caracterização e Dimensões do Material:

Piso cromo diferenciado tátil de alerta / direcional, em borracha para áreas internas e 
pré-moldado em concreto para áreas externas, em cor contrastante com a do piso 
adjacente, por exemplo, em superfícies escuras (preta, marrom, cinza escuro, etc.): piso 
amarelo ou azul. Recomenda-se a utilização do tipo Integrado (de borracha), para uso em 
áreas internas - inclusive molhadas e molháveis - e Externo (cimentício).

- Piso Tátil Direcional de Alerta em borracha Integrado (áreas internas)
Pisos em placas de borracha, de assentamento com argamassa, indicados para 

aplicação em áreas internas e externas. Neste caso, não deve haver desnível com relação 
ao piso adjacente, exceto aquele existente no próprio relevo.

- Dimensões: placas de dimensões 300x300;
- Modelo de Referencia: Daud, Steel Rubber; Cores: amarelo, azul;

- Piso Tátil Direcional de Alerta cimentício, tipo ladrilho hidráulico (áreas externas -
rampa)

Pisos em placas cimentícias, de assentamento com argamassa, indicados para 
aplicação em áreas internas e externas.

- Dimensões: placas de dimensões 300x300;
- Modelo de Referencia: Casa Franceza; Cor: azul.

4.7.13.2 Seqüência de execução: Portana

Áreas internas - pisos de borracha assentado com argamassa: o contra piso deve 
ser feito com argamassa de cimento e areia no traço 1:3, nivelado, desempenado e rústico. 
Efetuar excelente limpeza com vassoura e água e molhar o contra-piso com água e cola 
branca. A argamassa de assentamento deve ter traço 1:2, com mistura de cola branca e 
água na proporção 1:7 (aproximadamente, 1 saco de 50kg de cimento : 4 latas de 18 litros 
de areia : 5 litros de cola branca : 35 litros de água). Assentar o piso batendo com martelo 
de borracha (ou batedor de madeira) até o piso atingir a posição desejada e o perfeito 
nivelamento com o piso adjacente.
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Áreas externas - pisos em placas pré-moldadas de concreto ou argamassa: 
assentamento diretamente no contra-piso. Nivelar a superfície das placas com o piso 
adjacente (cimento desempenado).

4.7.13.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos:

Não deve haver desnível com relação ao piso adjacente, exceto aquele existente 
no próprio relevo.

4.7.13.4 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

- Na sinalização da circulação, indicando o caminho a ser percorrido, desde a 
entrada até a porta de cada ambiente, conforme projeto arquitetônico e obedecendo aos 
critérios estabelecidos na ABNT NBR 9050;

- Referências: 12-ARQ-PGP- GER0«04_R03 - Paginação de Piso

4.7.14 Piso industrial polido

4.7.14.1 Caracterização e Dimensões do Material:

Piso industrial polido, em concreto armado, fck 25MPa e demarcação da quadra 
com pintura à base de resina acrílica e tinta epóxi antiderrapante nas cores azul, amarela, 
laranja e branca e verde.

Estrutura do piso:
- Espessura da placa: 8cm - com tolerância executiva de +1cm/-0,5cm;
- Armadura superior, tela soldada nervurada Q-138 em painel:

• a armadura deve ser constituída por telas soldadas CA-60 fornecidas em painéis e 
que atendam a NBR 7481.

- Barras de transferência: barra de aço liso 0=12,5mm; comprimento 35cm, metade pintada

6 en9raXada: naUanaB^R-Metn»
de Educado

:-S.ub Base,; p m ^ : im '
• A sub base de 8cm com tolerância executiva de +2cm/- 1 cm devera ser preparada 

com brita graduada simples, com granulometria com diâmetro máximo de 19 mm.

4.7.14.2 Seqüência de execução:

- Preparo da sub-base:
• A compactação deverá ser efetuada com rolos compactadores vibratórios lisos ou 

com placas vibratórias; nas regiões confinadas, próximas aos pilares e bases deve- 
se proceder à compactação com placas vibratórias, de modo a obter-se pelo menos 
100% de compactação na energia do proctor modificado.

- Isolamento da placa e sub-base:
• O isolamento entre a placa e a sub-base, deve ser feito com filme plástico 

(espessura mínima de 0,15mm), como as denominadas lonas pretas; nas regiões 
das emendas, deve-se promover uma superposição de pelo menos 15cm.
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• As formas devem ser metálicas, rígidas o suficiente para suportar as pressões e ter 
linearidade superior a 3mm em 5m;

- Colocacão das armaduras:
• O posicionamento da armadura deve ser efetuado com espaçadores soldados (como 

as treliças) para as telas superiores -  cerca de 0,8 a 1,0 m/m2, de tal forma que 
permita um cobrimento da tela de 2cm;

• A armadura deve ter suas emendas feitas pela superposição de pelo menos duas 
malhas da tela soldada.

- Barras de transferência:
• -As barras de transferência devem trabalhar com pelo menos uma extremidade não 

aderida, para permitir que nos movimentos contrativos da placa ela deslize no 
concreto, sem gerar tensões prejudiciais a este. Para que isso ocorra é necessário 
que pelo menos metade da barra esteja com graxa para impedir a aderência ao 
concreto;

• Os conjuntos de barras devem estar paralelos entre si, tanto no plano vertical como 
horizontal, e concomitantemente ao eixo da placa;

• Nas juntas serradas, as barras de transferência deverão ser posicionadas 
exclusivamente com o auxílio de espaçadores, que deverão possuir dispositivos de 
fixação que garantam o paralelismo citado;

• Nas juntas de construção, as barras devem ser fixadas também às formas;
• É necessário pintar as barras que serão engraxadas, pois a não aderência ao 

concreto impede que ocorra a passivação do metal, podendo ocorrer corrosão. Essa 
pintura pode ser feita, por exemplo, com emulsões asfálticas.

- Plano de concretagem:
• A execução do piso deverá ser feita por faixas, onde um longo pano é concretado e 

posteriormente as placas são cortadas, fazendo com que haja continuidade nas 
juntas longitudinais e que os mecanismos de transferência de carga nas juntas 
serradas também possam dar-se por intertravamento dos agregados;

- Acabamento superficial:
• A regularização da superfície do concreto deve ser efetuada com ferramenta 

denominada rodo de corte, aplicado no sentido transversal da concretagem, algum 
tempo após a concretagem, quando o material está um pouco mais rígido.

- Desemoeno mecânico do concreto:
• Deverá ser executado, quando a superfície estiver suficientemente rígida e livre da 

água superficial de exsudação. A operação mecânica deve ser executada quando o 
concreto suportar o peso de uma pessoa, deixando uma marca entre 2 a 4mm de 
profundidade. O desempeno deve iniciar-se ortogonal à direção da régua vibratória, 
obedecendo sempre a mesma direção. Após o desempeno, deverá ser executado o 
alisamento superficial do concreto.

• A cura do piso pode ser do tipo química ou úmida. Nos locais onde houver pintura, a 
cura química deverá ser removida conforme especificação do fabricante

- Cura:

- Serragem das iuntas:
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• As juntas do tipo serradas deverão ser cortadas logo (em profundidade mpinima de 3 
cm) após o concreto tenha resistência sufi ciente para não se desagregar devendo 
obedecer à ordem cronológica do lançamento;

- Selaaem das iuntas:
• A selagem das juntas deverá ser feita quando o concreto estiver atingido pelo menos 

70% de sua retração final;
• Quando não indicado em projeto, deve-se considerar declividade mínima de 0,5% no 

sentido do eixo transversal ou do longitudinal para as extremidades da quadra 
devendo neste caso, todos os ajustes de declividade serem iniciados no preparo do 
sub leito.

Após a completa cura do concreto (aprox. 30 dias), a superfície deve ser preparada 
para receber a pintura demarcatória. Lavar ou escovar, eliminando toda poeira, partículas 
soltas, manchas gordurosas, sabão e mofo. Após limpeza e secagem total, fazer o molde 
demarcando a faixa a ser pintada, com aplicação da fita crepe em 2 camadas, tomando 
cuidado para que fiquem bem fixas, uniformes e perfeitamente alinhadas.

4.7.14.3 Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos:

- piso da quadra poliesportiva coberta.
- Referências: 12-ARQ-PLB-GER0-02_R03 - Planta Baixa

12-ARQ-PGP- GER0-04_R03 - Paginação de Piso

4.7.14.4 Normas Técnicas relacionadas:

_NBR 7480 - Barras e fios de aço destinados a armaduras para concreto armado.
_NBR 7481 - Tela de aço soldada, para armadura de concreto.

NBR 7212 - Execução de concreto dosado em central - Procedimento.
_NBR 11578 - Cimento Portland Composto.
_NBR 5735 - Cimento Portland de Alta Resistência Inicial.
_NBR 5733 - Cimento Portland de Alto Forno.

NBR 11801 - Argamassa de Alta Resistência Mecânica para Pisos.
_NBR 5739 - Ensaio de Compressão de Corpos de Prova Cilíndricos.
_NBR 7223 - Determinação da Consistência pelo Abatimento de Tronco de Cone - 
Método de Ensaio.
_ASTM C309-03 - Standard Specifi cation for Liquid Membrane Forming Copounds for 
Curing Concrete.
_ASTM E - 1155/96 - Standard Test Method for Determining FF Floor Flatness and FL 
Floo Levelness Numbers.
_BS 8204-2:2003 - Screeds, Bases and in Situ Floorings - Part 2: Concrete Wearing 
Surfaces.

4.7.15.1 Características e Dimensões do Material:

- Pintura PVA cor BRANCO NEVE (acabamento fosco) sobre massa corrida PVA.

4.7.15 Tetos -  Pintura
Portaria N° 0107011 2021 - GP

4.7.15.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
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- Pintura em todas as lajes da escola.
- Referências: 12-ARQ-FOR-GER0-05_R03 -  Forro

4.7.16 Louças

Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das bacias sanitárias, das 
cubas e dos lavatórios, o projeto padrão adota todas as louças da escola na cor branca e 
com as seguintes sugestões, conforme modelos de referência abaixo.

4.7.16.1 Caracterização do Material:

Os modelos de referência estão indicados no anexo 6.4 (louças e metais).

4.7.16.2 Apücação no Projeto e Referências com os Desenhos:

- Lavatórios com coluna (sanitário e cozinha - bloco D);
- Lavatórios de canto (sanitários PNE -  bloco A);
- Cubas de embutir ovais (sanitários e vestiários -  blocos E1, E2 e F);
- Tanque (área de serviço -  bloco D);
- Bacias para PNE, incluir assento (sanitários e vestiários -  blocos A, E1, E2 e F);
- Bacias convencionais para válvula de descarga, incluir assento (sanitários e 

vestiários- blocos D, E1, E2 e F).
- Mictórios (sanitários -  blocos E1 e E2)

- Referências: 12-ARQ-PLB-GERQ-02_R03 - Planta Baixa
12-ARQ-PLB-ADMA-09_R03 -  Planta Baixa (Bloco Administrativo) 
12-ARQ-PLB-SERD-18_R03 -  Planta Baixa (Bloco Serviço) 
12-ARQ-PLB-PDGE-21JRQ3 -  Planta Baixa (Bloco Pedagógico) 
12-ARQ-PLB-PDGF-24_R03 -  Planta Baixa (Bloco Pedagógico)

4.7.17 Metais / Plásticos

Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das torneiras, das válvulas de 
descarga e das cubas de inox, o projeto padrão sugere que todos os metais da escola sejam 
de marcas difundidas em todo território nacional, conforme modelos de referência abaixo.

Serão sugeridos neste Memorial apenas os itens de metais aparentes, todos os 
complementos (ex.: sifões, válvulas para ralo das cubas, acabamentos dos registros) 
deverão ser incluídos na planilha orçamentária, seguindo o padrão de qualidade das peças 
aqui especificadas. ^

(yP/éempna Maria Brito R. Alencar
4.7.17.1 Caracterização do Material: Secretána de Educação

Portana N° 0107011,2021 - GP
Os modelos de referência estão indicados na tabela 6.4 (louças e metais).

4.7.17.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

- Cubas de embutir de inox industriais grandes (laboratório, triagem/lavagem e 
cozinha -  blocos C e D);

- Cubas de embutir de inox pequenas (laboratório e cozinha -  blocos C e D); 
-Torneiras de mesa (bica baixa) para cubas de louça ovais e lavatórios (vestiários

e sanitários -  blocos A, D E1, E2 e F);
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- Torneiras de parede (triagem/lavagem e área de serviço -  bloco D);
- Torneiras elétricas (cozinha -  bloco D);
- Torneiras de mesa (bica alta) para cubas de inox (cozinha e laboratório -  blocos

C e D);
- Torneiras de jardim (jardim áreas externas);
- Acabamentos de registro/torneiras de parede (para chuveiros - blocos D e F);
- Duchas higiênicas (sanitários e vestiários PNEs - blocos A, E1, E2 e F);
- Válvulas de descarga (sanitários e vestiários - blocos A, D, E1, E2 e F);
- Papeleiras metálicas (sanitários - blocos A e D);
- Barras de apoio em linha (sanitários PNE - blocos A, E1, E2 e F).
- Barras de apoio "L” para lavatório (sanitários PNE - bloco A);
- Barra de apoio “L” para chuveiro (vestiários PNE - bloco F);
- Banco para chuveiro (vestiários PNE - bloco F);
- Chuveiros elétricos (banho funcionários e vestiários - blocos D e F);
- Mangueira plástica para chuveiros elétricos (banho funcionários e vestiários - 

blocos D e F);
- Dispenser para toalha de papel (vestiários e sanitários -  blocos E1, E2 e F);
- Dispenser para sabonete líquido (vestiários e sanitários- blocos A, D, E1, E2, F);
- Dispenser para toalha (vestiários e sanitários -  blocos A, D, E1, E2 e F);
- Referências: 12-ARQ-PLB-GER0-02_R03 - Planta Baixa

12-ARQ-PLB-ADMA-09_R03 -  Planta Baixa (Bloco Administrativo)
12-ARQ-PLB-PDGC-15_R03 -  Planta Baixa (Bloco Pedagógico) 
12-ARQ-PLB-SERD-18_R03 -  Planta Baixa (Bloco Serviço) 
12-ARQ-PLB-PDGE-21_R03 -  Planta Baixa (Bloco Pedagógico) 
12-ARQ-PLB-PDGF-24_R03 -  Planta Baixa (Bloco Pedagógico)

4,7.18 Bancadas e Prateleiras em granito

Ministério da Educação H M u P A lD E C « i
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4.7.18.1 Características e Dimensões do Material:

Granito cinza andorinha, acabamento polido í  Mfia Brito R. Alencar
- Dimensões variáveis, conforme projeto. Secretána de Educação
-  As bancadas deverão ser instaladas a 90cm do piso. Portana n o i
- Espessura do granito: 20mm.

4.7.18.2 Seqüência de execução:

A fixação das bancadas de granito só poderá ser feita após a colagem das cubas 
(realizada pela marmoraria). Para a instalação das bancadas e prateleiras de granito, deve 
ser feito um rasgo no reboco, para o chumbamento dentro da parede.

- Nas bancadas, haverá Vz parede de tijolos (espessura 10cm) para apoio das 
bancadas e fixação com mão francesa metálica, se especificado em projeto. As prateleiras 
receberão apoio em mão francesa metálica, conforme especificação e detalhamento em 
projeto.

4.7.18.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

- Informática, laboratórios, triagem/lavagem, despensa, cozinha, D.M.L., sanitários 
e vestiários;
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- Referências: 12-ARQ-PLB-GER0-02_R03 - Planta Baixa
12-ARQ-PLB-PDGC-15_R03 -  Planta Baixa (Bloco Pedagógico) 
12-ARQ-PLB-SERD-18_R03 -  Planta Baixa (Bloco Serviço) 
12-ARQ-PLB-PDGE-21_R03 -  Planta Baixa (Bloco Pedagógico) 
12-ARQ-PLB-PDGF-24JR03 -  Planta Baixa (Bloco Pedagógico)

4,7.19 Elementos Metálicos

4.7.19.1 Portões de Acesso Principal

4.7.19.1.1 Caracterização e Dimensões do Material

Portões formados por perfis em metalon de seção 5x5cm, pintados com tinta 
esmalte sintético na cor terracota, (conforme projeto).

Gradil e portão metálico composto de quadros estruturais em tubo de aço 
galvanizado a fogo, tipo industrial e requadros para fixação da grade galvanizada.

- Dimensões: Quadros estruturais em tubo de aço galvanizado - 5x5cm e=2mm;
- Requadros para fixação da grade galvanizada - 2x2cm e=2mm;
- Grade galvanizada -  0,5x0,5cm

4.7.19.1.2 Seqüência de execução:

Os montantes e o travamento horizontal deverão ser fixados por meio de solda 
elétrica em cordões corridos por toda a extensão da superfície de contato. Todos os locais 
onde houver ponto de solda e/ou corte, devem estar isentos de rebarbas, poeira, gordura, 
graxa, sabão, ferrugem ou qualquer outro contaminante.

4.7.19.1.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

- portão principal (entrada e saída): 2 folhas de abrir, de 1,00x1,70m cada. As 
folhas deverão ser fixadas nos pilares laterais. Largura do vão= 2,05m.

- portão de acesso de veículos: 1 folha de correr, de 3,00x1,80m. Largura do vão=
3,00m.

- portão de acesso ao pátio de serviço: 2 folhas de abrir, de 0,60x1,80m cada.
Largura do vão= 1,25m.

- Referências: 12-ARQ-PLB-GER0-02_R03 - Planta Baixa
12-ARQ-PLA-GER0-35_R03 -  Detalhamento

4.7.19.2 Fechamento Metálico Fixo Principal
( ~ \ m  JSémapa Maria Brito R. Alencar 
í J L y  Secretária de Educação

4.7.19.2.1 Caracterização e Dimensões do Material 4  Portaria N° 0107011,2021 - g p

Trata-se de gradil fixo (conforme projeto).

4.7.19.2.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

- Limite frontal do terreno.
- Referências: 12-ARQ-PLB-GER0-02_R03 - Planta Baixa

12-ARQ-PLA-GER0-35 R03 -  Detalhamento

SBS 0.2 Bloco F Edifício FNDE -  70.070-929 -  Brasília, DF lÉ É í ) '"
Telefone: (61) 2022-4165 -  Site: www.fnde.gov.br_________ ______________

'■r‘- ...~ 46

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO -  FNDE

http://www.fnde.gov.br


Ministério da Educação
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST

4.7.19.3 Mastros para bandeiras

4.7.19.3.1 Caracterização e Dimensões do Material

Conjunto com 3 mastros para sustentação de bandeiras em ferro galvanizado, cor 
natural, medidas conforme especificação em projeto.

4.7.19.3,2Apficação no Projeto e Referências com os Desenhos

- Área frontal externa.
- Referências: 12-ARQ-PLB-GER0-02 R03 - Planta Baixa

12-ARQ-PLA-GER0-35~R03 -  Detalhamento

4.7.19.4 Castelo D'Âgua

O projeto padrão de Instalações Hidráulicas fornecido pelo FNDE contempla o 
Castelo D’Água com capacidade para 15 mil litros de água. Trata-se de uma estrutura 
metálica de apoio ao reservatório de água cilíndrico também metálico, confeccionado em 
aço carbono, sendo pintura externa em esmalte sintético (cor conforme especificções de 
projeto) e pintura interna em epóxi com certificado de potabilidade.

4.7.19.4.1 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- Referências: 12-ARQ-PLA-RES0-36_R01 -  Planta baixa, Cortes e Fachadas

O presente projeto apresenta uma sugestão de paisagismo, não financiado pelo 
FNDE, que poderá ser implantada nos terrenos padronizados. Esta sugestão leva em 
consideração áreas para recreação e esportes. Caso o ente requerente desenvolva projeto 
próprio de paisagismo, este deve considerar as atividades desenvolvidas na escola, bem 
como elementos do projeto padrão como a paginação de piso externo, os acessos à escola 
e consequentemente no projeto do muro / portões.

Planta herbácea de 10-20 cm de altura. A forração escolhida deverá apresentar folhas
densas e pilosas. A densidade deverá proporcionar a formação de tapete verde uniforme e 
ornamental. A forração deverá ser adquirida na fora de rolos, pois esse formato proporciona 
maior resistência no momento do transporte e maior facilidade de manuseio e plantio.

(Reservatório);

4.8 PAISAGISMO E ÁREAS EXTERNAS

4.8.1 Forração de Grama
Portaria N° 0107011/2021 - GP

4.8.1.1 Caracterização e Dimensões do Material:

- tapetes enrolados (rolinhos) medindo 40cm de largura por 125cm de comprimento.
- Modelo de Referência: grama Esmeralda ou Batatais
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4.8.1.2 Seqüência de execução:

Deverá ser executado o preparo do solo, com a limpeza do terreno, removendo-se 
todos os obstáculos que possam atrapalhar o plantio como: ervas daninhas, entulhos etc. O 
solo deverá receber adubação. Posicionar vários rolinhos de grama ao longo da área de 
plantio; um ao lado do outro. Para facilitar a instalação devera ser utilizada linha de nylon ou 
barbante como guia, proporcionando o alinhamento dos tapetes de grama. Os tapetes 
quebrados ou recortes deverão preencher as áreas de cantos e encontros, na fase de 
acabamento do plantio. As fissuras entre os tapetes de grama devem ser rejuntadas com 
terra de boa qualidade, e toda a forração deve ser irrigada por aproximadamente um mês.

4.8.1.3 Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos:

- Áreas descobertas e jardins, conforme indicação de projeto.
- Referências: 12-ARQ-IMP-GER0-01_R03 - Implantação
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5.1 INSTALAÇÕES DE ÁGUA FRIA

Para o cálculo da demanda de consumo de água do Projeto Espaço Educativo 
Urbano de 12 Salas de Aula, foram consideradas as populações equivalentes aos números 
de usuários previstos para o estabelecimento (390 alunos e 30 funcionários).

5,1.1 Sistema de Abastecimento

Ministério da Educação F t m

Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação
Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST “* ...X  . \ ___

Para o abastecimento de água potável dos estabelecimentos de ensino, foi 
considerado um sistema indireto, ou seja, a água proveniente da rede pública não segue 
diretamente aos pontos de consumo, ficando armazenada em reservatórios, que têm por 
finalidade principal garantir o suprimento de água da edificação em caso de interrupção do 
abastecimento pela concessionária local de água e uniformizar a pressão nos pontos e 
tubulações da rede predial. A reserva que foi estipulada é equivalente a dois consumos 
diários da edificação.

A água da concessionária local, após passar pelo hidrômetro da edificação, 
abastecerá diretamente o reservatório tipo cisterna com capacidade para 15.0001. Este 
abastecerá o castelo d’água elevado, com capacidade para 15.0001. Ambos serão 
instalados em local especificado em projeto. A água, a partir do reservatório, segue pela 
coluna de distribuição predial para a edificação, como consta nos desenhos do projeto.

5.1.2 Ramal Predial

Os hidrômetros deverão ser instalados em local adequado, a 1,50m, no máximo, da 
testada do imóvel e devem ficar abrigados em caixa ou nicho, de alvenaria ou concreto. O 
hidrômetro terá dimensões e padrões conforme dimensionamento da concessionária local 
de água e esgoto.

A partir do hidrômetro, haverá uma tubulação de 25mm, em PVC Rígido, para 
abastecer o reservatório. Deve haver livre acesso do pessoal do Serviço de Águas ao local 
do hidrômetro de consumo.

^ y l^ J S e f fn a r i  Maria Briío R. Alencar
5.1.3 Cisterna e  Reservatório Secrètána de Educação

Portana N° 0107011,2021 - GP
A cisterna e o reservatório são destinado ao recebimento da água da rede pública e 

à reserva de água para consumo, proveniente da rede e recalcada através do conjunto 
motor-bomba. A casa de máquinas, localizada abaixo do reservatório, é destinada a 
instalação dos conjuntos motor-bomba (não financiado pelo FNDE).

5,1.4 Normas Técnicas relacionadas

ABNT NBR 5626, Instalação predial de água fria-,
ABNT NBR 5648, Tubo e conexões de PVC-U com junta soldâvel para 

sistemas prediais de água fria -  Requisitos;
ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido;
ABNT NBR 5683, Tubos de PVC -  Verificação da resistência à pressão 

hidrostática interna;
ABNT NBR 9821, Conexões de PVC rígido de junta soldável para redes de 

distribuição de água -  Tipos -  Padronização;
ABNT NBR 14121, Ramal predial -  Registros tipo macho em ligas de cobre -

Requisitos;
ABNT NBR 14877, Ducha Higiênica -  Requisitos e métodos de ensaio;

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO -  FNDE lU ik ^
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ABNT NBR 14878, Ligações flexíveis para aparelhos hidráulicos sanitários -  
Requisitos e métodos de ensaio;

ABNT NBR 15097-1, Aparelhos sanitários de material cerâmico -  Parte 1: 
Requisitos e métodos de ensaios;

ABNT NBR 15097-2, Aparelhos sanitários de material cerâmico -  Parte 2: 
Procedimentos para instalação;

ABNT NBR 15206, Instalações hidráulicas prediais -  Chuveiros ou duchas -  
Requisitos e métodos de ensaio;

ABNT NBR 15423, Válvulas de escoamento -  Requisitos e métodos de
ensaio;

ABNT NBR 15704-1, Registro -  Requisitos e métodos de ensaio -  Parte 1: 
Registros de pressão;

ABNT NBR 15705, Instalações hidráulicas prediais -  Registro de gaveta -  
Requisitos e métodos de ensaio;

5,2 INSTALAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO

A instalação predial de esgoto sanitário foi baseada segundo o Sistema Dual que 
consiste na separação dos esgotos primários e secundários através de um desconector, 
conforme ABNT NBR 8160 -  Sistemas prediais de esgoto sanitário -  Projeto e execução.

As caixas de inspeções deverão ser localizadas nas áreas externas dos blocos e fora 
das projeções dos pátios. No projeto foi previsto uma caixa de gordura especial para receber 
os efluentes provenientes das pias da cozinha. Todos os tubos e conexões da rede de 
esgoto deverão ser em PVC rígido.

A destinação final do sistema de esgoto sanitário deverá ser feita em rede pública de 
coleta de esgoto sanitário, quando não houver disponível, adotar a solução individual de 
destinação de esgotos sanitários.

O sistema predial de esgotos sanitários consiste em um conjunto de aparelhos, 
tubulações, acessórios e desconectores e é dividido em dois subsistemas:

Polana N:i 0107011,2021 - GP
Todos os trechos horizontais previstos no sistema de coleta e transporte de esgoto 

sanitário devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, através de uma 
declividade constante. Recomendam-se as seguintes declividades mínimas:

Os coletores enterrados deverão ser assentados em fundo de vala nivelado, 
compactado e isento de materiais pontiagudos e cortantes que possam causar algum dano 
à tubulação durante a colocação e compactação. Em situações em que o fundo de vala 
possuir material rochoso ou irregular, aplicar uma camada de areia e compactar, de forma a

verificação do caímento os tubos deverão receber camada de areia com recobrimento

DMAE - Código de Instalações Hidráulicas;

EB-368/72 - Torneiras;

NB-337/83 - Locais e Instalações Sanitárias Modulares.

5,2.1 Subsistema de Coleta e Transporte

1,5% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75mm; 
1% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a 100mm.

garantir o nivelamento e a integridade da tubulação a ser instalada. Após instalação e
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mínimo de 20cm . Em áreas sujeitas a trafego de veículos aplicar camada de 10cm de 
concreto para proteção da tubulação. Após recobrimento dos tubos poderá ser a vala 
recoberta com solo normal.

5.2.2 Subsistema de Ventilação

Todas as colunas de ventilação devem possuir terminais de ventilação instalados em 
suas extremidades superiores e estes devem estar a 30cm acima do nível do telhado. As 
extremidades abertas de todas as colunas de ventilação devem ser providas de terminais 
tipo chaminé, que impeçam a entrada de águas pluviais diretamente aos tubos de 
ventilação.

5.2.3 Solução Individual de Destinação de Esgotos Sanitários

Nos municípios em que não houver rede pública de coleta de esgotos na região do 
estabelecimento de ensino, quando as condições do solo e a legislação ambiental vigente 
permitirem, serão instaladas soluções individuais de destinação dos esgotos. Essa solução 
consiste num conjunto de fossa séptica, filtro anaeróbico e sumidouro a serem construídos 
conforme o Projeto Padrão disponibilizado. Como complemento ao sumidouro, nos casos 
onde houver necessidade, está prevista a execução de rede de infiltração, com 3 valas de 
10 metros de comprimento.

O dimensionamento dessas utilidades foi baseado em uma população de projeto de 
130 pessoas, e as diretrizes das ABNT NBR 7229 -  Projeto, construção e operação de 
sistemas de tanques sépticos e ABNT NBR 13969 -  Tanques sépticos - Unidades de 
tratamento complementar e disposição final dos efluentes líquidos - Projeto, construção e 
operação.

-  ABNT NBR 7229, Projeto, construção e operação de sistemas de tanques sépticos;

-  ABNT NBR 7362-2, Sistemas enterrados para condução de esgoto -  Parte 2: 
Requisitos para tubos de PVC com parede maciça-,

-  ABNT NBR 7367, Projeto e assentamento de tubulações de PVC rígido para 
sistemas de esgoto sanitário-,

-  ABNT NBR 7968, Diâmetros nominais em tubulações de saneamento nas áreas de 
rede de distribuição, adutoras, redes coletoras de esgoto e interceptores -  Padronização;

-  ABNT NBR 8160, Sistemas prediais de esgoto sanitário -  Projeto e execução;

-  ABNT NBR 9051, Anel de borracha para tubulações de PVC rígido coletores de 
esgoto sanitário -  Especificação;

-  ABNT NBR 9648, Estudo de concepção de sistemas de esgoto sanitário -  
Procedimento;

-  ABNT NBR 9649, Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário -  Procedimento;

-  ABNT NBR 9814, Execução de rede coletora de esgoto sanitário -  Procedimento;

-  ABNT NBR 10569, Conexões de PVC rígido com junta elástica, para coletor de 
esgoto sanitário -  Tipos e dimensões -  Padronização;

-  ABNT NBR 12266, Projeto e execução de valas para assentamento de tubulação de 
água esgoto ou drenagem urbana -  Procedimento;

5.2.4 Normas Técnicas Relacionadas
Portana N" 0107011-2021 - GP
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-  ABNT NBR 13969, Tanques sépticos -  Unidades de tratamento complementar e 
disposição final dos efluentes líquidos -  Projeto, construção e operação;

-  ABNT NBR 14486, Sistemas enterrados para condução de esgoto sanitário -  Projeto 
de redes coletoras com tubos de PVC;

-  Normas Regulamentadoras do Capítulo V, Título II, da CLT, relativas à Segurança e 
Medicina do Trabalho:

-  NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho;

-  Resolução CONAMA 377 - Licenciamento Ambiental Simplificado de Sistemas de 
Esgotamento Sanitário.
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5.3 INSTALAÇÕES DE GÁS COMBUSTÍVEL

O projeto de instalação predial de gás combustível foi baseado na ABNT NBR 13.523 -  
Central de Gás Liqüefeito de Petróleo -  GLP e ABNT NBR 15.526 -  Redes de Distribuição 
Interna para Gases Combustíveis em Instalações Residenciais e Comerciais -  Projeto e 
Execução.

O ambiente destinado ao projeto de instalação de gás é a cozinha, onde será instalado 
um fogão de 6 bocas com forno, do tipo industrial. O sistema será composto por quatro 
cilindros de 45kg de GLP e rede de distribuição em aço SCH-40 e acessórios conforme 
dados e especificações do projeto. O abrigo do gás será executado em alvenaria.

Quando não houver disponibilidade de fornecimento de botijões tipo P-45 de GLP, 
deverá ser adotado o sistema simples de botijões convencionais tipo P-13. A instalação será 
direta entre botijão e fogão, conforme os detalhes apresentados no projeto.

/''Gén̂ ana Maria Brifo R. Alencar
5.3.1 Normas Técnicas Relacionadas Stere&na st Eéucaçâo
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-  ABNT NBR 8613, Mangueiras de PVC plastificado para instalações domésticas de 
gás liqüefeito de petróleo (GLP);

-  ABNT NBR 12712, Projeto de sistemas de transmissão e distribuição de gás 
combustível;

-  ABNT NBR 13523, Central de Gás Liqüefeito de Petróleo -  GLP;

-  ABNT NBR 14177, Tubo flexível metálico para instalações de gás combustível de 
baixa pressão;

-  ABNT NBR 15526, Redes de distribuição interna para gases combustíveis em 
instalações residenciais e comerciais -  Projeto e execução;

-  ABNT NBR 15923, Inspeção de rede de distribuição interna de gases combustíveis 
em instalações residenciais e instalação de aparelhos a gás para uso residencial -  
Procedimento;

5.4 SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO

A classificação de risco para as edificações que compreendem os estabelecimentos de 
ensino é de risco leve, segundo a classificação de diversos Corpos de Bombeiros do país. 
São exigidos os seguintes sistemas:
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• Sinalização de segurança: as sinalizações auxiliam as rotas de fuga, orientam e 
advertem os usuários da edificação,

• Extintores de incêndio: para todas as áreas da edificação os extintores deverão 
atender a cada tipo de classe de fogo A, B e C. A locação e instalação dos extintores 
constam da planta baixa e dos detalhes do projeto.

• Iluminação de emergência: o sistema adotado foi de blocos autônomos, com 
autonomia mínima de 1 hora, instalados nas paredes, conforme localização e detalhes 
indicados no projeto.

• SPDA -  Sistema de proteção contra descargas atmosféricas: o sistema adotado, 
concepções, plantas e detalhes constam no projeto.

5,4.1 Normas Técnicas Relacionadas

-  NR 23 -  Proteção Contra Incêndios;

-  NR 26 -  Sinalização de Segurança;

-  ABNT NBR 5419, Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas;

-  ABNT NBR 7195, Cores para segurança;

-  ABNT NBR 9077, Saídas de Emergência em Edifícios;

-  ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência;

-  ABNT NBR 12693, Sistema de proteção por extintores de incêndio;

-  ABNT NBR 13434-1, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico -  Parte 1: 
Princípios de projeto;

-  ABNT NBR 13434-2, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico -  Parte 2; 
Símbolos e suas formas, dimensões e cores;

-  ABNT NBR 15808, Extintores de incêndio portáteis;

-  Normas e Diretrizes de Projeto do Corpo de Bombeiros Local;

GertfíanaVlaria Brito R. Alencar
/  Secretána de Educação
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INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

No projeto de instalações elétricas foram definidos distribuição geral das luminárias, 
pontos de força, comandos, circuitos, chaves, proteções e equipamentos. O atendimento à 
edificação foi considerado em baixa tensão, conforme a tensão operada pela concessionária 
local em 110V ou 220V. Os alimentadores foram dimensionados com base o critério de 
queda de tensão máxima admissível considerando a distância aproximada de 20 metros do 
quadro geral de baixa tensão até a subestação em poste. Caso a distância seja maior, os 
alimentadores deverão ser redimensionados.

Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de 
eletrodutos, conduletes e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de qualidade 
para garantir a facilidade de manutenção e durabilidade.

A partir dos QDL, localizado no pátio coberto, que seguem em eletrodutos conforme 
especificado no projeto.

Todos os circuitos de tomadas serão dotados de dispositivos diferenciais residuais 
de alta sensibilidade para garantir a segurança. As luminárias especificadas no projeto 
preveem lâmpadas de baixo consumo de energia como as fluorescentes e a vapor metálica, 
reatores eletrônicos de alta eficiência, alto fator de potência e baixa taxa de distorção 
harmônica.

O acionamento dos comandos das luminárias é feito por seções. Dessa forma 
aproveita-se melhor a iluminação natural ao longo do dia, permitindo acionar apenas as 
seções que se fizerem necessária, racionalizando o uso de energia.

6,1.1 Normas Técnicas Relacionadas

■;p

-  NR 10 -  Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade;

-  ABNT NBR 5382, Verificação de iluminância de interiores;

-  ABNT NBR 5410, Instalações elétricas de baixa tensão; ^ s ^ r e t a r a  oe^ c

-  ABNT NBR 5413, Iluminância de interiores; Portana n" 01070112cvi

-  ABNT NBR 5444, Símbolos gráficos para instalações elétricas prediais;

-  ABNT NBR 5461, iluminação;

-  ABNT NBR 5471, Condutores elétricos;

-  ABNT NBR 6689, Requisitos gerais para condutos de instalações elétricas prediais;

-  ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência;

-  ABNT NBR IEC 60081, Lâmpadas fluorescentes tubulares para iluminação geral;

-  ABNT NBR IEC 60669-2-1, Interruptores para instalações elétricas fixas residenciais 
e similares -  Parte2-1: Requisitos particulares - Interruptores eletrônicos;

-  ABNT NBR IEC 60884-2-2, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo -  
Parte 2-2: Requisitos particulares para tomadas para aparelhos;

-  ABNT NBR NM 247-1, Cabos isolados com policroreto de vinila (PVC) para tensões 
nominais até 450/750 V -  Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60227-1, MOD);

-  ABNT NBR NM 60669-1, Interruptores para instalações elétricas fixas domésticas e 
análogas -  Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60669-1:2000, MOD);
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-  ABNT NBR NM 60884-1, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo -  Parte 
1: Requisitos gerais (IEC 60884-1:2006 MOD).

Maria Brito R. Nencar
ç#ewlana de Educação 
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7.1 TABELA DE DIMENSÕES E ÁREAS

Bloco A - Administrativ

Quantidade

01 

01

01
01
01

02

01

Ambientes

Direção

Almoxarifado

Coordenação 

Secretaria 

Sala dos Professores

Sanitários (feminino e masculino) 

Circulação 

Área Útil Bloco A

Dimensões Internas Areas 
(CxLxH) Uteis (m2)

3,00x3,45x2,67

I 80 x 4 65 x 2.67

3.45x4,65x2,67  

5 85x4.65x2.67  

5,25 x 4,65 x 2,87

1,50x2,45x2,67  

7,55 x 2,40 x 2,67

11,53

8,33

16,04

26,50

25,25

3.67 X 2 

23,90 

138,51

Bloco B - Pedagógico

Quantidade Ambientes Dimensões Internas 
(CxLxH)

Áreas 
Uteis (m2)

01

01

Auditório 

Biblioteca 

Área Útil Bloco B

7.32x11,85x3,12

7,32x9,45x3.12

83,58

67,71

162,30

Bloco C - Pedagógico

Quantidade

01

01

01

Ambientes

Informática 

Laboratório 

Grêmio 

Area Útil Bloco C

Dimensões Internas Areas 
(CxLxH) Uteis (m2)

7,35x7,05x3.12  

7 3 5x 9 .4 5 x3  12 

7,35x4.65x3,12

50,30 

67 94 

32,65 

162.66

Bloco D - Serviço

Quantidade Ambientes BB i ! f J i  S
Dimensões Internas 

(CxLxH)
Áreas 

Uteis (mz)

01

01

01

01

Pátio coberto 

Despensa 

Triagem/lavagem 

Cozinha

18,10x12,48x2,67  

3 32 x 2 87 x 2 67 

1,78x2,87x2,67  

5,25x5,85x2,67

224,56 

9 48 

4,09 

30,70
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01 Área de serviço 1,34x5,25x2,67 6,74
ÊÊÊSIÊêÊIèèêêêè 1 71 x 1.17x2,67 1.99

01 Sanitário 1,30x1,23x2,67 1,60

WêíèêIêIÊÊÊÊêêê 1.30x1.40x2.67 1 80

01 Circulação 

Área Util Bloco D

1,30x1,46x2,67 1,46

292,13

Áreas Externas ao Bloco de Serviço

Compartimento de gás 0,95x2,10x1,95 2,00

01 Compartimento de lixo 

Total áreas externas

0.95x1,80x 1,95 1.71

3.71

Quantidade

04

02
01

Ambientes

Saias de Aula 

Sanitários (feminino e masculino) 

Circulação 

Área Útil Bloco E

Dimensões Internas 
(CxLxH)

7,05x7,35x3,12

4,65x3,60x3,12

Areas 
Uteis (m2)

50,33x4

16,49x2

118,07

256,54

Bloco F - Pedagógico

Quantidade Ambientes Dimensões Internas 
(CxLxH)

Áreas 
Uteis (mz)

04

02
01

Salas de Aula 

Vestiários (feminino e masculino) 

Circulação 

Área Útil Bloco F

7,05x7,35x3,12

7.05x3,60x3,12

50,33x4

16,49x2

112,57

256,54

Bloco G -  Quadra Coberta

Quantidade Ambientes Dimensões Internas 
(CxLxH)

Áreas 
Uteis (m2)

01 Quadra poliesportiva coberta 

Área Útil Bloco G

24,85x36,50x8,90 899.17

899.17

Demais Espaços

Quantidade Ambientes Dimensões Internas 
(CxLxH)

Áreas 
Uteis (m2)

. oritaRNert#
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Quantidade

08

06

01

Ambientes

Passarelas (M1) 

Passarelas (M2) 

Passarelas (M3) 

Área Útil Total

Dimensões internas 
(CxLxH)

Areas 
Uteis (m2)

12,96x8  

25.92 x 6 

38,88 

298,08

7.2 TABELA DE REFERENCIA DE CORES E ACABAMENTOS

mm í:i tíiú

Elementos de fechamento, 
Paredes e Pilares

Fachadas

Pintura acrílica acetinada

Telha perfurada 
(fechamento quadra)

Caramelo

Cinza

Cinza

Pintura esmalte sintético 
(estrutura metálica)

Terracota

Portões de Entrada 

Janelas

Portas

Entrada 

Todos os Ambientes

Salas de Aula

Cobertura - Estrutura metálica

Demais AmDientes

Box dos Sanitários

Pátio Coberto

Gradil em aço galvanizado

Fo has cas janelas’ 

Alisares

Folha de Porta

Moldura de madeira do 
visor

Folha de Porta

Alisares

Folha de porta

Pintura esmalte sintético

Terracota

Alumínio Natural 

Platina

Terracota

Platina

Platina

Terracota

Branco

Terracota I
Tetos Todos os Ambientes

Pintura PVA acabamento 
fosco

i3S(TT-aP| MiHi Brito R. Alencar
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